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Nova Geração de Transmissão Automática
ZF-ECOMAT 4 com 6 marchas

O retorno garantido
do seu investimento.

Resultado de grandes investimentos em pesquisas e testes de performance. a nova transmissão ZF-Ecomat 4 com

6 marchas é a evolução tecnológica para a sua frota de ônibus. A prática comprova que os ônibus equipados com

a ZF-Ecomat 4 possuem mais economia de freios. pneus. combustível e manutenção, gerando um rápido retorno

do investimento. A ZF também fabrica eixos piso baixo e transmissões manuais, que são líderes no mercado,

ficando sempre à frente em tecnologia e inovação.

www.zf.corn.br Driveline and Chassis Technology



• EDITORIAL

Trajetória responsável
É um grande desatino se imaginar que na base de choradeira se consegue construir uma

relação de respeito. Ainda mais para quem tem como papel, de extrema responsabilidade
pública, transportar diariamente 55 milhões de brasileiros. Fundada em 1987, a Associação
Nacional das Empresas de Transportes Urbanos, ou simplesmente NTU, está convencida
que ao longo de 20 anos de vida não se caracterizou em mero canal de lamúrias de
empresários. "A NTU passou a ser um entidade acreditada porque não estávamos pura e
simplesmente defendendo o interesse empresarial, mas propondo uma melhor qualidade
do transporte público a ser oferecido", diz Otávio Viera da Cunha Filho, presidente da
entidade e empresário do setor há 42 anos, sócio que é da Empresa de Transporte Roma, de
São Luís, a capital maranhense.

Otávio Cunha, participante da diretoria da NTU desde sua criação, lembra que foi uma
tarefa árdua mudar a imagem do setor. "O poder público não conversava muito com o
empresário porque ele não queria se comprometer. Dialogar com o empresário significava
assumir que estava participando de coisas não muito corretas, lobby e tudo o mais'',
afirma o dirigente na edição comemorativa de 20 anos da entidade. ''A imagem de anta-
gonismo entre poder público e empresariado foi revista graças à atuação da NTU. A entida-
de mostrou que existiam empresas e empresários que pensavam diferente e estavam pro-
pondo uma outra relação, mais moderna e coerente".

É fato que, por servir a um grande batalhão de usuários, o transporte público por ônibus
esteja na vitrine. Particularmente, em época de pleitos municipais quando a massa de
usuários se torna alvo das plataformas políticas.
De cada 100 pessoas que usam o transporte público por ônibus, 37 se locomovem de

graça ou gozam de alguma forma de desconto. As leis existem, criando as gratuidades,
para os idosos, por exemplo, mas não falam da fonte de custeio. Como não existe almoço,
nem transporte de graça, quem acaba pagando a conta é o restante dos usuários. "O
transporte coletivo tem sido um eterno 'cumprimentar com o chapéu dos outros—, diz
Moacir Bogo, empresário do setor em Joinville (SC).
Há, claro, exceções, como a cidade de São Paulo, que provê subsídios às gratuidades e

outros casos de cidades que reduziram a carga de ISS do transporte. A regra, no entanto, é a
irresponsabilidade, ou seja, criam-se as facilidades, sem o respaldo que garanta o benefício.

Políticas consistentes que tragam subsidíos ao transporte são bem-vindas, mas têm que ser
vistas com o devido cuidado, como nota o diretor-superintendente da NTU Marcos Bicalho:
"O perigo de se ter subvenção é que ela pode ser retirada pelo governo seguinte. E aí? A
população aceitaria que as empresas reajustassem as tarifas para recompor seus custos?"
Seja como for, a NTU, diz Otávio Cunha, não esmorece e continua a desfraldar sua

bandeira de desoneração do transporte coletivo, uma maneira de compensar as gratuidades,
baratear em até 50% a tarifa e, com isso, arrebanhar um contingente que hoje é excluído
de pleno direito de ir e vir por escassez de recursos financeiros.
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Volksbus 17-230 EOD. A robustez que você
conhece, agora com menor custo operacional.



O novo Volksbus 17-230 EOD tem a melhor combinação de motor, transmissão e eixo traseiro, que propor-
ciona um ótimo desempenho com baixo consumo de combustível. Tudo isso em um chassi robusto para
continuar oferecendo maior conforto aos passageiros em trânsito urbano. Só um Volksbus pode dizer que
é feito especialmente para cada necessidade. Do ¡eito que o passageiro quer. Do ¡eito que você precisa.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Volksbus



TECHNI

bus
TRANSPORTE COLETIVO

E TRANSITO

DIRETOR

SECRETARIA EXECUTIVA

• .

FINANCEIRO

MAR KETING

SEMINARIOS E CURSOS
là;

REDACAO PESQUISA NTU

Editor MERCEDES-BENZ Empresas de - rals L',-;-_05 e roetWoO0 taras mudam

2 charts LO 82, cem tr -ass e'orcar-re, esoesifico brerfil de .5 . din5.a a: cor Lo idade onde atuam,
asco za :rode receber carroce' a marci! realiza: ao pe asas de s,atistaeão bei- ,i5,i..,r 5,-, 52

3. 'anos 18
Colaboradores

'-•,--_, TRANSPORTE ESCOLAR
SEMINÁRIO NTU Basisramds Caos no na Escola e Proesco sa! eram

',a , Pa iii_ sadia Sem orlo ria, nal ;TU 25 anos, [rubis esoes:fic,oes tecaicas bulas a postrucde oe

•teu, temo tertaa cestr-al o • or rabs eScolares 54
' 5: idestae, assm-- sdatiça : se- r 19

• SUMÁRIO

LANÇAMENTOS

VOLVO
, trao u, àniL.a rode orlo 898 coe, noto,
9 a oz cruz corr trcid 5910 10 ultima
n cc, ...iA Cd e CC1102 tO 8

JOSÉ RUAS VAZ
lambem agraciaco com a metralda trai SITO
o empsesarSo credIca-se sresde us anos 65 á operraçaa
se ófl jr-a ;.5 e fez renascer a ma - ca de esaasocersas Caie 44

PEDRO CONSTANTINO

AG RALE De arrumas:o,- de bartb-rgens do emoresa Expresso õri áo

Faarscar- o - ta (15 is -ovos azassis :sara 5r bus n !r- dos rralores empresarros do seamerto sre transnorte

ri Otos de tlit.:oos e -5nal6ian,it, urbano do Pols, o e)iecutiõre, tambe-- rascelteu Si honraria 46
a lin a seus arodusizis 12

FIAT DUCATO
issinalár pelo 1-.2.12100 O'oro' Gllid

s írl - Las 1.0- 0,0 Teta Alto ã ri( .1c)
0'O:505,5 HOil t ooroiLd 16

INDICADORES
Em 2506 c, transporte áub LIO urbáora apresentou r-erza.,Ibbirt3
estasiels de desempenno, de acorde cern lezantarbentõ
realizado pelo 'ITU nas principia á causas brasI coas 50

Projeto Gràfico

EXECUTIVOS DE CONTAS

CIRCULACAO

Redação, Administração, Publicidade

e Correspondência:
Veteador Jose Ciai:, 3.300 - 7'' andar. cj. 707 rampa Seio

CEP nacos-00e - Sáo Plulo, SP
11, sane 8101 (sequencial

Atendimento ao assinante.
0800 702 8104

otmeditora@otmeditora.com.br

Filiada a:

anate

ENCARROÇADORAS
TRANSPÚBLICO A badanaerzse blassaiello ,sresen,,tizraii o- -.rias esarecrfiresr

e•sasitzares e -a 55 mais mode-nos paaa o traasoorte de nircietzdios aue dar adita')

ch DaIdi elChrssiet, no broreto rue reborettarnerito 61
Sr 22

URBANO
CARROCERIAS lila ca5Itál ;ta.. reto, -,alor medopoie da A-serica co S,.J'.,

lod -Ca O. ..lar-0-.,il0, Comit lues- e becous mostram a cjesõtáa SPTr-ans coordena as opesacões CLE transr eate

rais 1. !art ubá) mudelos de can-acenais oba-luzidas oara ,rte, se s milhões de passageãos por dia 62
'o Lie dansperte urbado e intembináUdir 28

MERCADO
'sa,u.iu de cbassis csese

o rã-acras:Ser de 2.5 mil „estai - .
saias momentos no' seld-zr rde, t

COMBUSTÍVEIS
EMS ;,!ommot larea seu s atenua, etellitlai,

.r este ano tom aiesel-GU'á para Ónibus e caradrinbes, irsLo sã-, mais
oeads co quataa anos de peso . sai e desenucatmento 66

te :• passageiros 32

BILHETAGEM
[s,cr cante, Ce eni., billseralerb e etron

eridrido doãsas tecnc s.s
bánI , tomurt na arde acl 34

COMPONENTES
. stee- as automatizados de gestão ce

õãssora, a á bano cierniandam combonentes e servicosa
aderaçar: os a a.•OluCaO 00 se•amente 38

LÉLIS MARCOS TEIXEIRA
stss domenaereadars con- a Lie& a do L'érite

ansárorte, o rr esideruer da Pie Onilsa s e os tetranspor
este , meã H fiz, erage- do ón bus 42

SEÇÕES

Editorial 3

PNEUS
A 'eira os reformá de bae is Betu abc'dia
erb sua oitaza (ao são, em 2008, e [processo de
faL00-01y10 ate a reCidagern do p0adutO

CONJUNTURA
Assoe açáo Brasileira se Cancessroaarias de Rodo as
(ABCPir constata auraento se 2,3's no taalszoo de
can) '—oes nas estradas Isras»reiras 89

MICROS
nos Volare, que ra rendes á tal:rads:cara de

24 mil coassIs a mortarãord) Arzbale, 'o: lancbsdo há
cuase cez arca nala ateadder o demaada urosedta 98

GUIA DE EXPOSITORES DA TRANSPÚBLICO
As cerca de sete dezenas de emp•esas paracipantes
da fera rerze abn o sue vacr mostuy aos usitantes

,- ra, setor de transporte se passaqedos 71

Panorama 93 Custos Operacionais 96



"Nosso ônibus já foi sucesso de público.
Hoje é sucesso de multidão."

Fábio Cançado — Auto Omnibus Floramar Ltda.

Mercedes-Benz, marca registrada do Grupo DaimlerChrysler.

Aqui tem confiança de geração em geração.
Aqui tem chassis urbanos OF-1418 e OF-1722 V.

• Qualidades estes ( hassi• tem inar( passd gerdy,-to ern 2,er3y-10.

(It' sobra: durabilidade, economia, Porque aqui tem Nlercedes-Benz.

ordorto, \( (dente desempenho do Pard mdis intormRH»)e.

motor eletróni( o e dite Ndier (le eSte,, hassis

Otier faii. sme,so nas wradas? .1final, nem tudo ria vida d passageiro: ‘111‘%.111(11. elleS-11e111..( 011). hl' e 0

L se os rhassis urbanos \ ler( edes-Bent. a ( lioS clientes na nossa ligue 0800 970 90 90. Mercedes-Benz



• LANÇAMENTO

Volvo busca
•

virar o jogo
A montadora, com o chassi B9R, tem um aliado para aumentar

sua participação no mercado de ônibus rodovários: a alta tecnologia

vai ser reconhecida no momento em que as vendas estão aquecidas

A Volvo está oecidida a mudar um para-

digma segundo o qual o empresário brasa

ledo de ónibus não estaria oseparaoci para

acolner produtos crLie embutem tecnologia

de conta.

Sem modéstia, Per Gabe 1 , presidente

da Volvo Bus Latin America, enfatiza que o

B9P, lancado neste mes, é o que existe de

"mais moderno em tecnologia cie Onibtia,

rocovianos e ce turismo".

Para bustifica- sua afirmacão, desfia uma

8 TECHNI

séne de inovações que o 595 muriodisiz. "E

O unico chassi cio mercado masiienta com

sistema:, ce freougenti idietrismissi aura C -

Rritir mais segara -aça: , diz. Outro cornoci-

bente acoito do ibeicado e ncoatiorado

pelo chassi B95 é o 'seio a disco e e2B(S, ce

serie, fut.: coro a GaLseli o carente de Vote

nas da 'Pus, LLÍZ GanumilL

Um destacme do B95 e a caixa oe (farm-

alo interqente, a I -Smft, também item de

serre. Com ISSO, o motor ata sa tem sie

ana orai e fraca Para facilitar arlida mais

a . da, o condutor uture,:i 12 a pore r -La s.„

oisaosição com a ajuda da um clispiati

outintimitiol rnaoordo. no imirteloirssim, ao

SCf, o cor:duo:á tçãoce micoutorer em ntie

o Lutá esta roa:ruem momento e a _tais 5,,XJ

,35 oup.a.s d•LI:.(_:, 111`../e S. O possui

chterba nibico de mocas cc mascaa ntoe-

. sias. A volvo desta • que a caixa automafe

ca, alem de facilita' a . dia Ho moscusta, com

ifibti oura resinzir



O modelo rodoviario 89R com
freio motor Volvo VEB, que tem
potência de frenagem de 350 cv,
garante mais segurança

Uma ,novacao tamnem de cestaque e o

BEA-A IsIgia em mgles de Arcuitetiara Ele-

-,banica, para Oni:eus) UM display no com-

outacor de bordo que facIlita o acesso do

motcosta a "dezenas" de informações do

motor, caixa de cambio, freios, suspensão

áizes externas.

No lançamento do 89R, a tecnologia de
ponta foi demonstrada em testes para

clientes e jornalistas, que puderam dirigir
eles próprios os veículos e constatar os

benefícios oferecidos na condução

He de dispositivos, inclu-

indo o sistema antitra-

aamento ABS e o ASR,

controle que iguala a força

de tração nas rodas. Como

oPcional, o B9R oferece o sistema eletrô-

nico de estabi idade ESP, que detecta situ-

ações de perigo pa'a o veiculo.

O mercado brasileiro de ônibus, um dos

imaickes do mundo, certamente atrai a Vol-

vo, que, no entanto, não tem conseguido

expressividade em vendas nos ultimos tem-

pos. Mas a Voivo Bus Latir .America, respon-
savel pela área, está disposta a virar o jogo

e ganhar destaque.

Para isso, conta com a nova linha de

produtos, calcada em alta tecnologia. As-

sim como o chassI B9R 4x2, destinado a

aplicações rodoviarias e de turismo, o mo-

delo 8128 incorpora as inovações tecno-

logicas trazidas da Europa. Este chassi tem

motorização de 380 cv e 420 01.

Gabell também conta com a expansão

económica no Brasil como aliada. Para ele,

A caixa automática I-Shift, item
de série no novo chassi, facilita
a vida do condutor

O 89R, que ainda oferece freio motor
'aoivo ''E 8, suspensão a ar com controle
eletrônico e LIM avançado sistema de frena-
cem HEBS-5) como itens de serie, 'alia

tecno ocba a robustea para todo tipo de
estrada', afirma Gabei'.

O -bei° motor VEB do B98 reduz a cons-
iãnts utifração do freio de serviço e contri-

'aakra ci,mmuir os custos de manutenção
na medida em que economiza pastilhas e
discos de freio. O EBS-5 incorpora uma sé-

a conjuntura positiva faz o empresário mu-
dar a postura. Na sua visão, em épocas de
vacas magras, a tecnologia é sinônimo de
aumento de preço. "Mas hoje a realidade
e outra", assegura.

Com tal convicção, Gabell entende que a
dependência da exportação não será mais
tão intensa. A fábrica brasileira, que nos
últimos tempos direcionou acima de 809/0
de sua produção de chassis de ónibus para
o me-cado externo, pretende, com o B9R,

Para Per Gabei!,
presidente da

Volvo Bus, a
conjuntura positiva

faz o empresário
mudar a postura:

agora a tecnologia já
não e mais sinônimo

de aumento
de preço

ganhar espaço no âmbito domestico.

Gaoell diz que a incorporação de alta

temologia traz a necessidade de adoção

de componentes importados, entre eles a

caixa de cámbio e o motor de 9 litros com

potências de 340 cv e 380 cv. De acordo

com o executivo, isso, no entanto, não

compromete que o veiculo seja financiado

pela linha Finame, do BNDES. Com carro-

cela, o B9R atinge, segundo ele, o índice

de 58% de nacionalização exigido para se

enquadrar dentro dos parametros da li-

nha de credito.

Feitas as contas, a Volvo investiu US$

20 milhões na nova linha de ônibus, E,
segundo Gabell, o objetivo, em três anos,
é atingir 25% de participação nos ónibus

pesados. Trata-se de uma meta bastante

ousada. A marca, que chegou a ter 25%
da fatia de ônibus rodoviários pesados, e,

nc ano passado, ficou com 7%, teve, de
janeiro a julho de 2007, apenas 1,6% de
market share.

A pretensão da Volvo, que posicionou o
BI39 com preço de R$ 220,5 mil, é produzir
anualmente de 300 a 400 unidades do novo
modelo. Isso representa cerca de 30% do
volume total estimado em 1,4 mil chassis.
Amparada pela tecnologia do B89 e pelo
bom momento que atravessa o mercado
brasileiro, sobretudo, a Volvo ia programa
para o primeiro semestre de 2008 o se-
gundo turno na linha de ônibus, que hoje
monta sete chassis diários entre rodovia-
rios e urbanos. •

TECHNI



Visite o novo sito www.irizar.com.hr e conheça nossa seção de produtos,
representantes de vendas e assistência técnica em todo Brasil e exterior.



+ 55(14) 3811 8000
irizar@irizar com.br
Rad. Marechal Rondou, Km 252,5 Botucatu/SP

IRIZAR
Irizar Brasil] O anos

AND., 
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• LANÇAMENTO

Agrale reforça
atuação nos médios
Montadora amplia oferta de chassis com os modelos MA 15.0,

destinado a veículos de até 11 metros, e o MA 10.0, para carrocerias

com o máximo de 7,1 metros de comprimento

RAIMUNDO DE OLIVEIRA
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Chassi MA 15 para
veículos com até 15 m de
comprimento, destinados

a viagens urbanas
e intermunicipais
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niiicroomblis

[3:01- conta na porta

localizada na parte à

frente go eixo dianteiro,

poge chegar a acomodar 33 pol-

yonas para passageiros e temi

como aRo pfincipal os mercados de

grandes centros urbanos. Puoni afirma cue

o novo chassi permite o aumento de 12%

no espaço interno da carroceria. Segundo

o gerente, os principais mercados dos mo-

oe'os de nticroónibus na Agrale são as ca-

'pitais de São Paulo, Minas Gerais e Bahia.

Chassi MA 10.0
para microônibus
tem porta de
entrada à frente
do eixo dianteiro

Em Sal-

vador a panticipação da emoresa atinge

95c,o. dos venculos deste segmento, acres-

centa. "Temos chassis usados por todas

as emoresas que atuam no transporte com

microonibus em Salvador' , garante. De

acordo com Po,cini, a demanda por ve-

cLf os menores para o transporte c:e pas-

sage.ros está crescendo no me-caco

brasileiro.

O modelo MA. 10.0 tem como-mento

de 7,1 metros e 9,8 toneladas ce peso

bruto total (pot). O chassi é egLioado

com motor MOStO de guat'io cilindros,

150 cv de potencia, torgue de 550 Nm e

permite carrocenas com até 9 metros de

comprimento. O modelo possui transmis-

são mecânica Eaton de cinco marchas,

direcão hidráulica ZF, eixos Mentor. Ou-

tras ccaracteristicas técnicas Incluem sus-

pensão dianteira com feixes de molas pa-

raboncas e amortecedores telescópicos ce

dupla ação, suspensão traseira com feixe

de molas semi-elípticas de duplo estamo

e freio pneumatico S CAtO. •

SISTEMA DE GESTÃO EM TRANSPORTES 100% WEB

Tr©n s_n t
Sistema de Gestão de Transportes

LIDER EM TECNOLOGIA

100% WEB

e

Acesso via
Smartphones Gráficos Inéditos

O Tr@ns._net agrega em um só produto importantes características como segurança fácil navegabilidade, ferramentas e
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valida dores

A APB PRODATA ATINGIU A MARCA DE 50 MIL VALIDADORES
INSTALADOS NO BRASIL E ALCANÇOU ISSO GRAÇAS A VOCÊ,
NOSSO CLIENTE.

PARA NÓS, SER LÍDER É INOVAR, OFERECER A MELHOR
TECNOLOGIA EMBARCADA E DISPONIBILIZAR AS MELHORES
SOLUÇÕES EM BILHETAGEM ELETRÔNICA.

É AGREGAR FERRAMENTAS PARA 011MIZAR A OPERAÇÃO DA
SUA FROTA.

É DESENVOLVER PROJETOS PERSONAIJZADOS E,
PRINCIPALMENTE, PROPORCIONAR UMA OPERAÇÃO CADA VEZ
MAIS ÁGIL E EFICIENTE.

TUDO ISSO DIRECIONADO PARA A SATISFAÇÃO DE NOSSOS
ATUAIS E NOVOS CLIENTES.

ENTRE EM CONTATO E VENHA
CONHECER NOSSAS SOLUÇÕES APa

+55 11 3146 2226 PRODATA
BRASIL



Novo
privilegia conforto

O Minibus Longo Teto Alto, com 5,6 metros de comprimento,

tem amplo espaço interno e capacidade para 1,18 tonelada de carga

noDa. )iersUo do. 'iat Decoto ema troca-

porte de passageiros, o MHibus conclo reto

tem entreeixos de 3,7 metros e capaei-

gade para levar ate 16 ocupardes. u modelo

oferece miais espaco interno e diversos opcio-

nais O.00S aumentar o comeu oon dsuacos.

Seu design, assim COTO o dos Ob'd:OS

ca linha Ducato, e assinado pelo designer

italiano Giongetto Giugaro e suas inhas res-

saltam a robustez e a foca do seicolo.

O novo Ducato e equipado coro motor

diesel cornmon rail 2.8, de 4 cilindros em

linha, core injecao direta com contro e ele-

tránco, de 127 cs cje posencia., O que permi-

te ao veu-D.JIo desempenno e agilidade em

qua.cuer condicao de LISO, segundo a Fiat.

Com 5,599 meros de comprimento, 1,998

mero de lorqui a e 2,43 meros de altura, o

siseurdo tem caroa ut I ide 1, )8 toneadd e

poce atingir uma velocIcade maxima de 150

km por hora.

Entre os itens de serie go no,,,o modelo

estão a exceler-.te visurrdizacão do c „adro de

Instrurmentos, que tem cone seids equipa-

mentos conta-c4os, Hadicanores ce tempe-
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[-atura de ág,a) e do nivel de combustível no

reservaJorio. Outros componentes inc siem

o rir) compute', direção horaulica, tacógrafo,

porta ,ateral direita corrediça, janela corre-

diça na segunda fileira de bancos, freio

disco nas odatro rodas, asem de dez saídas

de ar que garantem eficiércia na s/enfilação

intesna.

EmPe os OOCIonáS estão porta-bagagem,

cortinas laterais, um novo sistema de at con-

dicionado central, rodas de liga leve e um

nrivel diferenciado de acabamento. Também

podem ecuipar o novo Ducato o sistema

antdavamento ABS, air bag para o motoris-

ta, faróis de neblina, acionamento eletrico

dos vidros dianteiros, espelhos retrovisores

eletncos, trava eletnca nas portas e janela

lateral corredica na terceira fileira de ban-

cos. Com o novo modelo, a familia Ducato,

toca produzida na fabrica cja Fiai em Sete

Lagoas (110), nassa a ter oito versões, entre

),•eiculos de passageiros e cie carga.

A previsão da montadora italiana é afin-

ou 5,4 mil unidades produzidas do Ducato

em 2007. Do ano passado, a produção do

)./eicuio foi de 4.422 unidades, em 2005 f.o-

'am 4.094 e em 2004 a empresa progDziu

3.729 unidades. Segundo a Eia:, a participa-

ção da montadora no segmento de fisigões

granoes foi de 26,1% no ano passado e de

28,80o em 2005.Ate julho de 2007 a empre-

sa informa que teve partIcipacão Cd 2832.

neste mercado. A Fiai e lider no seamento

de comerciais leves desde 2002.

O preco da nova versão do Ducato 185 79

mil, para compradores situagos na cidade

de São Paulo e sem opcionais) é apontadc

pela montadora. como Um de seus trunfos

frente aos principais concorrentes no mer-

cado. Segundo a Fiai:, a dife,enca cie preco

entre o ric1inibus Longo Teto Alto e seus pHri-

cipais concorrentes oode variar de cerca de

RS 7 mil a pouco mais de RS 11 mil. COM

todos os opcionaIs oferecidos pela

montadora, o valor do veículo chega a PS

99,5 mil. O segmento de furgões granejes

representa 770 do mercado de comercias

leves e a expectativa é de que em 2007 a

produção atinja cerca de 20 mil unidades

destes veículos no País. •
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A Dataprom estará presente na feira
Transpúblico 2007 demonstrando soluções
criativas e eficientes, dentre elas o sistema GPS
(Global Positioning Systen) em operação na
cidade de Palmas-TO onde as operadoras
podem visualizar e rastrear as suas frotas em
tempo real, e o novo validador SC-47 com
opções de pagamento com cartão e moedas.
Aproveite, visite nosso estande, descubra as
soluções criativas e eficientes que tornam o
gerenciamento de sua frota muito mais fácil e
prático.
Confira a nossa maior qualidade, a INOVAÇÃO.

"kTig 1111•1 91:7- 112P
PRASAL ARGENTINA CEOU COLUNARA GUATEMALA II.FICO PARAGUAI PERU URUGUAI VENEZUELA

Solicite informações sobre este sistema
e as possibilidades de financiamento.

Acesse: www.dataprom.com
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Mercedes-Benz amplia
o leque escolar
Com 10 812, montadora oferece chassi mais reforçado, que pode

receber carroceria maior e levar mais alunos com segurança devido

ao redimensionamento de componentes

Mais um nicho, o transporte escolar,

começa a entrar em efe,./escencia para

fapricantes de Ónibus, No programa Cami-

nho da Escola, lançado em agosto em

Brasília pelo governo federal (r.4e' meteria

nesta edição), a flercedes-Benz mostrou um

veículo especifico para o segmento escolar.

Trata-se do chassi LO 812, que, para

suportar o se mico, foi reforcado cara 8

toneladas de peso bruto total (pbt4 Ga-

nhou 300 quilos a mais que s,,a versão

original. O reforce), segundo a montadora,

permite que o encarrocador obtenha en-

t~eeixos de até 4,5 metros. Com isso, pode-

se chegar a um micro de ate 8,3 metros de

comprimento, com capacidade para 31

passageiros no salão, alem do motorista.

O reforço do LO 812 veio acompanhado
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de redimensionamento de componentes.

O chassi recebeu novos eixos dianteiro e

traseiro "mais robustos e com maior ca-

pacidade de carga", informa a empresa.

"Outra novidade são os freios a disco nas

ct.,2,tro iodas, com acionamento totalmente

pneumatEco". Os freios a disco têm indica-

dores de desgaste das pastilhas. Um sinal

no painel de instrumentos alerta o moto-

rista sobre a necessidade de eventual tro-

ca ce pastilhas.

Segundo Gilson Mansur, diretor de Ven-

das de Veículos Comericais da Daimler

Chrysler, detentora da marca Mercedes-

Benz, a nova versão cio LO 812 é indicada

para governos estaduais e municipais ou

quem necessita transpor/ar maior numero

de passageiros.

Chassi LO 812 tem estrutura reforçada
para 8 t de pbt e permite carroceria
de até 8,3 m de comprimento

Com o LO 812, a Mercedes-Benz aumen-

ta para quatro seu portfolio de produtos des-

tinados ao transporte escolar. Outras op-

ções são o minionibus LO 712, o microônibus

LO 915 e o chassi médio OF 1418.

O ni:niôniPus LO 712, com 3,7 metros de

entreeixos e pbt de 7,05 toneladas, permite

carroceria de 7 metros de comprimento, com

capacidade para 25 alunos, com fileiras de

dois lugares, ia o chassi micro LO 915, em

duas versões (4,25 metros e 4,8 metros de

entreeixos) tem capacidade bruta para 8,5

toneladas e 9,1 toneladas. A última versão

pode receber carroceria de 8,6 metros de

comprimento com capacidade para 33 alu-

nos. O chassi OF 1418, com entreeixos de

5,25 metros, pbt de 14 toneladas, pode

ser configurado com 44 poltronas. •
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Gestão de qualidade
é essencial
Seminário Nacional NTU 20 anos, que acontece em São Paulo (SP)
paralelamente ã feira Transpúblico, escolheu temas voltados
ao aperfeiçoamento na gestão administrativa das empresas do setor

SONIA CRESPO

São Paulo foi considerada a cidade bra-

sileira mais apropriada para acomodar o

"Seminário Nacional NTU 20 anos", que

acontece no Transamérica Expo Center

nos dias 28, 29 e 30 de agosto. "Este é

um ano especial para nós, pois completa-

mos duas décadas de atividades", ressal-

ta o diretor-superintendente da Associa-

ção Nacional das Empresas de Transpor-

tes Urbanos (NTU) e coordenador do even-

to, Marcos Bicalho dos Santos, justifican-

do a razão da escolha. Não é para menos.

a cidade tem o maior sistema de trans-

porte publico, a maior frota de ônibus e o

maior contingente de passageiros de todo
o país. Ao mesmo tempo, o executivo diz

que a capital paulista está carente des-

ses eventos ligados ao setor de transpor-

te público. Em paralelo ao seminágo rea-

liza-se a feira Transpúblico, com mais de

60 expositores, entre montadoras, encar-

rocadoras, empresas de bilhetagem ele-

tránica, fabricantes de componentes e

fornecedores de serviços que mostram

lançamentos e as mais recentes novida-

des, desenvolvidas com mais técnica e

qualidade exclusivamente para este seg-
mento.

Para o inicio do seminário está prevista

unia abertura solene, com o lançamento

do livro histórico intitulado "Conduzindo

o Progresso — A História do Transporte e

os 20 Anos da NTU", elaborado por Eurico

Galhardi e Paulo Pacini.A obra levou mais

de três anos para ser elaborada pois con-

tou com um apurado trabalho do Escritó-

rio de Historias, empresa especializada

em memoria, gue realizou mais de 30 en-

trevistas com pessoas que contribuíram

para o bem-sucedido caminho trghado

pela associação nestes 20 anos de atn,,-

dades. Ainda durante a aoeitura serão

homenageados trás empresários do setor

que participaram da fundação da entida-

de, assim como personalidades de desta-

que que atuam no segmento, entre políti-

cos, prefeitos e tecMcos. Na seqüência,
está prevista a inauguração do Museu da

Feira, que mostrará imagens ao longo dos

vinte anos de existéncia da associação e
uma exposicão com mais de 600 miniatu-

ras de ónibus, que contam um pouco da

história do setor.

Para abri - as pa:estras que serão reali-

zadas no primeiro dia foi convidado o Con-

sultor de Empresas Max Gehringer. Espe-

cialista em Ma*eting e Gestão Empresa-

rial, o consultor, que tem 58 anos e já foi

alto executivo de diversas empresas bra-

sileiras, é tombem autor do livro "A Co-

media Corporativa". "A escolha de

Gehringer casa com nosso interesse cen-

tral neste seminário,, que é falar sob'e as

formas de gestão das empresas e formas

de motivar empresanos do setor de trens-

ootes públicos", comenta Marcos

Bicalho, diretor-superintendente da INTU.

Durante a apresentação do 24 Encon-

tro do Colégio dos advogados, o assunto

escolnido este ano é "A Alteração do Arti-

go 42 da Lei de Concessões", que se refe-

re aos contratos de concessão que foram
realizados por tempo indeterm.Maco, que

não foram precedidos de licitação (antes

de 1988), e mostrar, para estes casos, as

alternativas legais de realizar a transição

para a regularioade que está sendo

exigida hoje no setor. O advogado Carlos

Ari Sundfeld, professor da PUC/SP e da
FGV, será o expos'tor da palestra, que

contara ainda com a participacão do ao-

vogado e Professor Guilherme de Salles

Gonçalves como debatedor.

No primeiro painel a ser apresentado

pelo 2 . Encontro go Colégio de Gestão
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Empresarial, o tema escolhido foi "Perfil

das Operadoras de Transporte Urbano",

que será apresentado por Carlos Henrique

Ribeiro de Carvalho, gerente técnico da

NTU. Carvalho divulga uma recente pes-

quisa realizada com 560 empresas do se-

tor sobre o perfil de gestão de cada uma

delas: o que há de estrutura em infor-

mática, ações de meio ambiente etc. A

pesquisa mostra, por exemplo, que as

operadoras estão atuando fortemente na

proteção ambiental, com 77% delas ten-

do algum tipo de ação sobre esse tópico.

Entre os programas mais populares estão

a destinação especial de lubrificantes usa-

dos (em 76% dos entrevistados), destina-

ção especial de resíduos de bateria (em

74% dos entrevistados) e destinaçao es-

pecial para pneus usados (em 73%). Ou-

tros programas envolvem monitoração de

emissão de poluentes, monitoracão de

desperdício de combustíveis e utilização

de combustíveis alternativos como o GNV

(gás natural veicular) e o biodiesel. "Em

relação ao uso de combustíveis alternati-

vos, principalmente biodiesel e gas natural,

destaca-se que cerca de 45% das empresas

já têm programas de utilização desse com-

bustíveis, indicando claramente uma ten-

dência futura", explica Carlos Carvalho.

O Sindicato das Empresas de Trans-

porte Público de Salvador (SETPS) foi o

escolhido para abrir a segunda palestra

do Colégio de Gestão Empresarial. Jorge

Luís de Oliveira Castro, presidente do ór-

gão, fala sobre o funcionamento do siste-

ma na capital baiana na palestra 'Cida-

dania-Transporte Essa Idéia". O terceiro

painel tem o publicitario Roberto Sgan-

zerla apresentando o "Plano Estratégico
de Marketing para Bilhetagem Eletrôni-

ca" elaborado para a Região Metropoli-

tana de São Paulo.
No segundo dia do evento ocorre o 17'

Encontro do Colégio Técnico, que abre as

apresentações com o painel "Veículos

Acessíveis: Planejamento da Indústria",
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A empresa tem algum programa de proteção ao meio-ambiente?
NS/NR

1%
TIPOS DE PROGRAMAS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE

Programas
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apresentado por Maurício Lourenço da
Cunha, da lnduscar-Caio. "Estamos na
fase final de elaboração da lei que deter-
mina o uso de veículos acessíveis. Have-
rá, necessariamente, uma mudança sig-
nificativa na frota, de acordo com as mo-
dificações que forem impostas, comenta
Bicalho. Na segunda palestra, Gilberto
Gomes Leal, da Mercedes-Benz do Brasil,
fala sobre "Utilização de Biodiesel nos
Ônibus Urbanos". A montadora foi a esco-
lhida porque vem fazendo diversos testes
de bancada com veículos equipados com
motores para biodiesel, relata Bicalho.

O terceiro painel apresenta o case da
empresa de transportes urbanos Visate, que
opera em Caxias do Sul (RS). "A operadora
vem utilizando o G PS para controlar a frota
de ônibus em tempo real e quer, a partir de
agora, transformar esses dados em infor-
mações úteis para os usuários", comenta o
coordenador do evento.A palestra tem como
apresentador Gustavo Marques dos Santos.

Para as palestras da tarde foram sele-
cionados dois importantes temas: o pri-
meiro é o ' Bus Rapid Transit - BRT", pro-
grama de transporte rápido e eficiente,
que está sendo implantado em diversas
cidades dos Estados Unidos há cerca de
três anos. A apresentação é de Georges
Dando, pesquisador da Universidade do
Sul da Flórida, nos EUA. A segunda pales-
tra aborda a "Conjuntura Econômica do
Brasil e o Setor de Transporte Público Ur-
bano", coordenada pelo jornalista e co-

mentarista econômico Joelmir Betting e
comentada pelo economista Fabio Giam-
biagi, do Instituto de Pesquisas Económi-
cas Aplicadas (IPEA), e pelo presidente da
NTU, Otávio Cunha. "É claro que a con-
juntura económica do Brasil se reflete di-
retamente no transporte público. A renda
média do brasileiro despencou desde
1997 e o reflexo disso no setor é muito
grande. Neste painel queremos confron-
tar as principais políticas económicas e
as suas repercussões no nosso setor. Fa-
laremos também de carga tributária, pre-
vidência social, direitos trabalhistas e
benefícios sociais. Destacaremos, tam-
bém, a polêmica questão da gratuidade",
complementa Bicalho.

Para o encerramento, os organizadores
planejam textualizar um balanço do setor
e algumas ações a serem tomadas pelo
segmento. As visitas técnicas deste ano
selecionaram dois importantes locais para
visitação: o Expresso Tiradentes, que vem
alcançando bons resultados operacionais
e mostra as qualidades de operar ônibus
em faixa exclusiva, e o Sistema de Monito-
ramento e controla (O PS( do SPTrans, que
funciona, atualmente, como projeto pilo-
to no transporte urbano de São Paulo e
procura reproduzir o mesmo controle efi-
ciente que é utilizado pelo metro. "As ino-
vacoes que são apresentadas nestas visi-
tas a instalações paulistas representam
inovações que sinalizam para o Brasil in-
teiro", explica Marcos Bicalho. •



Modelo urbano, o Apache S22 é uma reestilização do Apache S21. Possui design
moderno, de linhas leves. É prático, versátil, econômico e de fácil manutenção.
Foi desenvolvido com o objetivo de otimizar o espaço, resultando em maior
conforto, segurança e bem-estar aos passageiros e tripulação. É um veículo mais
leve, gerando maior economia de freios, pneus e combustível.
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MONTADORAS

Uma feira com
a dimensão do setor
Pela primeira vez, a Associação Nacional das Empresas de Transportes

Urbanos (NTU) realiza feira de ônibus fora de Brasília e a cidade escolhida

é São Paulo por ser pólo natural de atração de negócios

sabia :sfirio acene- tos e uma oraortunioade para o setor de

ercenots nosco transpotte de passacterros por (ambas

e S8' iiços [-ostra: sua priranca O ensoresar o

ciiaJI, -terna ceio Pontaria diretor da empresai orça-

..0boa tan-ioem L5O atçaciora e também da Ocr1,1 Editora, crie

1 600 peças em Otlbhrt2 as reaistas Techuf-tus e Transpor-

de co te Moderno, tem seu nome iigodo Pó d urs

- é :e dois miit décadas a promosoes, -feiras, semraarros

- dos e treinamentos cingidos aos mais cfivei--

estai-jantes da soa setor es, como transporte de passa

• .ariiirii isitnr oeaos, cargas e operações logist cas

e coeisecer coo- "Pela soma •mpotcancia cio on nos en

cem com o toaras- Suo Pomo, nada mais listo e merecido co

eniifits coe a tealrzaçao da terra sopre a actuada-

ciai s3in Trarsoolico., oraainzacra cre ocorrer na maior metropore orasi'e

F.cote Pcou saiões e Peso- , atn ma f loreelo Forsferna

O que as montadoras exibem nos estandes
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e enjoado som de 54,30 (das vendas ce rfanibbs acima cie

isiracis iii.Jacieric de 4 sian- 8 toneladas no ano passara°, apresenta

85 co fae pcsenciin e torcias cie na feira seio modelo O 500 0, para 'acica-

tem oeso bruto os com entrara oaiaa, destinado ao trans-

(1'2 r 1,8 V;8•E',1,-T.- 8 e oermice oorte Jrbapp. O vecsolo e rpclicano pela

co isre iene mettos sinci ,iersiarui montadora para condições severos de

co Ld,'-enLo, a empre- coetacao e ner- mite carroçeria de até 13,2

aticiaçao so mercado icre metros. O chassi e equipado com motor

meia nu, ci Je teve circo. dos maiories eletronco 011-906 LA, com 260 cv de po-

s-ilAA-AdLz ide; dc mucado de e para ónibus urbanos e

tériisre esic.ntrasifo isrç voncrius.

00CE-0.s er, eionsitsoitscior a da do a sueca Scania. mostria acr-

ass s pema esibus, com siarticipacao também Jrn veiculo ia encarrociacio. O



chassi K 230 é indicado oara ónibus urba-

nos cio t. po convencional e uso em opera- Chassi O 500 U da Mercedes-Benz
equipado com motor eletrônico

cães em inhas alimentadoras ou de me- com 260 cv de potência

nor dens:dade de passageiros. O chassi

permlLe carrocerias com comprimento

entre 1 2 metros e 13,2 metros e tem po-

tència de 230 cv, configuracão 4x2 e co-

cão  de piso normal ou entrada Ge piso

ba:xo. A montadorá também exi-

be um veiculo com cai-acena

indDscai- Millenium montado

sobre um chassi K 270 6x2, que per-

mite carroceria oe 15 metros. Este mode-

lo de chassi foi desenvolvido para operar

em corredores de ônibus com alta con-

centraçáo de passageiros em horarios de

pico. Tem capacidade média oara trans-

portar 100 oessoas, o que representa um

volume 35% maior que o dos modelos con-

vencionais de 12 metros. O K 270 6x2 pos-

sui um terceiro eixo direcional que acom-

pan lia os movimentos do eixo dianteiro

por meio de um sistema hidráulico. A em-

presa tambem apresenta seu novo motor

D9 270 movido a etanol.

A Volkswaoen vai expor chassis para bus em opeuacões urhanDs. O niooelo Dace de cardas r..nr e C.) a coando caDaci-

ónibus, entre eles o Volksbus 9.150 EOD, põe de chassi e suspensões refomiacids, dJide. De nansoorte de passaoe-os. O c- ,i.s-
c.reconado para o mercado de microã ni- freios com a ta -esis:DnciD, a ta capa;'- com a pc-,a

Volksbus 9.150 EOD,
microônibus exibido no
estancie da Volkswagen

-
V 

Ihrii.$111#101111P

ônibtr us são
apresentados na área externa 7fa leira
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UMA SOLUÇÃO MUITO MAIS
INTELIGENTE E GLOBALIZADA PARA
SEU SISTEMA DE TRANSPORTE.
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MONTADORAS

Agrale MA15 tem motor
eletrónico de 185 cv

de potência

Volvo 89 Salf articulado, de piso baixo, transporta
até 160 passageiros e já opera na capital chilena

5cania K-270 permite
carroceria de 15 m e possui

terceiro eixo direcional

cianteira à fren:e do elxo. A empresa tam-

6dm mostra seu modelo Volksbus 17.260

EOT, indlcado para operações urpánas. O

17.260 e equipado com motor 1,',..NIV16.12

TCE com 260 cv de poté-cia, 6 marchas e

26 TECHNI

Scania K-230 urbano
tem opcão de piso normal
ou entrada de piso baixo

sistema flex vel de alongamento, que per-

mite carrocerias com comprimento entre

12 metros e 13,2 metros e opção para

piso baixo. Este chassi e recomendado

tamo para operações em transporte urba-

no como fretamento. Na ̀eira, a fabricante

apresenta ainda seu maior projeto de di-

vulgação dos modelos de chassis para óni-

bus da marca, o Rota Volksbus, composto

por duas caravanas que estão percorrendo

desde maio os principais centros urbanos

do País com modelos de ônibus encarroça-

dos sobre chassis da empresa. Cinco aos

dez veiculos das caravanas estão expostos

na área externa da feira.

A Volvo divulga na Tronspúbllco o con-

ceito BRT (Bus Rapid Transit), solução para

transporte de passageiros, o ITS4mobility

(sistema de gerenciamento de frotas e pas-

sageiros) e expõe um chassi encarroçado

do modelo B9 Salf articulado, além do

B7RLE urbano. O B9 Salf (Ode Articulated

Floor) é um chassi articulado projeta-

do para proporcionar facilidade e rapidez

no embarque e desembargue de passa-

geiros. E indicado pela montadora sueca

para operações em cidades onde não há

espaço físico para a construção de plata-

formas em nivel, por exemplo. O mocelo

possui configuração 100% en-i piso baixo,

que permite quatro portas baixas, e pode

transportar até 160 passageiros. Equipado

com motor de última geração, posicionado

lateralmente entre os eixos, com poténcia

de 360 cv e torque de 1.600 Nm, caixa de

cámbio automática ZF, o veiculo tem capa-

cidade de carga de 30,5 toneladas. Além

disso, é equlpado com freios a disco com

controle eletrônico, suspensão pneumática

controlada eletronicamente e sistema ele-

trônico integrado com o computador de bor-

do. Este modelo da Volvo fol o escolhido

para operar no sistema Transantiago, na

capital do Chile. •



TECNOLOGIA, CONFORTO, SEGURANÇA COM RENTABILIDADE.

Chegaram os novos chassis para ônibus Volvo B9R.
Veículos que atendem às demandas de médias e longas distâncias,
com baixo custo operacional e altos níveis de segurança e conforto
aos passageiros. Os novos B9R oferecem:

* Motor eletrônico Volvo D9B (340 e 380cv)
* I-SHIFT (caixa de câmbio inteligente)
* ECS (suspensão eletrônica)
* EBS (sistema eletrônico de freios a disco)
* VEB (freio motor Volvo)

3)1(
ANOS FAZENDO
O BRASIL RODAR



4 TRANSPUBLICO
CARROCERIAS

Cada vez mais seguros
Mesmo sem apresentar novidades, as cinco encarroçadoras presentes

Transpúblico - Induscar-Caio, Marcopolo, Comil, Irizar e Neobus - mostram

seus últimos lançamentos, que privilegiam a segurança dos usuários
SONIA CRESPO

Modelo Apache 522, da lnduscar-Caio: degraus de acesso mais amplos e
balaustres com curvas suaves e ergonômicas

As principais encarroçadoras, que regis-

traram considerável crescimento nas ven-

das durante este ano, comparecem à

Transpúblico para mostrar as mais recen-

tes novidades em carrocerias de ônibus.

Marcopolo, Comil, Irizar, Induscar-Calo e

Neobus optaram por trazer seus ultimos

lançamentos de ônibus para o setor que

se destacam essencialmente pela preocu-

pação com a segurança — item de maior

importar:ia no transporte urbano e inte-

rurbano de passageiros.

A Induscar-Caio, a maior encarroçadora

de carros urbanos do país, mostra em seu

estande, de 300 m•, quatro modelos de

ônibus: o recém-lançado modelo urbano

Apache S22, que é uma reestilização da

tradicional versão S21, com soluções mais

práticas que atendem às necessidades do

transporte das grandes cidades, o Apache

Vip, o modelo urbano Millennium e o Giro

3600, versão rodoviária para médias e lon-

gas distâncias. A Caio fechou o primeiro

semestre deste ano com produção de

3.540 ónibus — 3.080 para o mercado do-

méstico e 460 destinados à exportação —

volume ' 2% superior ao computado no

28 TECHNi

mesmo período de 2006. Para 2007, a

encarroçadora quer fechar a produção com

6.550 ónibus — em 2006 esse volume foi

de 5.964 unidades. Entre os 16 modelos

produzidos pela encarroçadora, que tem

forte penetração nos mercados nas regi-

ões Sudeste (São Paulo e Minas Gerais,

principalmente) e Sul, a versão Apache Vip

é a mais comercializada, responsável por

445 unidades das vendas do setor.

A versão Apache 522 teve o design mo-

dernizado para oferecer maior segurança

e bem-estar aos passageiros e tripulan-

tes. O novo conceito estrutural oferece

menor custo operacional e de manuten-

ção. No projeto foram utilizados mecanis-

mos computadorizados para a realização

de testes de durabilidade. O ônibus pode

ser encarroçado sobre os principais chas-

sis do mercado.

Entre os diferenciais inter-

nos do Apache S22 desta-

Para curtas e médias
distâncias, o modelo

Versatile da Comil possui
portas construídas em

plástico, com
travamento mecânico

cam-se algumas alterações que focam a

segurança dos usuários, como a implan-

tação de degraus de acesso mais amplos,

para facilitar o intenso fluxo de passagei-

ros nos horários de pico, e balaustres com

curvas suaves e ergonômicas, que facili-

tam a aderéncia da mão. Também no sa-

lão de passageiros os anteparos estão com

design mais atual, com cores harmônicas

e as garras plásticas com acabamento

melhorado, O bloco da carroceria foi pro-

jetado para utilizar portas que atendem

às normas de acessibilidade. Externamen-

te, o veículo ganhou pára-brisa dianteiro

envolvente, que melhora a visibilidade do

motorista e o aproveitamento do espaço

interno. Foi criado um espaço mais com-

pacto para o cofre do motor, facilitando

anda mais o acesso à manutenção. O mo-

torista também saiu ganhando com as

mudanças do novo Apache, já que o painel

de controle tem mais espaço para os ins-

trumentos.

IMPONENTE E FUNCIONAL — A encar-

roçadora Irizar, que completará dez anos

no Brasil em dezembro deste ano, traz

para seu estande de 180 r21. da Transpú-

blico duas carrocerias de seus tradicio-



nas modelos rodoviários, carac-

terizados pelo design ao mesmo

tempo imponente e funcional: uma

Intercentury, montada sobre chassi

Volkswagen, e uma Century, com
chassi Mercedes-Benz. De acordo

com João Paulo da Cunha Ranalli,

gerente de relações com o mercado

da encarroçadora, a empresa expor-

ta atualmente 76,5% da produção
mensal, de duas unidades/dia, para

a América Latina, Caribe, África do

Sul, China, Austrália e Europa e pa-

íses árabes. Para este ano, diz

Ranalli, a expectativa é de produzir 500 ôni-

bus, o que significará um crescimento de 10%

sobre o volume de carros fabricados em 2006,

que foi de 466 unidades.

Para a Comil, a Transpublico será uma óti-
ma oportunidade para fechar novos negóci-
os em nível nacional e colaborar com a meta
comercial da encarroçadora que é recuperar
a participação de 14% alcançada em 2002.

Atualmente o share da encarroçadora é de

9%, segundo Vilson Nandi de Medeiros, di-

retor comercial da empresa. Sediada em
Erechim (RS), a fabricante produz dez mode-
los de ônibus, sendo dois urbanos, um
intermunicipal, três microônibus e quatro
rodoviários. O executivo diz que 60% da pro-
dução de ônibus urbanos do primeiro se-
mestre (317 unidades) foram absorvidos pelo
mercado de transporte público de Brasília
(DF). A encarroçadora prevé fechar este ano
com produção de 2.514 ônibus, volume 13%
superior em relação a 2006.
Com instalação de 147 m', a Comil mos-

Fabricante de ônibus
de 10% na produção

AR»

1

Spectrum City: Midbus ágil
nas manobras, que tem de 9 a 12
metros de comprimento

rodoviários, a Irizar prevê expansão
este ano

tra na Transpublico o modelo intermunici-

pal Versatile, adequado para curtas e

médias distâncias, que pode ser encarro-

çado com chassis Mercedes-Benz, Scania,

Volvo e Volksvvagen. Além da versatilida-

de — como o próprio nome sugere — o mo-

delo da fabricante prima pelos detalhes
que reforçam a segurança do veículo, como
a estrutura reforçada, em chapas de aço

tubular galvanizado, e portas de acesso

construídas em plástico, que possuem vál-

vula de emergência e travamento mecâni-

co. O mecanismo de abertura e fechamen-

to das portas ganhou um sistema confia-
vel, que garante a completa vedação da
abertura. Internamente, o Versatile, que
vem com poltronas rodoviárias, se destaca
pelos acessórios opcionais como ar-condi-
cionado, banheiro, bar e geladeira.

PERSPECTIVAS — O ano de 2007 será ex-
cepcional para todos os fabricantes de
carrocerias para ônibus. Impulsionado pe-
las novas regras do Finame, o mercado in-
terno está "bombando": em julho as ven-

das cresceram 18% sobre igual mês
de 2006. O setor se prepara para fe-

char o ano com crescimento de 16%
acima das 18,4 mil unidades
encarroçadas do ano passado, mas

com chances reais de avançar para

18%, o que levaria a produção a

ultrapassar a casa das 20 mil uni-

dades, um recorde para o mercado

interno nos últimos 15 anos. No

que depende das fábricas, ainda

há espaço para atender a futuras

demandas, pois a capacidade

talada está preparada para 30 mil

ônibus anuais.

As informações são do presiden-

te da Associação Nacional dos Fa-

bricantes de Ônibus (Fabus), José

Antônio Fernandes Martins. "Se

você deduzir as vendas efetu-adas para o

mercado externo no primeiro semestre, verá

que houve um aumento de 13°/0 no volume

de carrocerias destinadas para o mercado

interno neste período em relação ao mesmo

semestre de 2006", comenta o dirigente.

Como as exportações tiveram queda de

16,9%, a produção consolidada entre janei-

ro e junho deste ano subiu apenas 5,3%,

somando 12,6 mil unidades, ante 11,9 mil

do ano passado.

Nos seis primeiros meses de 2006, a

participação dos modelos urbanos foi de

50,6% sobre o volume total produzido.
Neste ano, o peso subiu para 56,86%. "O

grande responsável por isso são as novas

condições do Finame", atesta o presiden-
te da Fabus, elencando as vantagens para
tomada de financiamento, como queda das
taxas de juros, que não chegam a 10% ao

ano, 100% do valor coberto pelo financia-
mento e prazo de carência de seus meses.
Embora tenha sido aprovado em outubro

do ano passado, o dirigente informa que

ele ganhou força a partir de março.
"Por todos os problemas já conhecidos,

como falta de investimentos em infra-es-

trutura urbana, aumento considerável de
congestionamentos, surgimento de frotas
alternativas ou piratas, os ônibus trans-
portam hoje menos passageiros por via-

gem que 20 anos atrás. Uma linha média

que antes levava mil pessoas por dia hoje
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Co, ino, 0,7 Maropolo: modelo
urbano e o MoIS bem sucedido
em toda 3 historia da industrio
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Em qualquer ponto do planeta, as pessoas continuam indo de um lugar para outro. Qual a

razão disso? Simples, as pessoas querem se aproximar, conversar, vivenciar experiências.

Assim é o mundo, assim são as pessoas e assim é a Marcopolo, empresa líder no

segmento ônibus, que avança dando a volta ao mondo, aproximando pessoas.
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• MERCADO

Um feliz aniversário
O mercado interno, em ritmo frenético de vendas, vai garantir à indústria

de ônibus uma festa de 50 anos com direito a recorde de produção, mesmo

com exportações afetadas pelo câmbio

A indústria brasileira de ônibus, no

ranking das maiores do mundo, atingirá

praticamente 700 mil unidades produzidas

no total acumulado de 50 anos, a partir de

1957 que é quando a Associação Nacional

dos Fabricantes de Veículos Automotores

(Anfavea) inicia as estatísticas do setor.

E nada mais gratificante para comemo-

rar do que obter um recorde no aniversá-

rio de meio século da indústria. Com efei-

to, em 2007 os fabricantes de chassis ce-

verão fechar com produção de 40 mil uni-

dades — 26 mil no mercado interno e 14

mil nas exportações.

A projeção para 2007 foi feita a partir

da media mensal do período janeiro a ju-

lho (3,3 mil chassis mensais de produção,

sendo 2,2 mil de vendas domésticas e
mil unidades para exportação).

O mercado interno está puxando a pro-

dução por conta de bons momentos vivi-

dos pelo transporte urbano e rodoviário.

O financiamento integral dos ônibus alia-

GO a maior prazo e menores taxas de ju-

ros é um forte incentivo à renovação das

frotas nas cidades. Tanto assim que as in-

dustrias de chassis (e, por conseqüência,

as de carrocerias) atravessam o ano com

carteiras recheadas de encomendas.

Apesar de recorde de vendas de carros

e motocicletas, dois competidores do ôni-

bus, o crescimento da economia natural-

mente gera mais atividade e passagei-

ros. Até o transporte rodoviário, que vi-

nha estabilizado, cresce, parte pelo em-

balo da atividade econômica, parte, me-

nos preponderante, por efeitos da crise

aérea que tem afetado o Brasil nos últi-

mos tempos.

A primeira década do século 21 tem

sido um espetáculo de desempenho. Com

efeito, de 2000 a 2007, em oito anos, a

indústria de ônibus produziu 233,5 mil

chassis, 34% de tudo que fez em 50 anos.

As vendas domésticas, de 144,1 mil uni-

dades, representaram 29% do total. As

exportações foram um capítulo à parte.

Os 91,1 mil chassis embarcados para o

exterior corresponderam nada menos do

que 46,8% de tudo que o País exportou.

E o show ainda não terminou, pois a dé-

cada tem mais dois anos pela

PERTO DE 700 MIL
Observação: para 2007,Technibus
estimou 40 mil chassis de produção
(sendo 26 mil chassis para o mercado
interno e 14 mil chassis para exportação)
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Há, com certeza, alguns proble-

mas para exportar, por conta do

dólar em baixa cotação. De janei-

ro a julho de 2007 as vendas ex-
ternas caíram 14% sobre igual

período de 2006. Mesmo em que-

da, caso se confirme a previsão

de 14 mil chassis embarcados,

2007 não terá sido nem um pouco

decepcionante. Só perderá para

2005 (19 mil unidades) e para

2006, quando as fabricantes ex-

portaram 16 mil chassis.

VENDAS NACIONAIS — As ven-

das internas de ónibus no ataca-

do no período janeiro a julho de

2007, com 15.184 unidades, cres-

ceram 25,9% sobre igual perío-



do do ano passado, com 12.063
unidades, Trata-se de um cresci-

mento espetacular, até porque
2006 foi disparado o melhor em
vendas de toda a história da in-
dústria de ônibus.

Nos sete meses, as duas prin-
cipais montadoras, Mercedes-
Benz e Volksvvagen, detentoras de

80% do mercado, ganharam ain-

da mais participação. A Mercedes
ficou com 53%, 1,3% acima de

2006, enquantc a Volkswagen

conquistou 29%, crescimento de
2,1%. Outra marca, a gaúcha

Agrale, terceira em vendas, em-

bora tenha crescido 6,2% em uni-

dades, ficou com 13,3% de parti-

cipação, queda de 2,5% sobre os
sete primeiros meses do ano pas-

ANO QUENTE FcnteAnfavea • noatacado

voLvo 44 0,3%

IVECO 125 0,8%

SCANIA 542 3,6%

8.039 4.409 2.025
AO RALE

MERCEDES-BENZ VOLKSWAGEN 13,3
53% 29%

6.244 3.236 1.906
MERCEDES-BENZ VOLKSWAGEN AGRALE

51,7% 26,9% 15,8%

SCANIA 408 3,4%
vouto 102 0,8%

IVECO 167 1,4%

sado. A Scania, quarta colocada,
com 3,6%, teve sua participação
acrescida de 0,2%.

As montadoras lveco e Volvo,
quinta e sexto lugares no ranking,
venderam menos. A primeira, com
125 chassis, caiu 25,1°/0 sobre ja-
neiro a julho de 2006, enquanto a
Volvo, com 44 chassis no período,
apresentou queda de 56,9% nas
vendas.

A lveco ainda não entrou de vez
nos ônibus. Sua estratégia é estudar

minuciosamente o mercado — enten-
der o que o cliente quer — para, de-
pois, lançar os produtos. É dentro
dessa filosofia que estão inseridos
os testes que a marca italiana faz
com alguns protótipos, urbanos, em

empresas do sul do País. •

`—i

Produtos
Trefilados Sólidos e Juntas para Válvulas
Esponjosos

O-Rings

Gaxetas

Retentores

Arruelas

Buchas

Raspadores

Borboleta

Juntas para Trocador
Alimentíciade Calor a Placas

Diafragmas

Tapetes

Peças Especiais

tistnas *de Açficar Eneklia,Elétric
e Álcool Siderurgia
Destilarias 

GÍS

Fazendas Petróleo

Pétfoq-ulrifica -

Química

FONE: (11) 4414-1700
vendas@luciane.com.br

50 anos
VISITE NOSSO SITE: www.luciane.com.br



TRANSPUBLICO
BILHETAGEM ELETRÔNICA

Controle aprimorado
Novas tecnologias aperfeiçoam o controle dos sistemas de bilhetagem

eletrônica, melhoram o gerenciamento de frotas e combatem a evasão

de receita e as fraudes comuns no transporte urbano

SONIA CRESPO

Os fabflcantes de sistemas de pilhe-

tagem elennica mostram na TranspLblico

as principals evoluções dos programas de-

senvolvidos para o transporte de passagei-

ros, ClUe faciirtam cada vez mais o Puxo nos

cofetivcs e oferecem maiores condições de

controle das frotas para as empresas que

operam no setor. Os serviços de automação

de :passagens urbanas já estão consolida-

dos no Pals: de acordo com a N1TU, a bilhe-

tapem automática está presente em 69%

dos 252 mun.cípios orasileiros que têm mais

ce 100 mil nabitantes, movimentando 35

milhoes de cartões em todos os s'stemas —

quantidade que supera o número de car-

tões de medito em circulação.

A APB Prodata atingiu a

marca expressiva de 50.000

valiciadores vendidos no

mercado nacional. Como

novidade, seguindo o pro-

cesso contínuo de avanço

tecnológico, trouxemos

para o evento mais impor-

tante no segmento de

transportes o Sistema de

Gestao de Frota totalmen-

te integrado ao Validador

V3066 WiFi com GPS e

GPRS, que gerencia em

tempo real a sua frota de

ónibus. A primei,a implan-

tacao baseada nesta tec-

no (Doia foi para o sistema
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municipal de Santos e Proje-

to SISMO, concebido pela

CET", afirmou Leonardo

Ceragioli, superintendente

comefcial da Prodata.

Já a mineira Tacom Enge-

nharia apresenta o Service

Cele- lacem e o CITimage.

A empresa possui atualmen-

te 33 projetos desenvolvidos

e implantados e ë responsá-

vel pela billetagem inteli-

gente de cinco capitais do

Brasil — Salvador, Belo Hori-

zonte, Recife, Maceió e

Teresina. O Service

Center Tacom é Uma

moderna estrutu-

ra de serviços, equipamentos e

instalações que viabilizam, à

distância, a execução de ações

e operações necessárias para

implantação e funcionamento

do sistema de bilhetagem

CITbus, em qualquer cidade do

Pais, independentemente do

tamanho da frota de ônibus. A

solução reduz significativa-

mente investimentos iniciais

e recursos operacionais por

parte das cidades, empresas e

órgãos gestores. Também per-

mite que a operação Co trans-

porte urbano seja feita sem a

Validado
APS Pro

r da
data

Validador Tacom

necessidade de monta-

gem local da infra-es-

trutura tecnológica e

do know how necessá-

rios para sua gestão,

com a execução dos

postos de vendas e

equipamentos empar-

cados dentro dos óni-

bus. O sistema dispo-

nibiliza uma equipe de

técnicos qualificados e

capacitados, com expe-

riência na operaciona-

lização do CITbus. Este

novo produto possibili-

ta que pequenas e mé-

dias empresas possam

usufruir dos benefícios da bilhetagem ele-

trónica sem precisar de um alto investi-

mento para a implantação, operação e ma-

nutenção do sistema.

O CITimage é uma nova tecnologia cara

combater a evasão de receita e as fraudes

comuns no transporte coletivo urbano. O

software de alta performance opera asso-

ciado ao sistema de bilhetagem e permite

fotografar o passageiro ao passar pela ca-

traca e, posteriormente, comparar essas

imagens às que estão cadastradas no ban-

co de dados. O objetivo do programa é

identificar se o cartão de benefícios está

sendo utilizado por quem realmente tem

o direito. De acordo com a empresa, os



validadores instalados nos ônibus são equi-
pados com câmeras digitais que captam
automaticamente fotos do usuário assim
que ele apresenta seu cartão de benefí-
cios. As imagens produzidas ficam arma-
zenadas no validador e são transferidas
para o sistema, junto com as demais infor-
mações de bilhetagem e receita, onde fi-
cam disponíveis para serem avaliadas no
software. Os dados coletados identificam
o usuário, o veiculo e o período de utiliza-
ção da linha em que o cartão foi utilizado,
criando, a partir dos resultados, alertas
para o uso irregular e relatórios que pos-
sibilitam até a suspensão de cartões.

RECONHECIMENTO FACIAL — Para as
operadoras de transporte público, o mo-
derno sistema Sigom Vision, a ser lançado
pela Empresa 1—Sistemas de Automação
e Comércio Ltda. durante a Transpu-blico,
permitirá um controle mais apurado so-
bre a utilização indevida de cartões per-
sonalizados. O módulo de identificação por
Biometria de Reconhecimento Facial é uni
dos mais modernos do mundo e foi apro-
vado em testes realizados pelo FBI, Servi-
ço Secreto e Departamento de Defesa dos
Estados Unidos. O usuário é fotografado
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no momento em que usa o cartão no vali-
dador e, após a coleta, a foto é rastreada
automaticamente pelo sistema e o passa-
geiro é prontamente identificado, mesmo
se houver mudanças na sua aparência,
como corte de cabelo e barba.
A empresa gaúcha Digicon S/A Controle

Eletrônico para Mecânica lança na feira dois
produtos: o módulo biofinger e um sistema
de bloqueios para estações de metrô. O
módulo Biofinger é uma combinação entre
um transdutor biometrico e um sistema de
controle que possibilita a associação de uma
senha ou um padrão pré-gravado contigo
em um cartão smart card, com uma ima-
gem biométrica do usuário. O passageiro
encosta dois dedos na placa de apoio —
tanto da mão direita como da esquerda —
para provar sua identidade e o sistema iden-
tifica os dados colhidos em um ou dois se-
gundos. O biofinger pode ser facilmente in-
tegrado a uma grande variedade de aplica-
ções, incluindo terminais financeiros, esta-
ções de trabalho com banco de dados con-
fidenciais e sistema de filtragem de funcio-
nários, entre outros. O sistema de bloqueio
para estações de metrô facilita a passa-
gem de usuários eventuais que não possu-
em cartão smart card pessoal.
O sistema de bilhetagem eletrônica de-

senvolvido pela empresa paranaense
Dataprom Equipamentos e Serviços de
Informática Industrial Ltda., que pode ser
customizado de acordo com as necessida-
des particulares de cada município, apre-
senta ao público da exposição o validador
SC 47, uma variação aprimorada do mo-
delo SC 40, com 18 diferenciais que benefi-
ciam os passageiros, entre elas quatro op-
ções de pagamento — cartão smartcard,
moedas, combinando cartão e moedas, e
cartão magnético —, carga embarcada,
que permite a recarga dentro do ônibus,
módulo GPS, que realiza rastreamento de
percurso e impressora de recibo, entre
outros avanços. A empresa também mos-
trará na Transpúblico o novo controlador

Validador SC 47 da Dataprom

DP40, um sistema responsável pelo acio-
namento dos grupos semafóricos das in-
terseções viárias e pela obtenção de da-
dos na detecção de veículos.

Especializada em programas de
informática e integração, implantação,
instalação ou operação de sistemas e so-
luções voltados para automação de siste-
mas de transportes de passageiros há
mais de cinco anos, a empresa paulista
Transdata Indústria e Serviços de Auto-
mação Ltda. demonstra na feira, por meio
de um ônibus simulado, o funcionamento
do sistema ITS (Sistema Inteligente de
Transportes), que consolida rastreamento
com GPS, sistema e telemetria (sensores),
comunicação de texto e voz com uma
central GPRS, sistema de segurança (com
filmagem interna) e gestão de frota
(somatória de dados para avaliar os re-
sultados das operações de transporte).
O veículo mostra ainda o funcionamen-
to do PMV (painel de mensagens varia-
das) interno e no ponto de embarque de
passageiros, que informa o intervalo
entre os coletivos. •
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CITGIS?sistema de informações
georreferenciadas que monitora toda a
operação em tempo real, possibilitando
ações corretivas imediatas,

ndas de
via Internet.

kiltickb e economia para
incrementar a bilhetagem na sua cidade.

CONVERGÊNCIA DE TECNOL 1 IA CIT
A TECNOLOGIA CONVERTIDA E FACIL 'ADE.

CITbus o sistema de Bilhetagem Inteligente da

TACOM, tem várias ferramentas para facilitar a gestão

e aumentar a produtividade do transporte público.

Uma tecnologia que atende a diferentes demandas para

chegar a uma solução: eficiência máxima.



CITGT?sistema de gestão de
indicadores de transporte que utiliza
todos os dados da bilhetagem, gerando
informações essenciais para wna
operação eficiente.

CITIMAGE% validador fotografa
os usuários dos cartões de benefícios
tarifários, tornando-se o mais eficaz
instrumento inibidor de fraudes.

BUSzoonf sistema de filmagem
embarcado que permite indexar os
registros, georreferenciar todos os
eventos e associá-los à bilhetagem.



1 TRANSPUBLICO
COMPONENTES E SERVIÇOS

Evolução exige inovações
Para atender à evolução na qualidade técnica dos ônibus urbanos

e dos sistemas de transporte coletivo, componentes e serviços dirigidos

ao setor apresentam modernas inovações na feira

SONIA CRESPO

O transporte publico urbano no País vem

evoluindo gradativamente na qualidade

dos servicos prestados, tanto pelos efici-

entes sistemas de transporte implemen-

tados nas grandes cidades como na utili-

zação de modernos ónibus. Até o ;perfil

conservador das empresas operadoras vem

sendo substituido por um comportamento

dinâmico e uma visão empresarial que con-

solica as necessidades da empresa e da

comunidade, utirzando os mais modernos

recursos de informática para garantir o

crescimento. Hoe, segundo a Associação

Nacional das Empresas de Transportes Pú-

blicos (NTU), as operadoras de transporte

urbano são competitivas e es-

tão no mesmo nível que as

mais modernas organizações

de diversos setores. "A

informatização do setor é

urna tendencia que está pre-

sente tanto na bilhetagem

corno nos processos de manu-

tenção, controle de frotas e escala

de motwistas e cobradores",

exemplifica o diretor-superintendente

da r\ITU, Marcos Bicalho.

TranspUblico reuniu os principais for-

necedores de sistemas eletrônicos e

serviços, cue trouxeram para a feira

eficientes lançamentos

Platafoma etevatória''Crla MICS para
„acesso de cadeirMites -Mn coletivas
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para aplicação no setor. A

BgmRoclotec Tecnologia e

Informática, que atua no

mercado há 26 anos, mostra a pla-

taforma Business Suíte, sistema

que oferece uma leitura estrutu-

rada e segmentada de dados que

possibilita ao operador realizar

análises de negócios oue po-

dem resultar em redução de

custos operacionais ou au-

mento de receitas pela ex-

ploração de novas oportu-

nidades.

A Tecbus Consultoria e

Projetos lança, em nível na-

cional, o sistema Bus Online, e a

INplex Software, o WPIex Info —

plataformas que permitem aos

• Cartão
magnético
da Sonsun

Computador de bordo
MTC-600 da Maxtrack

(O**

$110
Sistema Bus Online da Tecbus



passageiros realizar consul-

tas pela Internet sobre co-
mo se deslocar por meio de
ônibus. As informações ofe-
recidas são uma combina-
ção de linhas, pontos mais
próximos para embarque e

desembarque e visualização
do resultado de cada alterna-

tiva, em texto e em mapa.

Uma eficiente solução de

rastreamento e gestão de fro-
tas para o transporte público de
passageiros, que assegura a
regularidade dos horários da

operação da frota, é a aposta das empre-

sas Aitec do Brasil, com o lançamento do

XTran Passenger, e da Transoft Informática,

com a demonstração funcional, em tempo

real, do TrCbansnet. A novidade apresen-

tada pela Maxtrack Industrial é o avança-

do computador de bordo MTC-600, que

faz leitura de todas as informações de

movimentação, localização, veloci-

dade e direção do ônibus.

Acompanhando as cons-

tantes evoluções dos siste-

mas de bilhetagem automáti-

ca, os fornecedores de cartões da Foca

inteligentes mostram algumas mo-

dernizações em seus produtos, como

a Assa Abloy ITG - Utility do Nordes-

te e a Sonsun Industrial e Comerci-

al Tecnológica da Amazônia, esta

Catraca Wolpac

Impressora P430i para cartões
magnéticos da Sonsun

última lança ainda a
impressora P430i de
última geração para

cartões magnéti-
cos. Fabricantes
de catracas eletrô-
nicas também tra-

zem novidades para a

feira, como a gaúcha
Foca Controles de Acessos,
que mostra um novo kit de

segurança para catracas de
quatro braços, e a paulista

Wolpac Sistemas de Controle,
que, além de seus tradicionais produtos,

como a catracaVVolflex, exibe a nova VVolf-

junior, com relógio contador e módulo to-

talmente eletrônico.

A fabricante Michelin mostra aos visi-

tantes seus pneus para veículos comerci-

ais. serviços de correção de paralelismo e

serviço de recauchutagem. Os acessórios

e equipamentos especiais para ôni-

bus também ganham importância

entre os lançamentos da feira. Dois

novos modelos de plataformas ele-

vatórias para acesso de cadeirantes

em coletivos, fabricados pela MKS

Equipamentos Hidráulicos — para

instalação em vans e em micros,

minis e ônibus urbanos — são apresen-

tados no estande da empresa. A Gra-

nero Limpadores de Parabrisas mostra

a nova série de palhetas reforçadas.

Palhetas reforçadas
para ônibus da Granero

-

kik
Fabricantes de materiais de acabamen-

to interno também mostram as últimas

novidades na Transpúblico. A Dini Têxtil

Indústria e Comércio, forrnecedora de te-

cidos para todas as encarroçadoras de

ônibus — com estampas e texturas exclu-

sivas para frotistas — apresenta a nova

coleção de estampas e tecidos com trata-

mentos especiais como antichama, anti-

acaro e blackout. •

TECNOIXX;IA
ELETRONICA

• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Totalmente eletrônico

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade
FRT Tecnologia Eletrônico Ltda.
Recife - PE Brasil TEL.: +55 (81) 3081.1850 FAX.: +55 (81) 3081.1899

vendaslEbfrt.com.br http://www.frt.com.br/



SIGOIVIVISION
O módulo de identificação por Biometria de
Reconhecimento Facial do sistema de Bilhetagem
Eletrônica da Empresa 1 é um dos mais modernos do
mundo, aprovado em testes patrocinados por
entidades como o FBI, o Serviço Secreto e o
Departamento de Defesa dos Estados Unidos.

O usuário é fotografado no momento em que usa o
cartão no va lidador e, após a coleta, a foto é rastreada
automaticamente pelo sistema, verificando sua
identidade no banco de dados central.

O usuário é reconhecido mesmo se houver uma
grande diferença de idade entre a foto de seu
cadastro e a foto capturada no ônibus, ou mesmo se
houver mudanças de corte de cabelo, barba, etc.

RAPIDEZ E SEGURANÇA
O COMPUTADOR RECONHECE O ROSTO DO USUÁRIO
AUTOMATICAMENTE, sem interferência humana,
mesmo havendo várias pessoas na mesma foto.

As fraudes ficam registradas no banco de dados,
e esses dados são protegidos contra adulterações.

A Biometria Facial é tão segura quanto a
Biometria de Impressões Digitais e,

ainda melhor, é contactless, assim como seus
cartões de bilhetagem.
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O software localiza, em
primeiro lugar, os olhos da
pessoa. A partir dos olhos,
localiza e mede os outros
pontos da face, gerando o
identificador biométrico
(FIR). por meio de fórmulas
matemáticas, e o compara
com o identificador que
encontra-se gravado no
cadastro do usuário.

Empresai Tel +55 31 3262-3261 • Fax +55 31 3261- 4991
Tecnologia da Agilidade



Foto Capturada

Validar Foto

CÂMERA: Recebendo Imagens

Capturar (F2)
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EXCELÊNCIA COMPROVADA PELO MERCADO
Somente de janeiro a agosto deste ano, 22 cidades
brasileiras adotaram a solução SIGOM de
Bilhetagem Eletrônica.

Os clientes antigos continuam renovando seus
contratos e adquirindo novos produtos Empresa 1.

Em Guarulhos (SP), cliente desde 2002, encontra-
se em plena operação o cartão BOM, do CMT, com
os validadores SIGOM PASS processando cartões
de outro fornecedor de Bilhetagem Eletrônica.

Na cidade do Rio de Janeiro, com o cartão
Fetranspor, o SIGOM, além de processar cartões de
outro fornecedor de bilhetagem, mostrou que é
capaz de se adaptar a um novo modelo de negócio -
os trens urbanos - com o projeto Supervia.

Isto é a interoperabilidade saindo do papel e
ganhando as ruas, impulsionada pela tecnologia
Empresa 1.

Na Região Metropolitana de Belo Horizonte, são
mais 14 municípios, 3.002 validadores e cerca de
600.000 cartões no projeto SINTRAN.

Com Grupo Saritur, a bilhetagem Empresa 1 atende
às cidades de lpatinga, Itaúna, Lavras, Timóteo e
Varginha, com o processamento totalmente
centralizado em Belo Horizonte.

Em Vitória, com 1.779 ônibus, urbanos e metro-
politanos, o SIGOM opera, desde fevereiro deste
ano, com 100% das vendas de Vale-Transporte
efetuadas via Internet.

Empresa 1. Presente em 82 cidades (6 capitais), em todas as regiões do Brasil.
Rua dos Inconfidentes 1190, 12° andar • Savassi • Belo Horizonte • Minas Gerais

CEP 30140-907 • www.empresal.com.br • vendas@empresal.com.br



1 TRANSPUBLICO
LÉLIS MARCOS TEIXEIRA

Esculpindo uma obra
em movimento
Lélis Teixeira, presidente da Rio Ônibus (e da Fetranspor), comanda a
transformação do setor de ônibus do Rio que decidiu deixar uma cultura
empresarial restrita às garagens para assumir ações que vão além da operação

A cidade do Rio de Janeiro, que conti-

nua linda, está lapidando seu principal

meio de transporte coletivo, o ônibus, um

dos mais importantes do Pais, que opera

frota de 7,4 mil carros, emprega 39 mil
funcionários e movimenta 65 milhões de
pagantes mensais e mais 20 milhões de

usuários com gratuidades, elevando o vo-

lume para 85 milhões de passageiros.

O sistema de ônibus do Rio, embora re-

conhecidamente eficiente, por força de
usos e costumes, foi o diagnosticado que,

apesar dos méritos, não conseguia passar

a boa imagem para o conjunto da sociedade.

Isso está mudando em boa parte do País,

em especial, na cidade do Rio, que vivencia

profunda transformação do sistema de
ônibus urbano. A reestruturação, em cur-

so, é comandada pela Rio Ônibus, entida-

de presidida pelo engenheiro e economista

Lélis Marcos Teixeira, de 54 anos.

"A mudança iniciada em 1999 começou

pelo nome. Transformamos o Setransparj,

um sindicato, com conotação de 'casa do
empresário', para Rio Ônibus, que passou

a ser a 'casa do transporte público — , afir-
ma Lélis Teixeira, homenageado em 2007
com a Medalha do Mérito do Transporte
Urbano Brasileiro, distinção conferida pela
Associação Nacional das Empresas de
Transportes Urbanos (NTU).
A senha para mudar foi a profissiona-

lização. 'Desenhamos um planejamento
estratégico com alguns objetivos definidos,
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Lélis Teixeira: empresários estão assumindo também a infra-estrutura do sistema

um deles o de mudar a imagem do setor
com a adoção de um plano de marketing.

Para isso, interferimos na cultura do setor,

voltada para a garagem, e que esquecia o

usuário. Passamos, então, a dirigir o foco

para o cliente, até porque, no transporte

público, há uma competição efervescente
com vans, metrá e trens", declara.
Um dos passos para lapidar a operação

foi dar voz ao usuário. "Criamos o serviço
de atendimento ao cliente com a adoção
do canal 0800, adotamos o programa Mo-
torista Cidadão, enfim, passamos a cuidar
da cultura de atendimento ao usuário",
explica o presidente da Rio Ônibus.

Além de ações nos campos de marketing

e recursos humanos, a Rio Ônibus, acen-

tua Lélis Teixeira, passou a investir na
melhoria da imagem do ônibus, enquanto

veículo Que interfere sobre o meio ambi-
ente e o tráfego.
O dirigente destaca algumas ações de-

cisivas assumidas pelas empresas de ôni-
bus. Uma delas, em curso, é a adoção do
B5 (5% de biodiesel misturado ao diesel
convencional) na frota. "Já temos 3,5 mil
carros rodando com 85 e até o final do ano
teremos o combustível em toda a frota,
antecipando a adoção de uma mistura que
colabora com o meio ambiente e que pela



legislação só deveríamos aplicar em 2013".

Outra efetiva interferência dos empre-

sários com o objetivo de melhorar a qua-

lidade do sistema de ônibus é a decisão

ja tomada de sua inclusão na Parceria

Público-Privada (PPP). "A Rio Ônibus, nos-

sa entidade, formada por 47 empresas,

em parceria com as empreiteiras Andrade

Gutierrez e Carioca Engenharia vai parti-

cipar, neste setembro, da licitação do cor-

redor exclusivo de ônibus ligando Barra

da Tijuca a Penha, numa extensão de 28

quilômetros", diz Lélis Teixeira. A obra,

orçada em RS 628 milhões, será assumi-

da pela iniciativa privada. As desapropri-

ações, estimadas em RS 128 milhões, fi-

carão por conta do poder público. O cor-
redor exclusivo, paralelo à Linha Amarela,

terá interligação com metrô e trem.

Na busca do aperfeiçoamento operacio-

nal do sistema, a Rio Ônibus, segundo seu
presidente Lélis Teixeira, decidiu também

assumir a gestão de 25 terminais de em-

barques e desembarques de ônibus exis-

tentes na cidade. É inédito. Pela primeira
vez na história do setor, os empresários

privados estão investindo na administra-

ção de terminais.

Em troca de uma concessão por dez anos,

os empresários se comprometem a refor-

mar e a operar os 25 terminais. Há con-
cluímos as obras e iniciamos a operação
do terminal da Barra da Tijuca, onde inves-
timos uma soma de RS 2 milhões. Nossa
previsão é aplicar outros RS 24 milhões

para restaurar os demais terminais".

Há, como se vê, uma efetiva evolução.

Além da tradicional fórmula de concessão

da operação do ônibus, os empresários do

Rio assumem outras funções, geralmente

atribuídas ao poder público e que ao longo

do tempo se deterioraram e passaram a
comprometer decisivamente o negócio da

movimentação coletiva de passageiros.

Com uma frota de ônibus cuja idade

média está em 3,5 anos, a cidade do Rio de

Janeiro pratica uma tarifa única de RS 2.

"Não temos qualquer subsídio, o que cer-

tamente é um complicador na medida em

que temos 20 milhões de passageiros

mensais com direito à gratuidade". O sis-

tema de ônibus pratica integração, por

exemplo, com o metrô, que atinge um vo-

lume de 150 mil passageiros por dia, sem

muita expressividade. "Ainda não temos

integração ônibus-ônibus", diz Lélis Tei-

xeira, para acrescentar. "O governo tem

idéia de instituir um bilhete único, mas não

se fala em subsídio. De qualquer forma, a
Fundação Getúlio Vargas (FGV) vem fazen-

do estudos e simulações para mensurar o

impacto que a adoção de um bilhete único

traria ao conjunto do sistema".

O movimentado envolvimento numa

atividade que por definição se movimen-
ta certamente justifica a sobrecarga da
agenda de compromissos de Lélis Teixeira,

formado em engenharia pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e eco-

nomista pela Universidade Cândido Men-

des e que tem, na folha de serviços, boa

parte dedicada à atividade ligada a ôni-

bus. Por mais de uma década e meia ele
dirigiu a Ciferal, no período em que a

massa falida da tradicional encarroçadora

do Rio foi administrada pelo governo

fluminense. Assumida pelos empresários

de ônibus locais, a empresa, em seguida,

foi vendida ao grupo Marcopolo.

Com experiência acumulada no setor

de ônibus, Lélis Teixeira foi convidado em

1999 para assumir nova etapa do Se-

transpar, o sindicato que reúne os empre-

sários de transporte urbano de passagei-

ros. 'Cheguei com a missão de profissio-

nalizar o negócio e, a partir daí, monta-

mos nossa estratégia", conta.

O trabalho reconhecido na Rio Ônibus, na

cidade do Rio, teve um preço: Lélis Teixeira

precisou dobrar a jornada de trabalho ao

acumular, desde junho do ano passado, a

presidência da Fetranspor, a federação que

congrega dez sindicatos de transportado-

res de passageiros do estado do Rio.

Lélis Teixeira, com a Rio Ônibus e a

Fetranspor, passou a dirigir um conjunto de

empresas que operam 19.537 ônibus, em-

pregam 100 mil funcionários e foram res-

ponsáveis, em 2006, pela arrecadação de

tributos que somaram em torno de RS 1

bilhão. "Somos uma das atividades mais im-

portantes do Rio, por isso temos compro-

missos em aperfeiçoar a operação, oferecer

um bom atendimento ao usuário e, com isso,

garantir nosso espaço'', diz o dirigente. E
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TRANSPUBLICO
JOSÉ RUAS VAZ

Nascido para ousar
O empresário, que trocou Portugal pelo Brasil, o ramo de padaria pela

operação de ônibus, contabiliza alguns grandes feitos: a compra de 1.560

ônibus de uma só vez e o renascimento da marca de carrocerias Caio

José Ruas Vaz, nascido em Portugal lá

se quase vão 80 anos, certamente não é

ta,hado para a profissão em que se for-

mou, agrimensura, tampouco para ficar

atrás de um balcão de padaria.Ainda bem,

pois, para o mundo do ônibus, particular-

mente, a presença de Ruas, como é cha-

mado, foi muito importante.

Com palavras simples, diretas, é ele —

um dos homenageados com a Medalha

do Mérito da NTU — quem conta sua in-

clusão no setor de ônibus.

Era começo dos anos 60, mais precisa-

mente 1961. Um dos fregueses da Pada-

ria Salazar, no bairro paulistano da

Pompéia, chamou a atenção de Ruas. "Ele

bebia, comia e eu servia. Em poucos me-

ses já tinha uma frota de dez carros e me

ofereceu sua quarta parte na empresa

pelo que valia a padaria", compara.

Ruas não aceitou aquela oferta. Mas,

com outros quatro sócios, comprou a Em-

presa Campo Belo inteira, na época com

18 carros. Hoje, em padaria, só pisa se for

para comprar pão, costuma dizer.

Dos 18 carros, 16 operavam e dois sem-

pre estavam na reserva. O chassi era

Mercedes-Benz. A carroceria era Caio,

marca que ele ressuscitaria 50 anos de-

pois, em 2001, ao assumir a massa falida

da empresa.

O empresário, nascido em janeiro de

1928, chegou ao Brasil em 1947, jovem,

aos 19 anos. Português, é sabido em São

Paulo, costuma ter padaria. Ruas não foi
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Ruas Vaz: "Não adianta medo, até porque

exceção. Antes da Padaria Salazar, foi alu-

no aplicado da Escola Técnica Paulista de

Agrimensura.

Bons tempos em que a frota da linha

Fábrica-Pompéia, com os chassis LPO e

carrocerias Bossa Nova, transportavam 22

mil passageiros por dia. Dava quase 1,5

mil passageiros por carro, mais do que o

dobro do movimento atual.

Mas, Ruas, não é de chorar leite derra-

mado. É, sim, bastante ousado. Como de-

monstrou cabalmente em 1991 ao com-

prar de uma só tacada nada menos do

que 1.560 ônibus, número que até hoje

figura na galeria de recordes. A transa-

ção, no valor de US$ 120 milhões, foi noti-

ciada na primeira edição de Technibus, em

sempre existirá alguém para se transportar"

maio de 1991. "Não adianta medo, até

porque sempre existirá alguém para se

transportar e alguém como transportador

de pessoas", dizia à época.

Se a ousadia é um de seus traços, outro

é a prudência. "Prefiro trocar o ônibus an-

tes que a necessidade de manutenção cor-

retiva apareça. Renovo quando o carro ain-

da tem algum valor. Com o total apurado

na venda, dou entrada num novo. O res-

tante, pago com a receita e na base do

financiamento", ressalta.

Ruas sempre preferiu a linha de finan-

ciamento Finame por causa das atrati-

vas condições. Mas, para isso, o veiculo

comprado tem de ter determinado índi-

ce de nacionalização. Lembra de uma



compra de 30 articulados nos inicio dos
anos 80 para urna de suas empresas, a
Viação Bola Branca. Foi em 1983. A en-
comenda não foi concretizada porque na
época os chassis não atingiam a nacio-
nalização necessária para fazer jus às
condições do Finame.

Se a compra de 1991 foi grandiosa,
não menos importante foi uma cravada
recentemente pelo chamado Grupo Ruas,
um conjunto de empresas de que ele par-
ticipa. Atingiu nada menos do que 300
articulados, 50 biarticulados e 550 ôni-
bus convencionais. "Se a gente conside-
rar que um articulado vale por dois e um
biarticu lado representa três carros, este
negócio, representou 1.300 carros'', faz
as contas.

Por vezes, Ruas é irônico: "Tenho um
grande debate com os fornecedores de
ónibus. Quando o dólar sobe, o preço dos
carros sobe em reais. Mas, quando o dó-
lar cai, não acontece o mesmo, ou seja, o
chassi não acompanha a queda".

Lidar com moeda forte é complicado,
admite Ruas. Lembra de uma experiência
recente da Caio, encarroçadora que pas-
sou a controlar desde 2001. A empresa
fez urna grande venda (500 carrocerias)
para o o Chile. O dólar na ocasião valia
RS 3,80, só que no momento de fechar o
câmbio, só valia RS 2,50. "Tivemos difi-
culdades, mas isso nos ajudou a ter mais
cuidado com grandes exportações. Afinal,
gato escaldado tem medo de água fria"

Na lnduscar-Caio, com fábrica em
Botucatu, interior paulista, o time esca-
lado para comandar o negócio tem os fi-
lhos Paulo Ruas, na direção comercial,
Ana, como diretora de finanças, Marcelo,
na direção de compras e Mauricio Cunha
(filho de seu sócio) na direção industrial.
A fábrica de carrocerias, com 2,7 mil

funcionários, neste ano deverá produzir
em torno de 7 mil veículos, recorde de
todos os tempos. "Tanto que começamos
a avaliar a possibilidade de ampliar a fá-
brica. Estamos fazendo as contas", diz.
A Caio foi uma experiência interessan-

te. Da atividade de serviço, o grupo partiu
para a área industrial. Houve urna natural
adaptação, mas, hoje, alguns obstáculos
foram superados. Em 2001, quando o Gru-
po Ruas assumiu a massa falida da Caio,
num primeiro momento, a nova empresa,
Induscar, operou com funcionários aloca-
dos a uma cooperativa. Houve protesto
dos concorrentes junto ao Ministério do
Trabalho sob a alegação de que, se a Caio
poderia operar nesse formato, todo o se-
tor teria o mesmo direito. A encarroça-
dora paulista voltou atrás e os coopera-
dos se tornaram empregados com cartei-
ra assinada.

Mas, não há dúvidas, além da satisfa-
ção pesoal de enfrentar um desafio e su-
perar, Ruas Vez entende que a reconstru-
ção da Caio foi também uma salvação do
grupo de empresas que dirige. "Quando a
situação se apresentou, vimos que seria-
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mos altamente prejudicados financeira-
mente com a falência da marca uma vez
que praticamente toda a nossa frota de 4
mil ônibus era Caio", comenta.
O empresário está muito animado com

a evolução da Induscar-Caio. Cita, parti-
cularmente, os produtos desenvolvidos em
parceria com a Mercedes-Benz, o micro-
ônibus Atilis e um derivado para aplica-
ção como furgão de carga.

Na operação de ónibus, entende que o
futuro do transporte passa pela criação
de mais corredores, que asseguram mais
velocidade comercial e um tratamento
prioritário ao usuário do transporte cole-
tivo. Perguntado se o fato de grupo ter
concentrado a operação na cidade de São
Paulo não é um fator vulnerável, de expo-
sição ao risco, responde: "Nossa opera-
ção de 4 mil ônibus em São Paulo está de
bom tamanho".

Nascido em 1928, em janeiro, às véspe-
ras de completar oito décadas, José Ruas
Vaz frequenta com assiduidade a garagem
da Viação Campo Belo, embora o negócio,
o dia-a-dia, seja gerido pela segunda ge-
ração — os filhos de Ruas e de seus sócios.
Uma das confessáveis paixões de

Ruas \Jaz é a plantação de uvas em For-
nos de Algodres, em Portugal. Nesses
quase 50 anos de vida intensa no mun-
do do ónibus, a paixão pelas uvas e por
Portugal tem conseguido quebrar a ro-
tina do cotidiano das garagens de ôni-
bus e do Brasil. •

de Transporte

www.reibrasil.com.br
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4 TRANSPUBLICO
PEDRO CONSTANTINO

Um prêmio com
sabor de triunfo
Antes de se tomar empresário bem sucedido, trabalhou muito na vida:
na Expresso União, começou como arrumador de bagagens, o tio
Nenê Constantino deu a oportunidade e Pedro não decepcionou

A Medalha do Mérito do Transpor-

te Urbano Brasileiro da Associação

Nacional das Empresas de Transpor-

tes Urbanos (NTU), destina-se a ho-

menagear pessoas, físicas ou jurídi-

cas, que se destaquem pela presta-

ção de serviços relevantes ao setor

de transporte urbano ou metropolita-

no de passageiros.

A comenda, a um dos homena-

geados deste ano, o empresário

Pedro Constantino, certamente

tem um peso importante, pois tra-

duz reconhecimento, valorização,

sempre gratificantes, principal-

mente para quem começou bem por

baixo em empresa de ónibus, mais

precisamente em março de 1967,

pelas mãos do tio Constantino de

Oliveira, mais conhecido por Nenê

Constantino.

A carreira de Pedro Constantino

foi iniciada como arrumador de ba-

gagens da Expresso União, na cida-

de de Patrocínio, em Minas Gerais.

Ele passou literalmente por todos os depar-

tamentos até a ascensão como gerente.

Dos 14 anos de idade, quando começou
na Expresso União, até hoje, com 54 anos

completados em janeiro, já se vão 40 anos

desde que Pedro Constantino esta no ramo

de transporte de passageiros por Ónibus.

Nessa trajetória, relata, acumulou ex-

periências pessoais e profissionais. No

campo dos negócios, é sócio de 12 em-

Pedro Constantino: "Quando se tem serviço, não sobra
tempo para brigas"
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presas que empregam cerca de 6 mil pes-

soas e operam 1,5 mil ônibus urbanos,

metropolitanos e rodoviários em várias ci-
dades de estados brasileiros. Sua holding,

a IAC, é sócia com um terço de participa-

ção em dez empresas. Em outras duas, a

holding detém 50% do negócio.

No grupo que reúne a dezena de empre-

sas, a IAC de Pedro Constantino divide em

três partes a sociedade com a Max Partici-

pações, de seu tio Paulo Constan-

tino, irmão de Nene, e com a

Conport, controlada pelos quatro

filhos de Nené: Ricardo, Joaquim,

Júnior e Henrique.

Nas outras duas operadoras —

Empresa Pioneira de Transportes,

de abrangência urbana, com 85

carros, e Expresso Santa Tereza do

Oeste, metropolitana, com dez

carros —, Pedro divide o controle

das operações, meio a meio, com

a família Gulin.

Pedro Constantino teve uma car-

reira empresarial célere. Tanto as-

sim que, em 1975, então com 22

anos de idade, ganhou a primeira

chance de participar como sócio di-

retor de uma operadora de ônibus.

A oportunidade surgiu quando os

tios Nené Constantino e Paulo

Constantino compraram a então

Empresa Viação Maringá, hoje

Transporte Coletivo Cidade Canção.

Mas, certamente, uma carrei-

ra profissional ganha solidez com o for-

talecimento de laços pessoais. Aos 25
anos de idade, em 1978, Pedro Cons-
tantino casou-se com Mara Regina, com

quem teve três filhos, dois deles já inici-

ados no negócio de ônibus.

Nas dez empresas que divide com os
tios, Pedro Constantino é sócio de duas
dezenas de primos. Se perguntado se não

é naturalmente difícil conviver societaria-



mente num universo reche-

ado de parentes, ele tem

pronta uma explicação: "Os

sócios não participam dire-

tamente do negócio, mas,

sim, delegam as funções do

cotidiano". Mas, como ad-

ministrar rusgas e naturais

conflitos? "Não há tempo

para vaidade e disputa in-

terna. Sabe por que? Segui-

mos o que tio Nené reco-

menda: quando se tem ser-

viço, não sobra tempo para

brigas", responde ele.

AS SOCIEDADES EM QUE O EMPRESÁRIO PARTICIPA
OPERADORAS SEDE ATIVIDADE FROTA

Transp. Coletivo Cidade Canção Maringa (PR) Urbana 250

Cidade Verde Transp. Rodoviário Maringá (PR) Metropol. 78

Expresso Maringá Maringá (PR) Rovod. 170

Ingá Turismo Maringá (PR) Linha e Fret. 50

Transp. Coletivo Grande Londrina Londrina (PR) Urbana 300

Bauru Trans Bauru (SP) Urbana 60

Transp. Coletivo Grande Bauru Bauru (SP) Urbana 130

Expresso Caxiense Caxias Sul (RS) Rodov. 70

Viação São Francisco Campo Grande (MS) Urbana 138

Empresa N. S. da Penha Curitiba (PR) Rodov. 210

Empresa Pioneira de Transportes Cascavel (PR) Urbana 85

Expresso Santa Tereza do Oeste Cascavel (PR) Metropol. 10

A fórmwa é, pois, ter sempre mais traba-

lho, crescer, e, dentro dessa perspectiva,

agregar novos negócios, novas empresas. O

caso mais recente foi a compra, junto à fa-

mília Cola, da Empresa Nossa Senhora da

Penha. A aquisição, pelas holdings IAC, Max

e Conport, está sob processo de aprovação

da ANTT, agência reguladora das operações

de transporte terrestre. A Penha, com sede

em Curitiba, uma das empresas mais co-

nhecidas do País, tem 210 ônibus e linhas

interestaduais que cobrem 13 estados, do
Rio Grande do Sul ao Ceará.

Desafios são estimulantes no transpor-

te de passageiros por ônibus, entende
Pedro Constantino, principalmente em se
tratando de Brasil, um pais rodoviário.
"Veja só: como a ferrovia não transporta
passageiros nas médias e longas distân-

cias, cabe no meio terrestre ao ônibus

cumprir essa função. Temos uma boa qua-

lidade de veículos e serviços. O que falta

ao País e urna malha rodoviária de me-

lhor qualidade. Entendo, porém, que com

as privatizações de rodovias que vão ser

retornadas, principalmente da Régis

Bittencourt e Fernão Dias, o ónibus terá

seu espaço ampliado", diz o empresário.

O apagão aéreo, ainda segundo ele, de-

monstrou a uma parcela da sociedade a

qualidade do sistema. "Quem não conhe-

cia o sistema rodoviário e teve a oportuni-

dade de viajar de ônibus com a crise aérea,
certamente ficou bem impressionado com

o padrão de conforto dos ônibus e a quali-
dade das sa as de embarques", conta.
Nos ônibus urbanos e metropolitanos,

Pedro Constantino entende que após
anos de queda de movimento, a ativida-
de está em fase de estabilidade. "O que

falta para cidades acima

de 300 mil habitantes é a

segregação de pistas de

forma que os ônibus pos-

sam ter seu espaço exclu-

sivo e, com isso, maior ve-

locidade comercial", diz.

O empresário entende

que houve uma forte evo-

lução na administração

pública. "Tanto assim que,

hoje, em quaisquer cida-

des de 200 mil a 300 mil

habitantes, há órgãos cui-

dando da gestão do trans-

porte coletivo'', ressalta. ''Isso é bom,

pois o empresário tem com quem dividir

responsabilidades. Antes, as pedradas vi-

nham apenas em cima dos operadores.

A concentração da operação de ônibus

nas mãos de poucos grupos tem sido uma

característica da atividade. Seja para se

ganhar escala nos negócios ou para criar

oportunidades para novos membros da

família que alcançam a idade adulta.

A sociedade que mantém com os primos

nas dez empresas de ônibus, segundo
Pedro Constantino, tem garantido oportu-

nidades. As compras de chassis e carro-

cenas, por exemplo, são feitas de forma
centralizada pela holding Conport, que,

além da sociedade com a IAC e a Max Par-

ticipações, controla individualmente várias
empresas.A compra em escala confere, cla-
ro, melhores condições de negócio. E
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SEMINÁRIO
NACIONAL
DE GESTAO
DE FROTAS
26 E27 1SETEMBRO
AMCHAM
CÂMARA
AMERICANA
DE COMÉRCIO

Direcionado para os empresários de Transporte de carga, Passagei-
ros, Operadores Logísticos, Locadoras de Veículos, Embarcadores e
Empresas Públicas ou Privadas que possuem frotas de veículos.

O SEMINÁRIO NACIONAL DE GESTÃO DE FROTAS será um grande fórum de

aprimoramento e debate sobre técnicas e ferramentas para expandir os seus negócios, que

reunirá os melhores profissionais e as maiores empresas do setor nacional de transporte.

Exposição de cases práticos, consultoria ao vivo, temas atuais e fórmulas de
gerenciamento fazem parte da programação do evento.

222
Palestras

Programação dividida em 2 dias
com formato de interatividade entre todos

os participantes e palestrantes.

Consultorias
Ao final de cada dia, será aberto
um amplo debate para dúvidas e comentários
com a presença de todos os palestrantes.



PROGRAMAÇÃO

26 de Setembro
Quarta - Feira

8h00 Credenciamento - Welcome Coffee

8h30 Obtenção de credenciais ; Pasta do evento

SESSÃO - CONTRATOS DE MANUTENÇÃO

8h30 Abertura
9h10 Sistema de Manutenção de Frota de Veículos

Piero Di Sore 

9h10 SCANIA

9h50 Contratos de Manutenção - R&NI e Preventiva

27 de Setembro
Quinta - Feira

SESSÃO GESTORES DE ABASTECIMENTO DE VEÍCULOS
Gestão Eficaz de Abastecimento de Frotas de Veículos

Palestra Técnica

Despoluir/ CNT

9h50 MERCEDES - BENZ
10h30

10h30 Coffee Break
11h00 Network  nos Lounges

11h00 VOLKSWAGEN
11h40

11h40 IVECO
12h20

12h20 Almoço - Restaurante
13h30

SESSÃO - CONTRATOS DE MANUTENÇÃO

13h30 Racionalização de Frotas
14h10 Sr. Luiz Roberto lmparato

14h10 MARCOPOLO
14h50

14h50 RANDON
15h30

15h30 Coffee Break
16h00 Network nos Lounges

TICKET

SHELL

Coffee Break

Network  nos Lounges  

CTF / PETROBRAS

Economia de Combustível

GOOD CARD

Almoço - Restaurante

SESSÃO DE FABRICANTES E REFORMADORES DE PNEUS
Gestão Eficaz de Pneus para Frotas de Veículos
PIRELLI

Soluções integradas para melhoria da performance com Pneus

VIPAL

MICHELIN

SESSÃO - SOFTWARES DE GESTÃO

16h00 Mega Sistemas
16h40

Coffee Break

Network nos Lounges

SESSAO DE FABRICANTES E REFORMADORES DE PNEUS
Gestão Eficaz de Pneus para Frotas de Veículos

BRIDGESTONE/FIRESTONE

16h40 BGM Rodotec
17h20 Corno melhorar os resultados da sua empresa.  Case de Sucesso

17h20 DATASUL
18h00

BANDAG

Gestão de pneus voltada a economia de custos

Consultoria ao ■ ivo - Mesa Redonda com todos os palestrantes

18h00 Consultoria ao vivo- Mesa Redonda com todos os palestrantes
19h00

Palestra Técnica

Ética no Transporte

Investimento: ATÉ 20 DE AGOSTO - R$ 500,00
APÓS 20 DE AGOSTO - R$ 600,00*

* Incluso: Almoços, breaks e certificação
Preços promocionais para grupos acima de 5 participantes.
AMCHAM - Rua da Paz, 1421 — Chácara Sto Antônio
São Paulo — SP

SOLICITE A FICHA DE INSCRIÇÃO
sabrina@otmeditora.com.br

REALIZAÇÃO: ORGANIZAÇÃO:

ÀN



INDICADORES

Um ano estável
Dispara o indicador de investimentos em infra-estrutura mas os índices

gerais de desempenho no setor de transportes públicos urbanos,em 2006,
mantêm a mesma tendência dos dois últimos anos

SONIA CRESPO

O transporte ;público urbano de passa-

geiros apresentou resultados estaveis em

seus índices de desempenho nacional, ao

longo de 2006, O levantamento realizado

pela NTU nas principais capitais brasilei-

ras - São Paulo, Rio de Janeiro, Be 'o Ho-

rizonte, Recife, Porto Alegre, Salvador,

Fortaleza, Curitiba e Gioânia - dui-ante o

ano passado, registrou uma tendência de

ligeira recuperação no volume de passa-

geHos transportados por mes em relação

ao ano retrasado: entre 311,6 milhões e

312,4 milhões (medidas de maio e outu

bro, respectivamente) quando em 2005

esse contingente variou entre 305,6 mi-

lhões (maio) e 311,6 milhões (outubro).

Ha dez anos esse número chegou a 460,5

milhões de passageiros, em outubro de

1997. A quilometragem produzida men-

sal, que vinha apresentando resultados

parecidos desde 2003, acusa uma ligeira

queda a partir de 2004.

O total de passageiros transportados poi-

quilómetro (IPK) , medida que avalia a pro-

dutividade do setor, obteve um tímido re-

sultado durante o ano passado, variando

entre 1,70 (aiyil) e 1,62 (outubro), porém

superior ao registrado

(abril) e 1 ,58 (outubro)

cicador foi registrado

em 2005, de 1,60

O recorde desse in-

em abril de 1995,

Cap tais Brasilei«-(s. - Sistema de 0nibus ãrbanc- - PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MES •

456,5 
476 7 

460 9 4b0.5
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470,7
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442 6

412.3
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367,2

334.2 352.9
355.5

343 348,3
321.9

325,8
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303,0 305,6 311.6
291,1

Abril Outubro

Capitais - Sistema bus - ÍNDICE DE PASSAGEIROS POR QUILÓMETRO OPA)

o
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quando o IPK chegou a 2,59. O índice de

frota total de ônibus é o mesmo desde 2004,

acompanhando a tendência da quilometra-

gem produzida. Um resul:ado alentador é a

gradativa queda da idade média da frota,

nue passou de 3,8 anos em abril de 2005

para 3,73 anos em outubro de 2006.

Mesmo registrando uma pequena me-

lhora no ano passado, a condição financei-

ra do brasileiro se refletiu no aumento da

procura pelo transporte coletivo. O número

de passageiros transportados por veícuo,"

dia, que era de 410 usuários (outubro/2005),
pulou para 418 passageiros (outubro12006).

Cresceu também o salário médio mensal

dos motoristas de ônibus: de acordo com o

levantamento, os vaiores vem subindo a

partir de 2003, invertendo entre 2003 e 2006

a tendência de queda observada no perío-

do de 1997 a 2002.

Entre os principais gastos com insumos,

o levantamento avaliou a oscilação do pre-

ço do litro de óleo diesel, que manteve
valor estabilizado de 2005 a 2006 (entre

83 1,60 e RS 1,74), com ligeira tendência

e alta em relação a 2004, guando o valor
oscilou entre RS 1,44 e 831,48. O custo

ponderado por quilómetro percorrido va-

riou, em 2006, entre 833,41 (abril) e RS

3,37 (outubro). Em termos reais, a tarifa

media ponderada teve Li M pequeno au-

mento de 2%. O indicador mais significa-

tivo do levantamento é o de investimen-

tos realizados durante o período em aná-

lise, que aumentou cerca de 120% - pro-

vavelmente devido ao crescimento das apli-

cações do setor público em infra-estrutu-

ra - passando de RS 721,5 miihões em

2005 para RS 1,6 bilhão em 2006. •



Desde o dia 30 de maio de 2003, quando Cascavel festejou

a inau0,uracão da Mascarello e entrou para o seleto clube das cidades

brasileiras que têm o pri\ iléQio de sediar as cobicadas montacloras de veículos,

já são mais de 3 mil ônibus produzidos e comercializados em todo o território

nacional e em di■ersos países da ,Ntmérica Latina e ifricia.
Primeira indústria do ramo a instalar-se no Paraná, 0,erando

atualmente 650 empregos diretos e fabricando 5 unidades por dia,
a Mascarello conquistou a confiança e a preferencia dos mercados mais

e\is),(1-rtes, 0,raças ao seu compromisso com a i110\ d(_(.10 e a constante e\ olucao
te( noloo,ica de seus produtos. CieS(11VOK idos para atender ás mais especificas

iiecessidades cie seus clientes no Brasil e no e\tenoti

Mascarello. O ônibus que já nasceu no ponto.



• PESQUISA NTU

Empresas rompem
a casca do ovo
Levantamento revela que, se no passado as operadoras de ônibus urbanas

ficavam escondidas, na moita, agora aparecem, atuam na comunidade e

enfrentam a competição com outros modos de transporte

Mudaram de postura: as empresas de

ônibus urbanas e metropolitanas saíram

da casca do ovo, da reclusão em que se

encontravam décadas atrás para uma in-

serção junto à vida das comunidades onde

atuam. E isso vem se dando por um meio

de conjunto de ações — desde atividades

sociais, pesquisas para aferir a satisfação

dos clientes e ate mesmo por meio (antes

impensáveis) de investimentos na área de

marketing e comunicação.

Tais revelações estão contidas na pes-

quisa feita pela Associação Nacional das

Empresas de Transportes Urbanos (NTU)

entre 5 1 6 operadoras de transporte urba-

no e metropolitano por ônibus de todas as

regiões brasileiras, entrevistadas por te-

lefone entre os meses de movembro de

2006 e junho de 2007.A amostra, que con-

templou operadoras com mais de 20 em-

pregados, foi bastante significativa pois re-

presentou mais de um terço do universo

de 1.448 empresas do setor cadastradas na

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS).

Entre os destaques da pesquisa, chama

a atenção o fato de a maioria das empre-

sas (85%) revelar interatividade com as

comunidades. Entre as ações, 78% ofere-

cem transporte gratuito em determina-

dos eventos, 57% patrocinam eventos

recreativos, culturais ou esportivos, en-

quanto 37% auxiliam instituições de ca-

ridade e saúde. Não há distinção de porte

— empresas de todos os tamanhos reali-
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zam atividades sociais.

No campo operacional, a pesquisa mos-

trou que as empresas estao fortemente

empenhadas em treinar continuamente

seu pessoal. Em 80% delas o treinamen-

to sistemático é feito como forma de ca-

pacitar os funcionários. "As empresas

perceberam que em mercado competitivo

de serviços o bom atendimento ao cliente

se torna fundamental", diz o relatório fi-

nal do estudo realizado pela NTU.

Outra constatação extraída da pesqui-

sa é o empenho das operadoras em me-

lhorar o atendimento a partir da aferição

do grau de satisfação dos usuários. As-

sim, nada menos que 50% dos entrevis-

tados realizaram pelo menos uma pes-

quisa de opinião com os clientes de trans-

porte coletivo nos últimos cinco anos. Na

região Sul a preocupação é mais acentua-

da (61,4% das empresas efetuaram

EMPRESAS QUE FIZERAM
PESQUISAS DE OPINIÃO
NOS ÚLTIMOS 5 ANOS,
POR REGIÃO
Região

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

Brasil 

%

23,9

43,0

38,7

54,7

61,3

50,0

pequisa). Em seguida vem o Sudeste, com

54,7%. As empresas oferecem guarida às

sugestões e reclamações. Cerca de 65%

das empresas disponibilizam canal de

atendimento direto aos usuários.

As operadoras também estão se comuni-

cando. Mais da mertade realizaram alguma

campanha publicitária nos úiltimos cinco

anos. A maioria delas (38,5%) utilizou re-

cursos próprios e 16,5% participaram de

campanhas gerenciadas por sindicatos ou

associações.

Jornais e revistas são os espaços prefe-

ridos para as mensagens publicitárias —

65% das empresas de ônibus que realiza-

ram alguma campanha elegeram estes

meios impressos. O rádio foi o segundo

veículo mais utilizado, por 57% dos entre-

vistados. A publicidade nos próprios veícu-

los foi a preferida por 54% das operadoras.

Outra forma de atrair o usuário é criar

promoções para estimular o uso do ôni-

bus. As campanhas publicitárias com esse

fim são utilizadas por 43% das empresas

pesquisadas. Entre as formas de promoções

estão descontos tarifários, praticados por

24% das operadoras em todos os dias e

horários, enquanto 12% delas adotaram

tal prática em dias específicos como nos fi-

nais de semana ou feriados. Viagens grátis

ou descontos pelo uso, aliado a sorteio e

distribuição de brindes apresentam ocorrên-

cia na faixa de 20% dos entrevistados.

Aumenta a conscientização de que a



atividade de transporte de passageiros

precisa se comunicar, mostrar sua impor-

tância, criar estímulos aos usuários, mas

ha ainda pouca ocorrência, nas emrpresas,

de diretor, gerente ou técnico com função

especializada em marketing/publicidade.

Das empresas pesquisadas, apenas 13%

têm essa função. E as empresas na maio-

ria absoluta (79%) não têm contrato com

agências de publicidade.

Um tema que desperta as empresas de

ónibus é o meio ambiente. Das 516 ope-

radoras entrevistadas, 77% revelaram ter

programa de proteção ao meio ambiente.

Os programas mais anotados são ligados

á destinação de produtos usados. Acima

de 70% dos pesquisados têm destinaçáo

especial para lubrificantes, resíduos de

bateriais e pneus.

No quesito da informatização das em-

presas, o grau é elevado, principalmente

na folha de pagamento (88,4%), controle

de material e contabilidade, ambos con-

trolados por sistemas informatizados por

84,8% das empresas.

A informatização esta maciçamente pre-

sente também na escala de operações

(83,4%), Gerenciamento da frota (81,6%) e

controle de freqüência de pessoal (80,6%)

As operadoras -Lambem usam intensi-

vamente o computador para controlar

abastecimento, óleo e lubrificante, ma-

nutenção preventiva e corretiva, controle

e movimentação de pneus e programação

de viagens. Nesses itens a informática e

utilizada por mais de 70% das empresas.

SISTEMAS USADOS OU EXISTENTES NAS EMPRESAS
Tecnologia

Bilhetagem eletrônico;

Sistema de rastreamento de frota

Câmeras de vídeo dentro dos ónibus

Site prorpio na internet para informar sobre os serv:ços da empresa

Letreiro eietrónico no Ónibus

Raoiocomunicação

44,1

7,8

29,5

34,1

40,3

18,6

Ficou evioenciado na pesquisa aue quan-

to maior a empresa, mais alto e o grau de

informatização. "Nos grupos de operadoras

com mais de 100 carros, verificaram-se in-

dices de informatização superiores a 900.0",

informa o relatorio final da pesquisa da NTU.

A bilhetagem eletrônica, forma de con-

trole eficaz da receita,. revela lambem a

pesquisa, ja é utilizada .00r 44% das em-

presas. Outra tecnologra que desponta e

o letreiro eletrônico nos ônibus, empre-

gado por 40% das operadoras. Site pró-

prio na 'ede e prática de 34% dos entre-

vistados, enquanto câmeras de video es-

tão presentes em 30% das operadoras. O

monitoramento ca frota, embora apareça

em 7,8% das empresas, e uma forma de

controle que deve crescer bastante nos
próximos anos.

O microônibus ja esta presente em me-

tade das operadoras. E, no percentual da

frota, esta categoria já soma 100c,. O Cen-

tro-Oeste e o Sudeste são as regiões que

mais empregam micros, presentes, respec-

tivamente, em 52,2% e 49,30., das opera-

horas. Mo Sul há menor presença de pe-

quenos ônibus (em 4,5% das empresas)
'talvez devido à baixa incidência de trans-

porte informal na região", acentua o rela-

tório final da pesquisa da NTU.

Como atestam os numeras de vencas

dos fabricantes de ônibus, a mare anda

boa nos negocios. E a pesquisa da NTU

constatou isso. Apenas 13% das empre-

sas não compraram veículos nos dois últi-

mos anos. Das que compraram nesse pe-

ríodo, 74% adquiriram veículos novos,

enquanto 14% se utilizaram de novos e

usados e 11,7% optaram apenas por óni-

bus usados.

A forma de compra mais utilizada entre
ar empresas consultanas foi a linha Edia-
ice seguida de leasing (32°..0). Pa-

gamento a vista foi usado por "apenas

21,2°0 das emôresas, o que mostra a im-

portância para o setor ca ampliação das
linhas de financiameto para renovação da

trota", conclui o relatório sobre o perfil

das empresas de ônibus no BrasL realiza-
da pela NTU. •

L RIO
Vidros e Parabrisas

para Onibus

BUSSCAR - CAIO - COMIL - CIFERAL - MARCOPOLO - MASCARELLO
M.BENZ - NEOBUS E OUTROS

ATENDEMOS
TODO O BRASIL

(21)3865..8450
Rua Luiz Câmara, 395- Ramos - Rio de Janeiro - RJ - CEP 21031-175

www.vidrosrio.com.br

O 51.3635.1555

ris";00
Ifflitaa~bn.contbr

()DIA*,
Ponta 11103



• TRANSPORTE ESCOLAR

O futuro do Brasil
mais seguro
Montadoras e encarroçadoras estão mobilizadas para atender à demanda

de veículos para o transporte escolar. Entre 2007 e 2009 o governo federal

está disponibilizando R$ 600 milhões em dois programas

rio lompo de cavalos, jegues e nicicle-

tas, ou pendurados em paus-de-arara e

caminhonetes impmOsacas, ou equilT

brando-se em frageis canoas, parte de no-

Piões de jovens toma o destino da escoa

Brasil afora. A outra parte ':ai de emibus,

ou melnor, se arrasta em Ama de latas

enferrujadas, cua idade media oscila en-

tre dez e 25 nos de uso. Sem contar tam-

bém alguns milaares que se amontoam
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diariamente em kombis, vans e similares

que circulam com aval das prefe'turas,

mas sem oferecer o mínimo de seguran-

ça. É pe em baixo e f'é em Deus.

Para oferecer um mínimo de segurança

e contorço ao futuro do nosso pais, o go-

verno Lula criou dois programas com o

propósito, também, de Incentivar a reno-

vação e ampliação de ônibus que fazem o

transporte escolar o Caminho da Escola

e o ProescolaOPrograma de Financiamen-

to à Aquisição de VEculos de Transporte

Escolar). O primeiro vai atender ao trans-

porte )-)Pário de alunos matriculados no

ensino pásico da zona rLóal das redes es-

tadual e municipal. O segundo é destina-

do aos operadores da iniciativa privada.

Ambos introduzem novas especificacões

técnicas padronizadas e certificadas pelo

Instituto Nacional de Metrologia, Norma-



lização e Qualidade Industrial (Inmetro).

As montadoras e encarroçadoras de ôni-

bus já fazem as contas. O presidente da

Associação Nacional de Fabricantes de

Onibus (Fabus), José Antônio Martins, es-

IiMa que a produção avança de 27 mil

para 33 mil 'veículos ao ano até o final de

2009, projetando a injeção de RS 6C0 mi-

ihões de recursos do BNDES para o perío-
do, metade para cada programa.

A projeção é de que os programas bene-

ficiem os cerca de 8,4 milhões de alunos
que residem em áreas rurais. 'Se pensar-

mos que todos os prefeitos comprarão os

veiculas, e a cada sete anos renovarão sua

trota, criaremos uma nova linha de produ-

cão de ônibus brasileira, especializada em

transporte escolar', anunciou o presiden-

te Lula na cerimônia realizada no dia 14 de
agosto, em Brasília. Não será bem assim.

Para começar, nem todos os 4,5 mil

municpios, previamente identificados,

passarão pelo crivo da Secretaria do Te-

souro ..Jaciona' (STN), o "xerife" que fis-

caliza a capacidade financeira e de

encivioamento, e se as prefeituras es-

tão cumprindo a Lei de Responsabilida-
de Fiscal, que impõe limite aos gastos

públicos. Ou seja, embora os estados
possam pleitear até 20 veículos e, as pre-
feituras, seis, o número de adesões será

As vantagens
Estados e municípios
• Para o Caminho da Escola o Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) vai disponibilizar uma linha

de crédito de P3300 milhões para financiar
a aquisição de 2,5 mil veículos, entre ônibus

zero-quilômetro e embarcações fluviais.
• A aquisição prevê isenção de ICMS, PIS,
Cofins e IPI.

• O custo do financiamento será TJLP (Taxa
de Juros de Longo Prazo), hoje em 6,25%

ao ano mais 1% de remuneração básica

do banco, acrescida de até 3% de remune-

ração da instituição financeira credenciada
e sem taxa de intermediação financeira.
• O prazo total será de até 72 meses —
incluída carência de até seis meses, com

amortizações mensais.

Operadores privados
• O Programa de Financiamento à Aquisi-
ção de Veículos de Transporte Escolar tem

orçamento de RS 300 milhões e é desti-

nado a entes privados e públicos que rea-
lizem atividades de ensino básico ou

transporte escolar financiem — em até
100% do valor.

• O custo total do financiamento será cal-

culado pela TJLP (6,25% ao ano), acresci-

da da remuneração básica do BNDES (1%

ao ano) e da remuneração da instituição
financeira a ser negociada com o bene-
ficiário. Para as grandes empresas (recei-

ta anual acima de R$ 60 milhões) incidirá

ainda a taxa de intermediação financeira

(0,8% ao ano).

inferior ao pretendido, em virtude da si-
tuação em que vivem.

José Maria Rodrigues de Souza, coor-
denador geral do Programa de Transpor-
te Escolar do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), órgão
do MiHsterio da Educação revelou que o
governo estuda a possibilidade de, a par-
tir de 2009, transformar os recursos des-

finados ao Caminho da Escola a 'urdo
perdido, em virtude do seu apelo social.

"Para evitar que os recursos do Caminho
da Escola fiquem concentrados em regi-

ões mais desenvolvidas, foram coloca-
dos limites regionais. São critérios inter-
nos", limitou-se a responder o coorde-
nador do FINDE.
A Resolução Nt' 03, do FNDE, que cria o

Programa Caminho da Escola, introduz vá-
rios avanços técnicos nos veiculos. Para
Gelson Zardo, gerente executivo da fabri-
cante de ônibus Volare, por exemplo, o
programa permitirá a elevação dos níveis
de segurança e conforto, com a padroni-
zação dos veiculos. 'Este programa pre-
enche unia lacuna que existia para a
melhoria do transporte escolar no Bra-
sil", diz Zardo, lembrando que ha quase
dez anos a Volare lançou o Escolarbus,

Microônibus Cityclass, da lyeco: duas
opções de entreeixos para 31 ou 36
passageiros

TECHNI 1 ss



• ESCOLAR

Sénior Midi da Marcopolo
comporta até 44 passageiros e
é indicado para o transporte

urbano diferenciado

Os novos ônibus — Especificações
Aspectos gerais

• Os veículos deverão ser pintados na cor

amarela e possuir faixa de transporte es-

colar ccnforme o Código de Trânsito Bra-

sileiro, e ter faixas refletivas.

• Terão 23, 31 ou 44 assentos, enquanto as

embarcações fluviais, 20 ou 35 lugares.

• Quanto ao combustível, os veículos de-

verão ter condições de operação com 2%

de biodiesel.

Resistência estrutural

• Devem ser submetidos a testes estru-

turais quanto a resistência em caso de

impacto frontal, impacto na traseira, im-

pactos laterais e ao capotamento; veicu-

los montados sobre chassis, com presen-

ça de fortes longannas estruturais.

Poltronas:

• A montagem das poltronas deve seguir

o sentido de marcha do veiculo; elas de-

verão ter apoio de cabeça revestido com

material macio, emborrachado, estofado

ou equivalente; devem possuir local ade-

quado para a acomodação dos pertences

dos estudantes (mochilas) na parte inferi-

or das poltronas; devem apresentar an-

coragem resistente, para que em caso ce

acidentes não ocorra o "efeito dominó".

Cintos de segurança

• A poltrona do condutor deve ser provida
de cinto de três pontos; as demais deve-

rão apresentar cintos de segurança subab-
dominais.

Saídas de emergência

• Presença de saídas de emergência no

teto e nas laterais; o número de sardas de

emergência deve ser no mínimo de quatro:
elas devem estar devidamente sinalizadas
e com instruções de como ser operadas.

Janelas

• As janelas do salão de passageiros de-
verão ter abertura maxima de 100 mm;
presença de martelo de segurança e/ou
alavancas nas janelas para utilização em

situações de emergência.

Degraus

• Em material antiderrapante

Portas

• Devem ser acionadas no posto do moto-

rista, através de sistema servomecânico

(pneumatico, elétrico e outros); presença

de trava para liberação do acionamento

servomecanico em caso de emergência,

devidamente sinalizado; as dimensões mí-

nimas da porta de serviço devem ser de

1.800 mm de altura, e 550 mm de vão

livre de largura, para permitir o embar-

que e desembarque dos passageiros sem

que estejam curvados; ao ser acionada, a
porta deve emitir sinal sonoro e luminoso.

Corredor central de circulação

• O corredor de circulação deve ter no
mínimo 350 mm de largura; deve permitir
ao passageiro acessar um assento ou fila
de assento, devendo estar livre de qual-

quer obstáculo que possa afetar a segu-
rança dos passageiros.

Altura interna

• Altura interna que possibilite ao passagei-

ro se deslocar em posição vertical, sem que

esteja curvado, com o mínimo de 1.800 mm.

Iluminação interna

• Deve apresentar índice de luminosidade
adequada, atendendo às normas vigen-
tes e garantir elevada luminosidade no
interior do veiculo tanto para leitura, des-
locamento interno ou qualquer atividade
que requeira esforço visual.

Iluminação externa e sinalização

• Os veículos devem ter lanternas indi-
cadoras intermitentes a meia altura do

vão das portas de acesso dos passageiros
quando as mesmas estiverem abertas,
para visualização externa nas operações

de embarque e desembarque, e luzes deli-

mitadoras de teto.

Ventilação

• Apresentar entraras de ar projetadas e

instaladas no teto que assegurem a devida

ventilação e renovação de ar no interior do
veiculo sem permitir a entrada tanto de água

(principalmente em dias com chuva) como
de emissões gasosas de combustíveis.

Tacógrafo

• Os veículos devem ser equipados de fábri-
ca com tacografo (registrador inalterável de

velocidade e tempo), para fiscalização e re-
gistro de abusos na condução do veículo.

Manutenção

• Além da garantia normal do fabricante
de no mínimo 24 meses, deverá o contra-
tado ofertar: manutenção preventiva cons-
tante do manual de operações do veículo.
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A tecnologia empregada nos mais
modernos equipamentos mundiais da
DENSO está presente no novo
ar-condicionado para ônibus LD8-i.
O resultado é um produto mais leve
e com o menor custo operacional
para o frotista.

Só uma empresa de atuação global e
geradora de alta tecnologia como a
DENSO pode antecipar o futuro e
oferecer ao frotista brasileiro um
equipamento de última geração.

LD8-i

Design
Tecnologia
Performance
Confiabilidade

endlY Re,
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HFC-134a

DENSO

DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br
Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100



• ESCOLAR

Os modelos
Mercedes-Benz

A montadora lançou um microônibus es-

pecífico, o chassi LO 812. Além de maior

pbt (peso bruto total), 8.000 kg, 300 kg a

mais do que a versão atual, o novo mode-

lo permite entreeixos de 4.500 mm, re-

sultando em carrocerias de até 8,3 m de

comprimento, permitindo configuração de

até 31 assentos no salão de passageiros,

além do motorista.

O chassi conta com freios a disco nas 4 rodas,

com acionamento totalmente pneumático e
indicadores de desgaste das pastilhas, que

alerta o motorista sobre eventual troca. Além

das duas opções do chassi de microônibus LO

812, a montadora oferece o minionibus LO

712, o microônibus LO 915 e o chassi de óni-

bus OF 1418.

lveco

O microônibus City Class, versão esco-

lar, sobre chassi Scudato 60.13, tem duas

opções de entreeixos, 3.600 mm e 4.800

mm —a primeira para 31 passageiors e a

segunda, para 36 passageiros. Possui pbt

de 6.200 kg e vem com motor lveco de

125 cv de potência.

Marcopolo

Apresentou dois modelos: um Senior e ou-

tro Senior Midi. Na versão escolar, o Senior

possui cinto de segurança em todas as pol-

tronas, suporte para guardar mo-

chilas e materiais escolares

sob os assentos, delimita-

ção para a abertura das

janelas em até 100 mm e

sinal sonoro na porta di-

anteira. Já o Senior Midi

pode transportar até 44

passageiros e é indicado

para o transporte urbano

diferenciado.

Volare Escolarbus

A Volare produz a versão Escolarbus, em

cinco diferentes modelos de mini-ónibus

(W9, W8, V8, V6 e V5). O Escolarbus tem

porta tipo sedan, com luzes de advertên-

cia conjugadas, para maior segurança nas

operações de embargue e desembarque.

A porta dispõe de sistema de aciona-

mento, comandado pelo motorista. Tem

cinco saídas de emergência: três nas la-

terais, uma na traseira e outra no teto.

Vem com cintos individuais e, sob os as-

sentos, espaço para a acomodação de

mochilas e bagagens.

Comil

A encarroçadora de Erechim (RS) apresen-

tou três modelos de ônibus escolares.

Neste segmento, a empresa gaúcha

comercializa os modelos Piá e Bello.

Amplo pára-brisa dianteiro facilita a visibilidade
do motoristra no Atilis, da lnduscar-Caio "nosso primeiro veículo espe-

cialmente para o transpor-

te de estudantes'
Governo e iniciativa

privada, no entanto,

uerderam a excelente

oportunidade de lan-
çar um pacote inte-

grado, que possibilitas-

se fazer um arrastão na

Nota atual em circulação,

ESCOLAR
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Escolarbus, da Volare, tem cinco saídas
de emergência

criando as bases necessárias para a re-

ducão, em escala gradual, de veículos to-

talmente inadequados. José Maria de Sou-
za, co FNDE, argumenta que o governo
não teve como tocar neste ponto. "Este

assunto é de competência do Ministério

das Cidades", alega. "Mas um passo im-

portante já foi dado'', defende.

O governo optou pelo pregão como mo-

delo para aquisição dos veículos do Ca-

minho da Escola. O pregão eletrônico ga-

rante a lisura e a transparência da licita-

ção, além de reduzir os preços ce ónibus

e barcos graças ã compra de maior núme-

ro ffe unidades. O primeiro pregão va

acontecer em setembro deste ano.

"Nosso modelo prevê uma queda nos

preços de mercado por causa da escala

da compra — estamos comprando seis mil

unidades este ano", disse o ministro da
Educação, Fernando Haddad.

"A participação da Comil no Caminho

da Escola é gratificante', disse o presi-

dente da empresa, Deoclecio Comadi.

Com relação as embarcações, José Ma-
ria de Souza, do FNDE, adiantou que em
fevereiro de 2008 o Inmetro deverá fazer a

certificação do primeiro modelo. Confor me
previsto na Resolução Ni 03, as embarca-
cães terão entre 20 e 35 lugares, com uso
de madeira ou fibra de vidro para o casco e
espessura de 15 mm a 20 mm, com com-
primento total minimo de 8 Ti. •



Shell Formula Diesel.

Até 3% de economia,

100% de satisfação.
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No primeiro abastecimento com Shell Formula Diesel você já sente a diferença. Shell Formula Diesel não faz espuma
e seus exclusivos agentes dispersantes e anticorrosivos mantêm o sistema de injeção de combustível limpo, permitindo uma
queima mais rápida e mais eficiente. Com isso você consegue reduzir o consumo da sua frota em até 3%. E ainda obtém uma
maior durabilidade das peças, o que significa menos gastos com manutenção. Escolha o melhor para a sua frota. Entre em
contato com a nossa central de vendas e descubra como obter todas estas vantagens para a sua empresa.
www.shell.com.br/transporte • fale@shell.com • 0800 728 1616

Shell
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O asso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte do projeto InGxnpany.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

CURSOS OTM,

22 e 23 de Outubro de 2007
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e
rentabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da
administração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir
os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de
vender o veículo, adotando processos matemáticos,
identificam o momento econômico exato para sua
substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 600,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

O INSTRUTOR

Piero Di Sore -Técnico em
máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de
São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHNI

transporte•bus

TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: E1077SA0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



• ENCARROÇADORAS

Rumo à floresta
Até o final deste ano, a Mascarello entregará ã Duratex dez ônibus
especiais, desenvolvidos em parceria com a madeireira para o transporte
de funcionários que atuam no projeto de reflorestamento
SONIA CRESPO

Ônibus especial da Mascarello: estrutura
tubular de aço para sustentar um toldo e

jogo de quatro mesas embutidas,
também de aço, para refeições

Duratex

A Duratex acaba de receber da encar-
roçadora paranaense Mascarello o primei-
ro ônibus especial, de uma série de dez
unidades encomendadas, para transpor-
tar funcionários que trabalham no proje-
to de reflorestamento no estado de São
Paulo. "Por ser o primeiro deles, mostra-
rá, durante as operações em campo, quais-
quer outras necessidades que possam ser
incorporadas ao projeto, que foi desen-
volvido em conjunto com a madeireira",
explica _lacei Duzanoswski, diretor comer-
cial da encarrocadora. O veículo é um chas-
si Volkswagen17,230 sob carroceria Gran
Midi, com bancos fixos e capacidade para
transportar 48 passageiros sentados.
O executivo explica que o ônibus foi con-

cebido não apenas para oferecer pleno con-
forto durante o deslocamento dos viajan-

tes, já que os percursos costumam ser por
lugares mais íngremes, mas também para
proporcionar aos funcionários, no próprio
local de trabalho, melhor suporte e desem-
penho de suas funções, que habitualmente
ocorrem a ceu aberto em áreas rurais dis-
tantes, desprovidas de qualquer comodi-
dade. Os veículos irão transportar os funci-
onários que trabalham na unidade da

Duratex situada na cidade de Agudos (SP).

Internamente, o ônibus está equipado
com poltronas estofadas, banheiros, la-
vatório e cozinha. Também foi instalada

urna televisão de tela plana, caso haja

necessidade de realizar algum treinamen-

to durante a viagem. Os diferenciais mais

marcantes do veículo aparecem na parte

externa do veículo. Na parte superior às

janelas, foi desenvolvida uma estrutura

tubular em aço para sustentar um toldo.

Na parte inferior, sobre o bagageiro do

ônibus, a empresa instalou um jogo de

quatro mesas embutidas, também em aço,

criando uma área própria para as refei-

ções dos funcionários.

Este é o primeiro veículo do gênero pro-

duzido pela Mascarello em sua fábrica de
Cascavel, no Paraná, e marca o início de
um ciclo de produtos especiais que pode-
rão ser criados a partir da demanda de
novos mercados. "Os canaviais, por exem-
plo, são os mercados mais promissores para
os próximos meses. Nesse setor geralmente
são utilizados carros mais velhos. Quere-
mos mudar esse conceito e introduzir a
opção do veículo novo e devidamente
customizado, A partir de agora já temos
condições de atender qualquer demanda
nessa área, sem deixar de lado nossa pro-
dução normal de ônibus urbanos, semi-ur-
banos e rodoviários", lembra Duzanoswki.
A Mascarello, que completou quatro

anos de operações em agosto deste ano e
ocupa um parque fabril de 83 mil rn,, pre-
vê encerrar o ano de 2007 com aumento
de 20% na produção de carrocerias, che-
gando às 1.200 unidades. •
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• URBANO

Em São Paulo viagens por
ónibus somam 2,8 bilhoes
Capital paulista tem atualmente 4.446 quilômetros de linhas de ônibus,

18.375 pontos de parada e média mensal de arrecadação de R$ 303 milhões

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Conhecida por ter uno cios maiores sis-

temas de transporte púbiico do mundo, a

ódade de São Ramo tem atualmente 4.446

kr- de rinhas utilizados pe os operado es

de ónibus urbanos, sendo 3.507 km de H-

nhas usagos por meio nas 590 empresas

concessionarios 02.915 km pebrs 395 ope-

radores permissionanos. Somente os gez

corredores ge onibus em operação sornam

250 km e o numero de pontos de paraoa

em todo o sistema e 18.375. A SPTrans,

órgão gestor do sistema de transporte por

ónibus da capital paulista, foi responsavel

pelo transporte de 60°/0 dos mais de 2,5

Pilhões de passageiros paciantes transpor-

tados na Região .iiletropolitana ide Sao
Paulo no ano passado, seguida pe o Me-

tro (16°./o), pelo sistema na Empresa Muni-

cipal de Transporte Urbano (15%) e pelos

trens da CPTD1 (9%1. Dos 1,5 bilhões de

passageiros transportados durante o ano

de 2006 na região metropolitana, o siste-

ma da SPTrans foi responsanel peio trans-

porte de 2,79 bilhões de pessoas, 62% do

tota., seguido pelo metro (18%), pelos
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veculos da rede da EMTL1 (10%) e pelos

trens da CPF.,1 (10%).
De acordo com Sergio Salvatori, diretor

de infra-estrutura da SPTrans, somente com

a manutenção nos corredores de ónibus

são gastos por ano RS 20 milhões e as

despesas para manter os pontos de para-

da em dia cnegam a RS 6 milhões por ano.

A frota de veículos que faz o transporte

publico na maior metrópole da América

do Sul é composta por 8.593 veículos —

entre modelos oadron, articulados e biar-

ticulados — que operam em regime de con-

cessão e outros 6.409 micros e miniónibus,

vans e veículos convencionais que operam

como permissionários, sendo que 5% deste

total saci formados por reserva tecnica. A

cidade possui 17.261 km de vias trafegá-

veis em uma área de 1.509 km', 55 mil

cruzamentos e urra frota total de 5,5 mi-

lhões de veiculos, sendo 9% de motoci-

cletas. O número de passageiros trans-

portados pela SPTrars entre janeiro e ju-

lho de 2007 foi de 1,55 bilhão e o número

de 'viagens registradas pelo sistema em

dia útil atinge a média de 9,3 milhões,

sendo 3,3 milhões por meio de integração,

6 milhões de passageiros, 900 mil viagens

gratuitas e 1,2 milhão de estudantes com

direito a desconto de 50% no valor da ta-

rifa cobrada pelo sistema.

No metrô, a média diária de passagei-

ros transportados em maio oeste aro foi

de 2,9 milhões. Na rede da CPTM, que

conta com 83 estações em 22 municíp os,

nrédia diária de viagens é de 1.723, em

dias úteis no més de agosto, e o número

medio de passageiros transportados em

dias úteis no mesmo mês é de 1,58 mi-

lhão. Atualmente integrados os sistemas

da CPTM e do metro, os usuários podem

fazer viagens por 329 km das linhas das

duas empresas com o pagamento de so-

mente uma só tarifa.

Além das frotas de onibus, trens da

CPT1i1e do metro, outros 55,8 mil veic.„los

atuam no sistema de transporte pup'ico

da capital paulista. São 32.686 carros de

passeio gue atuam como táxis, 8.339 voe

colos no f'etamento intermunicipal, 7.439



no transporte escolar privado, 3.512 PO
fretamento municipal, 1.844 motocicletas
cHe atuam no serviço de motofrete
(motoboys), 1.582 \,,eicJlos no -:ransporte
escolar gratulto e outros 389 no transpor-

te fretado de cargas cadastrados pela Se-

cretaria Municipal de Transportes no mes

de maio de 2007.

O malor número de viagens efetuadas

na capital de São Paulo, no entanto, é fei-

to a pé e por veículos de passeio, em se-
gundo lugar. Conforme evantamento efe-
tuado peia Gerencia de Planeamento de
Transportes Metropolitanos do Metrô ce
São Paulo, em 2002 as ...../lagens diárias a

pé atingiram a quantia. de 8,05 milhões,
segbidos por 7,53 milhões de deslocamen-
tos feitos em carros de passe o, por 4,2

milhões de viagens de Ónibus que atuam
no transporte coletivo, 1,6 milhão de via-

M M M MMMMIIIMMM 11/ ra: 411°

gens feitas pe o metro e 494 mil viagens

feitas em velculos de lotação., so para c- -
ta' os cinco primeiros lugares na oescui-

sa. De acudo com o mesmo le....antamen-
to, na Região Metropolitana de São Pau•
lo, no ano de 2002 as ,viagens cfárlas a pé
somaram 14,1 milhões seguicas por 12 me
1i-iões de deslocamentos feitos em caros

de passeio, 7,1 milhões de viagens d'arias

feitas por ônibus, 1,8 milhão .oelo medi e

W M M M

COMPRE AUTOPEÇAS
PELA INTERNET. MERCADO 

NA REDE
É mais fácil, seguro e econômico.

- Simplificação do processo de compra;

-Ganho de tempo e agilidade nos processos;

- Redução de custos dos recursos humanos;

- Estrutura e custo operacional menores

-Otimização do estoque;

- Redução de erros nos pedidos;

-Aumento do número de fornecedores;

- Integração com o sistema de gestão

1.600F 350 c.. 30.000 (Nn—ibuslcamihões

www.merc adonair .com.br

Telefone (61) 3034 6559 Sudoeste - Brasília - DF
onarede.corn.br



• URBANO

Sistema incorporou 1.541 ônibus
novos neste ano
O programa de renovação da frota de óni-

bus urbanos que atuam no sistema de trans-

porte público de São Paulo colocou 1.541

novos veículos nas ruas da cidade entre ja-

neiro e julho deste ano. De acordo com a

Secretaria Municipal de Transportes de São

Paulo, 1.157 novos ônibus foram colocados

em circulação pelas empresas concessioná-

rias e 384 pelas permissionárias.

Segundo a secretaria, entre janeiro de

2005 e julho de 2007 foram incorporados à

frota 3.502 novos veículos, sendo 2.231 pe-

las concessionárias e 1.271 pelas empresas

permissionárias. Do total de ônibus novos,

1.749 atendem aos critérios de acessibilida-

764 mil deslocamentos diarios fenos pe-

los trens da CPTM.

INFRA-ESTRUTURA — Para fazer operar

o sistema de ônibus da capital paulista, o

mais abrangente da cidade, são necessá-

rias entre 70 mil e 80 mil pessoas, incluin-

do motoristas, cobradores e outros profis-

sionais que atuam no funcionamento do

transporte coletivo.

A receita média mensal registrada no

primeiro semestre de 2007 pelo sistema

da SPTrans atingiu RS 303,1 milhões, sen-

do 95 276,2 milhões o valor arrecadado

com a cobrança de tarifas. Entre as recei-

tas extratarifárias obtidas no mesmo pe-

ríodo, a média mensal com a recarga de

vaie-transporte foi de RS 800 mil e o valor

mensal obtido com a publicidade nos ôni-

bus totalizou RS 100 mil. A receita men-

sal no primeiro semestre do ano, no en-
tanto, não foi suficiente para cobrir as

despesas e o município teve que compen-

sar em média 95 26,1 milhões.

Para atender ao transporte público por

ônibus da capital paulista, a SPTrans divi-

diu a cidade em oito áreas e dois sistemas
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de para passageiros com deficiências físi-

cas. De acordo com a secretaria, dos 15.002

ônibus que compõem a frota do transporte

público urbano da cidade de São Paulo, 2.051

são acessíveis a deficientes físicos.
A previsão da secretaria é que até o final

deste ano outros 742 ônibus que atuam no

transporte público da capital em operação

pelas empresas concessionárias sejam subs-

tituídos por veículos novos. Entre as permis-

sionárias, o programa de substituição da frota

prevê a troca de 317 ônibus com mais de dez

anos de uso, 97 micros ou miniônibus com

mais de sete anos e de 25 vans que atuam

no sistema.

— um estrutural e outro local. No sistema

estrutural estão as linhas operadas por

meio de concessão e onde circulam veícu-

los com maior capacidade para transpor-

tar passageiros, os articulados e biarti-

colados. O sistema estrutural e interliga-

co com o sistema de trilhos por meio da

área central, localizada no centro da cida-

de, região onde ficam as estações de trens

da CPTM e do metrô com maio!' movimen-

tação. A partir dele, os veículos vão para as

estações de transferência e para os termi-

nais de transferência. Por meio destas es-

tações e terminais, os passageiros têm

acesso aos sistemas locais, operados por

meio de concessão e de permissão, nos quais

circulam veículos de menor porte. A inte-

gração entre SPTrans, metrô e trens da CPTM

foi formalizada por meio de convênio em ou-
tubro de 2005.

O sistema estrutural de ônibus foi res-
ponsavel pela remuneração média men-

sal de 96189,6 milhões dos operadores
(64%) no primeiro semestre de 2007 e os
sistemas locais, pela remuneração de RS
105,2 milhões (36%) no mesmo período.

As despesas médias mensais registradas

pela SPTrans no primeiro semestre do ano

ficaram em RS 6,6 milhões para a opera-

ção, administração, limpeza, vigilancia e

manutenção dos terminais de transferên-

cia, RS 5,8 milhões com a comercialização

de créditos eletrônicos e RS 10,6 rMlhões

com o gerenciamento do sistema.

Os dez corredores de ônibus existentes

na cidade somam 111 km de extensão.

Por eles passaram em media 128,7 mi-

lhões de passageiros por mês no primeiro

semestre de 2007, los sistemas loca -s da

SPTrans, a média de passageiros trans-

portados no mesmo período foi de 94,8

milhões. O sistema, operado por bilheta-

gem eletrônica, atinge um volume de 350

mil recargas por dia e possui 3.84 mil pon-

tos para recarregamento dos cartões, sen-

do 2.009 pontos exclusivos para recarga

de vale-transporte e 1.795 pontos para

recarga de cartões do tipo vale-transpor-

te, comum e bilhetes para estudantes. O

sistema de bilhetagem eletrônica da ci-

dade conta com 8.540 validacores insta-

lados em ônibus que operam nas linhas

estruturais, 5.405 validadores nos veícu-

los que operam nas linhas locais, 365

validadores nas estações do metrô, 347

validadores nas estações de trem da
CPTM. A consolidação dos dados de utili-

zação dos cartões é feita em 57 pontos

instalados em garagens de ônibus que

operam o sistema, em 83 pontos nas es-

tações da CPTM e em 55 pontos em esta-
ções do metrô.

O sistema de transporte público da capi-

tal tem atualmente 6,74 milhões de cartões

cadastrados, sendo 3,5 mil do tipo comum,

1,47de vales-transporte, 800 mil de estu-

dantes, 579 de idosos, 227 mil de deficien-

tes físicos, 105 mil cartões do programa Mãe

Paulistana e 60 mil cartões de fidelidade.
A SPTrans realiza periodicamente Ms-

pecões para verificar a emissão de polui-
ção e as condições de manutenção e con-

servação da frota de ônibus. •
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• COMBUSTÍVEL

Diesel ou gás,
a escolha é sua
A EMS Automotive System lança um sistema eletrônico prático

que permite a um ônibus utilizar tanto diesel como gás sem precisar

fazer modificações no motor
RAIMUNDO DE OLIVEIRA

A ElgIS AL:tomo-nye SJ,•stems lança na

Trarsp211-nlbo o sistema diesel-gás, que

perinite o uso tlexível de gás natu-al

veicular (G.rtA/1 1 Ou diesel por onibbs e

caminhões. O sistema, denominado

Intel iFlex„ oferece uma economia de até

42,22 no consumo de combustível, se-

ourdo a empresa, e i a esta em testes

em Ónibus UrbSilOS. A previsão é de que

a te o tirai deste ano entre 20 e 50 veí-

culos, inciuinco ónibus e caminhões, es-

tejam operando em regime de projeto-

piloto. Além do mercado brasileiro, a

Er21S também vai instalai- o novo siste-

ma em paises como Argentina, Peru,

República Dominicana, Polônia e Tm--

guia. O primeiro veculo em teste com o

Intell.Flex, um dribus urbano, está em

operação em Campinas, no interior

páulista, e ja conta com mais de 13 nal

Lm 'rodados.

O írtelliFlex é Jirn sistema criado pelo

engenheiro formado pelo Politecnico dl

Toriro (Itália) Daniel Sofer, diretor de en-

genharia da EMS,Automotive Systems, que

permite o uso tanto de diesel como de

G[112 por meio cm gerenciamento da inje-

ção do combustivel, acionado por dm pe-

dal eletrónico com tecnologia contactless

e que não requer rico numa alteração no

motor co veículo. O sistema funciona com

uma unidade de comando, uma injeção

mo:Itiponto de gás de alta precisão e um

controle eletrónico de diesel, no caso c:e

66 TECI«.

A instalação e remoção
do sistema Intelliflex não

exige furos, usina gem
ou alterações no motor

motores mecânicos, todos acoplados ao

motor. Segundo Sofer, o sistema não utili-

za borboleta, não altera a taxa de com-

pressão do motor, não requer troca de tur-

bo ou comando de válvulas e tem sua ins-

talação e remoção sem necessidade de

furos, usinagem ou alterações no motor.

"O motor base permanece inalterado",

afirma ele.

Entre os resultados apontados pelo di-

retor de engenharia da EMS estão a taxa

de substituição de diesel programável

entre 0% e 98% e capacidade de controle

de potencia, torque, aceleração, velo-

cidade sem comprometimento da ca-

pacidade de carga do veículo. De acor-

do com Sofer, o sistema IntelliFlex pro-

porciona que, a cada instante, sejam

determinadas, de forma totalmente au-

tomática, as quantidades ideais de gás

e diesel, permitindo a operação com

100% de diesel e até 98% de gás. O

sistema tem um exclusivo softvoare

MultiMap com variação de mapa de fun-

cionamento de acordo com a necessi-

dade operacional e sua tecnologia é ba-

seada em inovadores algoritmos de con-

trole, além de possuir um redutor de

pressão de gás Rotarex Sirigs.

O novo sistema de flexibilização de

combustíveis para veículos pesados terá

diferentes versões e poderá ser aplica-

do em segmentos corno o transporte

urbano, intermunicipal, caminhões de

distribuição e transporte rodoviário de car-

gas. De acordo com o diretor de engenha-

ria da Ef.,,i1S, os objetivos da empresa com

o IntelliFlex são a otimização dos custos

com combustíveis, da emissão de polu-

entes, permitir a instalação e remoção de

maneira simplificada deixando o motor to-

talmente original guando for removido, dis-

ponibilidade de aplicação tanto em moto-

res mecânicos como eletrônicos e ser usa-

do corno uma ferramenta de gestão para

os frotistas.

De acordo com Sofer, o novo sistema de



flexibilização de combustíveis é

fruto de mais de quatro anos de

pesquisa e desenvolvimento e

demonstrou em mais de 8 mil

horas em dinamômetro que não

houve alteração na durabilida-

de do motor base utilizado, o

que comporva a robustez do

produto. A previsão da empresa
é homologar o sistema IntelliFlex

para motores fabricados pelas

principais montadoras, como

Mercedes-Benz, Scania, Volvo, IntelliFlex permite rodar com

Cummins e MVVM, tanto mecânicos como

eletrônicos.

A EMS prevê que uma forma de comer-

cialização do IntelliFlex poderá ser a loca-

ção, sistema pelo qual os usuários não
precisam adquirir o produto. De acordo
com a empresa, a locadora adquire o sis-

previsão de novos aumentos no

fornecimento conforme a de-

manda.

Segundo Sofer, outro projeto

de empresa é ter uma rede de

atendimento abrangente de ins-

talação e atendimento pós-ven-

da. Para isto, a empresa está
em negociação com um grupo

para garantir urna rede de con-

cessionárias que desempenhem

esta tarefa com competência e
100% de diesel e até 98% de gás qualidade. O preço de mercado

para o novo sistema de flexibiliza* de

combustiveis para ônibus e caminhões ain-

da está em processo de definição, mas

Sofer garante que tanto os \ialores de

comercialização e como de locação têm
atraido uma interessante lista de clientes

potenciais, •

tema e o alugam para usuários finais e a

remuneração da locadora será feita com

base nos resultados obtidos com a utiliza-

ção do produto, A EMS estima fornecer ao

mercado 9 mil unidades do IntelliFiex no
ano de 2008 e elevar a capacidade de pro-
dução para 36 mil unidades em 2009 com
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Atuando na área de soluções econômicas para Gestão de

Frotas,a MARDAN trabalha focada na busca de soluções

inovadoras para gestão econômica de frotas de ônibus.

O Monitoramento de Embreagem Mardan é uma

prova disso:inteligente e simples de ser instalado, tem

sua eficiência comprovada por grandes empresas do

setor, com uma redução de custo da embreagem/mês

em até 60%.

CONHEÇA NOSSO
LIMITADOR

PARA
DE ROTA9r

MOTORES.
ECONOMIA DE.QIESW.- .
E AUMENTO DA-MA
ÚTIL DO MOTOR
mais informações:
www.mardan.com.br

EMITEM
RPM CONTROL

'

• 1 --J

I fl ;r
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Tempo de uso desnecessário
da embreagem (em hora/mês)

70

60

50

40

30

20

10

o

8,8

sem Mardan com Mardan

Televendas:

Aumento de até

na v\da 
úbl

da 
embreagem*

,‹planlhas com os 
dados

estatístcos estão

d\spon■ves st.e

www.mardan.com.br

custo embreagem/mês (em R$)

sem Mardan

com Mardan 59,98

(31)3387.2247 mARDAN
Rua Jpáo_ Matos 

Silv.onté - MG
a N°427 B.CVN - Central de Vendas e Negócios Tema Dias - Beto Horizonte 



II PNEUS

Recaufair dá destaque
às transportadoras
Na oitava edição, em 2008, a maior feira da América Latina de produtos,

serviços e tecnologias para reforma de pneus coloca a cadeia de transportes

como um dos alvos principais do evento

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Feira de 2006 recebeiP10.500
entre profissionais do setor e compradores

A maior feira da América Latina do setor

de produtos, serviços e tecnologias para re-

forma de pneus da América Latina, a Recaufair

PneuShow, vai abordar desde o processo de

fabricação até a reciclagem do produto em

sua 8 edição, que acontecerá os dias 5 e 8

de maio do p!-oximo ano no Expo Center Nor-

te, em São Paulo. O evento teve seu formato

ampliado e vai englobar também as trans-

portadoras de cargas e passageiros, respon-

sáveis por nada menos que 85% da movi-

mentação do setor de reformadores de pneus

no mercado brasileiro. A promoção cio even-

to está a cargo da Francal Feiras e as mudan-

ças no novo projeto da Recaufair estão sen-

do feitas peia Francal, Associação das Em-

presas Reformadoras de Pneus do Estado de

São Paulo (Aresp), responsáve! pela realiza-

ção cio evento desde sua primeira edição, e

conta com a consultoria da empresa Ferra-

mentas de Marketing, de Leoncio Barão, um

dos maiores especialistas do segmento.

A pnmeira edição da Recaufair aconte-

ceu em 1996 e, de la até o momento, tem

68 I TECHNI

buscado contribuir com a profissionalização

do mercado de reformadores de pneus e pro-

piciar um ambiente de negócios cada vez

melhor para o setor. Por conta das mudan-

ças realizadas na formatação da feira, a

Recaufair PneuShov,.! terá como expositores

e patrocinadores empresas dos segmentos

de pneus novos e reformados, produtos para

reforma e reparo de pneus, máquinas e equi-

pamentos para reforma e moldes, pneus es-

peciais e industriais, equipamentos e servi-

ços para reciclagem, equipamentos, ferra-

mentas, peças e serviços em truck centers.

Na última edição do evento, em 2006, o pú-

blico visitante da feira foi de 10,5 mil pes-

soas, entre profissionais do setor e compra-

dores. procedentes de países como Alema-

nha, Argentina, Bolívia, Canadá, Chile, Co-

lômbia, Coréia do Sul.

Com o foco principal no pneu, desde as

etapas iniciais da produção até a reciclagem,

a próxima edição da Recaufair PneuShow

terá também uma convenção com o objetivo

de promover maior interação entre patroci-

nadores, expositores

e visitantes. Na

convenção, serão

realizados debates

sobre assuntos •

técnicos, relacio- Reca ufa ir
nados ao mercado PneuS how
e também sobre as-

pectos ambientais. A convenção será reá-

zada na mesma área dos expositores, o que

vai possibilitar unia maior interação entre

todos os participantes. "A integração entre

convenção e exposição é unia proposta iné-

dita em eventos desta natureza na America

Latina. Esta inovação acompanha o dinamis-

mo do próprio mercado', afirma Lúcia

Cristina De Buone, gerente de negócios da

Francal Feiras, empresa responsável pela

promoção do evento.

Na avaliação do diretor-executivo da As-

sociação das Empresas Reformadoras de

Pneus (Aresp), Ademar Araújo Queiroz do

Valle, a incorporação das transportadoras

no planejamento da Recaufair é um casa-

mento inevitável. "Não só as transportado-

ras, mas toda a cadeia de transporte, com

seus sistemas periféricos e prestadores de

serviços", afirma Valle. Para se ter uma ideia

da importância dos pneus na atividade das

transportadoras, entre os custos variaveis

das empresas do setor, o pneu só perde para

os combustíveis. Nos custos fixos, o pneu

lidera a lista de gastos.

Segundo informaçoes da Aresp, o merca-

do brasileiro de reformadores de pneus é



responsável por uma produ-
ção aproximada de 15 milhões
de unidades por ano, sendo

que as transportadoras de

carga e de passageiros repre-
sentam cerca de 8 5 % deste
segmento. Com o uso de

pneus reformados, procedi-

mento amplamente difundido
entre as empresas de trans-

porte, a economia estimada

para as transportadoras é de

cerca de 60%. De acordo com

o diretor executivo da Aresp,
o setor de reformadores de
pneus é composto por cerca

de 1,2 mil empresas, que atin-
giram um faturamento anual em torno de RS
4 bilhões ao ano.
A Recaufair teve sua primeira edição em

Mercado de reforma de pneus consome 15
\\

milhões de unidades/ano

1996 e, desde então, tem procurado cumprir
a missão de contribuir com a profissio-
nalização do mercado de reformadores de

pneus e propiciar um ambi-

ente de negócios para o se-

tor. Com as mudanças reali-

zadas na formatação da fei-
ra, a Recaufair PneuShow terá

como expositores e patroci-

nadores empresas dos seg-
mentos de pneus novos e re-

formados, produtos para re-
forma e reparo de pneus, má-
quinas e equipamentos para

reforma e moldes, pneus es-

peciais e industriais, equipa-

mentos e serviços para reci-

clagem, equipamentos, ferra-

mentas, peças e serviços em

truck centers. A revista Trans-
porte Moderno, publicada pela OTM Edito-
ra, será a publicação oficial da Recaufair

PneuShow. •

ESTEBAN: Design e qualidade do mais alto nível.
O estilo e design das nossas poltronas são criadas por uma
equipe de especialistas com um só objetivo: satisfazer ao
cliente. Fabricadas com a mais alta capacidade e carac-

terísticas que são líderes em suas categorias, nossas
poltronas podem incorporar uma ampla gama de
acessórios opcionais.

ESTEBAN do BRASIL Ltda. - Chác. Sirinaica S/N - Rod. Mal. Rondon km 253
Distrito Industrial - Botucatu - SP - CEP 18603-907 -Tel.: 55 11 3882 1902- Fax: 55 14 3882 6214
g.pedidos.ebr@esteban.com.br - www.indesteban.com
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RELAÇÃO DE EXPOSITORES

• AGRALE S/A

• AITEC DO BRASIL S/A

• ALLISON TRANSMISSION BRASIL

• ALLTEC TECNOLOGIA LTDA.

• APB PRODATA LTDA.

• ASSA ABLOY ITG - UTILITY DO NE S/A

• BGM RODOTEC TEC. E INFO. LTDA.

VCARVALHO PEÇAS LTDA.

• CECCATO DMR INDÚSTRIA MECÂNICA LTDA.

• CIAFLEX INDÚSTRIA DE BORRACHAS LTDA.

• CLIMABRAS INDÚSTRIA BRASILEIRA DE CLIMTIZADORES LTDA

• COMERCIAL DE VEÍCULOS DIVENA LTDA.

• COMERCIAL SAMBAÍBA DE VIATURAS LTDA.

• COMIL CARROCERIAS E ÔNIBUS LTDA.

• DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA.

• DANVAL IND. DE EQUIPAMENTOS LTDA.

• DATAPROM EQUIP. E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA INDL. LTDA.

• DIGICON S/A - CONTROLE ELETRÔNICO PARA MECÂNICA

• DIMELTHOZ DESENVOLVIMENTO IND. NA AUTOMAÇÃO DE MÁ

QUINAS LTDA.

• DINI TÊXTIL IND. E COMÉRCIO LTDA.

• DISTRIB. DE PEÇAS CENTER ÔNIBUS LTDA.

• ELBER IND. DE REFRIGERAÇÃO LTDA.

• EMPRESA 1 - SIST. DE AUTOMAÇÃO E COMÉRCIO LTDA.

• EMS AUTOMOTIVE SYSTEMS

• FANAVID - FÁBRICA NAC. DE VIDROS DE SEGURANÇA LTDA.

• FOCA CONTROLES DE ACESSOS LTDA.

• FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA LTDA.

• GETNETTECNOL EM CAPTURA E PROCES. DE TRANSAÇÕES H.UA LTDA.

• GRANERO LIMP. DE PARABRISAS LTDA.

• INDUSCAR - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CARROCERIAS LTDA.

• INNOVATIVE TIRE SOLUTIONS LTDA.

• INTELCAV CARTÕES LTDA.

• IRIZAR BRASIL LTDA.

• LAMIX PAINÉIS ELETRONICS LTDA.

• MARCOPOLO S/A

• MAXTRACK INDUSTRIAL LTDA.

• MOBITEC BRASIL LTDA.

• MKS EQUIP. HIDRÁULICOS LTDA.

• NCL COM. E IMPORTAÇÃO LTDA - GERFLOR TARAFLEX

• SAN MARINO ÔNIBUS E IMPLEM. LTDA.

• SÃO PAULO TRANSPORTE - SPTRANS

• SCAN IA LATIN AMERICA LTDA.

• SOCIEDADE MICHELIN DE PARTICIPAÇÃO IND. E COM. LTDA.

• SHELL BRASIL LTDA.

• SOLUÇÃO CONSULTORIA EM TECNOLOGIA LTDA.

• SONSUN INDL E COML TECNOLÓGICA DA AMAZÔNIA LTDA.

• SPAL DO BRASIL COM. DE COMPONENTES AUTOMOTIVOS LTDA.

• SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL S/A

• TACOM ENGENHARIA E PROJETOS LTDA.

• TECBUS CONSULT. E PROJETOS LTDA

• TRANSDATA INDÚSTRIA E SERVIÇOS DE AUTOMAÇÃO LTDA.

• TRANSLUX COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA.

• TRANSOFT INFORMÁTICA LTDA.

• VOLKSWAGEN DO BRASIL IND. DEVEICUL. AUTOMOTORES LTDA.

• VITAL TECH INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - EPP

• VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.

• VOITH TURBO AUTOMOTIVE LTDA.

• VVOLPAC SIST. DE CONTROLE LTDA.

• VVPLEX SOFTWARE LTDA.

• ZF DO BRASIL LTDA.
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1 TRANSPOBLICO

>> 1001
TRANSAMERICAO EXPO CENTER

GUIA DE

AGRALE
AGRALE S/A

BR 116, krri 145, 15.104 - Caxias do SJ

(RS) - CEP 95059-520

Fone: 54- 3238-8000 Fax: 54- 3238-8052

marketinggaorale.com.br

Site. mi.v,..agrale.com.br

A montadora gaúcha Agrale vai expor na

Transpúbllco chassis para micros e

midEónibus, entre eles, o modelo MA 15.0,

seu recente lançamento para o segmento

de ônibus urbanos com até 11 metros de

comprimento. O veículo é indicado pela

rnontadora para operações em trafego

urbano ou lntermunicipal de curtas e mé-

dias distâncias. O chassi exposto no seu
esconde é equipado com motor eletron co

r.,11N1v1 Acteon de GJatro cllind'os e tem
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peso bruto total de 14,8 toneladas.

AITEC DO BRASIL S/A

8. Luigi Galvan , 200, conjunto 112- Brooklin

Novo - São Pa,lo (SP) - CEP 04575-020

Fone: 11-5505-1342

Fp.x . 11- 5102-2836

E-mail: eduardo.notrispeaitecbrasil com bt

Site: aitecbrasil.com.br

A Aitec do Bras. 1 apresenta na feira uma

nova versão do produto XtraN Passenger,

que é uma ferramenta de rastreamento e

gestão de "rotas desenvolvida e voltada

para o transporte púbiico de passageiros

que permite melhor aproveitamento dos

recursos, assegura regularidade dos ho-

rários da operação da frota e permite aos

passageiros e motoristas acesso à lnfor-

mação dos itinerários. Alem disso, aumen-

to a segurança a bordo e reduz os custos

segundo a empresa, que também mostra o

SmartClties, um sistema integrado e modu-
lar para a impiemenação de sistemas de

electronic ticleting e cartões.

Allison
■11, Transmission

ALLISON TRANSMISSION BRASIL
Rua Agostinho Togneri, 57 - São Paulo (SP)
CEP 046090-090
Fone: 11- 5633-2539 Fax: '11- 5633-2550
Site: vv,,,,,,..,.allisontransmission.com.br

Presente em 80 países, a Allison expõe
na Transpúblico seus sistemas de trans-

missão séries 2000 1270R. Fundada em
1915 e presente em 80 países, a empresa
fabrica uma ampla e avançada gama de
transmissões powershift automáticas
para aplicações dentro e fora de estrada.

alltec
-T- e c n o I og

ALLTEC TECNOLOGIA LTDA.
Rua Hermógenes de Morais, 91 - Recife
(PE) - CEP 50610-160
Fone: 81- 3236-5272 Fax: 81-3228-1702
E-mail: alltecrecife©alltec.com.br
Site:

Especializada na fabricação de dispositi-
vos de segurança embarcados e não em-
barcados, a Alltec apresenta o sistema de
gravação de imagens embarcada Cangu-
ru, um gravador de imagens digitais para
ser 'utilizado no interior de ónibus com
para visualização do veículo em opera-
ção. O objetivo do sistema é evitar assal-
tos e fraudes contra as empresas.

APB 
PRODATA

BRASIL
APB PRODATA LTDA.
Av. Paulista, 1.000, conjunto 1.601 - Jar-
dins - São Paulo (SP) - CEP 01311-919 Fone:
11-3146-2226 Fax: 11-3287-6790
E -mail: ic@aph.com.br
Site: vvv,,,v.apb.com.õr

A APB Pronta, empresa
que atua no segmento de
bilhetagem eletrônica,
apresenta na Transpúbli-
co a nova família de vali-
dadores e sistemas de
gerenciamento de frota
corno o Sistema Embarca-

do (Validadores Contactless com coleta



via VVIan e ou GPRS além de interface com
GPS). A empresa possui mais de 50 mil
validadores vendidos no mercado nado-

nal e também exporta seus produtos para
países como Argentina e Equador. A

Prodata fornece equipamentos para todos
os tipos de modais, como ônibus, trens,
metrô e tem projetos implantados em São
Paulo, Rio de Janeiro, Belém, Porto Velho,
Aracaju, Rio Branco, Campinas, Rio Claro,
Teresópolis, Juiz de Fora e outras cidades.

ASSA ABLOY ITG - UTILITY DO NE S/A
Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 828,
conjunto 111 - Broklin - São Paulo (SP) -
CEP 04571-000 Fone: 11- 5102-4244
E-mail:cspricigo@aaitg.com.br
Site: www.aaitg.com.br

A Assa Abloy ITG, empresa que faórica

cartões sem contato e adquiriu a Novacard
do Brasil em 2006, mostra na feira seus
novos transponders e também apresenta
seus smart cards e leitores. A empresa é
uma das líderes mundiais na fabricação e

fornecimento de componentes para iden-
tificação.

BGM RODOTEC TEC. E INFO. LTDA
Rua Soares de Avellar, 138 - São Paulo
(SP) - CEP 04306-020
Fone: 11-3528-2255 Fax: 11-3328-2253
E-mail: comercial©bgmrodotec.com.br
Site: www.bgmrodotec.com.br

No estande da BGMRodotec, empresa de
tecnologia e soluções para gestão de

empresas que atuam no transporte públi-

co de passageiros e cargas, os visitantes

podem conhecer o Business Suíte, um pro-

duto que oferece leitura estruturada e

segmentada de dados armazenados no

Globos e permite a realização de análi-
ses de negócio para reduzir custos opera-
cionais ou aumentar receitas pela explo-
ração de novas oportunidades. A empresa
também mostra seu ERP Globus, um sis-
tema integrado de gestão para empresas
de transporte composto por mais de 30
módulos integrados que possibilitam a
melhoria dos resultados.

CARVALHO
PECAS PARA ONIBUS

CARVALHO PEÇAS LTDA.

Av. Pres. Antônio Carlos, 1.262- São Cristó-

Soluções inteligentes em MIMO" reutilização de água e elevação.

LAVA CHASSI FIXO

ÔNIBUS E CAMINHÕES URBANOS
E RODOVIÁRIOS

EQUIPAMENTO FIXO EQUIPAMENTO MÓVEL EQUIPAMENTO FIXO LAVA CHASSI MÓVEL
•--

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES

ÔNIBUS E CAMINHÕES RURAIS

• Reutilização de até 90°,
da água usada na lavagem

• Tratamento na totalidade
dos efluentes

• Baixo custo operacional

• Adequação dos efluentes aos
parâmetros do Conama 20

e-mail: cornerclai:2::,ceccato-car,%ash COM.2r.

Fábrica: Te; '9 2113 -1100
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vão- Belo Horizonte (MG) - CEP 31210-000

Fone: 31- 2125-0222 Fax: 31-2125-0222

carvalhopecas©carvalhopecas.com.br

Site: vvvvvy.carvalnopecas.coni.br

Especializada no fornecimento de peças

para ônibus, a empresa Carvalho Peças

permite ao público conhecer em seu es-

tande modelos de faróis, interruptores,

lâmpadas, relês, disco de tacógrafos, cha

ve de seta, chapas de alumínio, frisos la-

terais e de cintos de segurança.

OAT
=0"-CECC

CECCATO DMR INDÚSTRIA MECÂNICA
LTDA.
R. Sebastiana G. de Campos, 1100- Pg. Cam-

pos Elíseos - Limeira (SP) - CEP 13485-295

Fone: 19-3451-4815 Fax: 19-3451-3396

E-mail: con-iercialceccato-carwash.com.br

Site: wvvwceccato.com.br

A multinacional Ceccato fabrica e vende

equipamentos para lavagem de veículos

em geral, reciclador de água, elevadores

e pressurizadores. Na Tranpüblico, a em-

presa exibe equipamentos e também sis-

temas de reutilização da água usada na

lavagem dos veículos. Entre os equipa-

mentos, a empresa apresenta as novas

escovas softshine, para lavagem com mais

segurança por permitir menor desgaste e

na parte de tratamento e reuso de água,

além de mostrar os sistemas WS FAC, mo-

delo compacto que possui tratamento fí-

sico-químico da água e o WS FAD/Bio, que

possui um reator biológico. Os dois siste-

mas atuam por flotação.

150 9001

CIAFLEX INDÚSTRIA DE BORRACHAS
LTDA.
Estrada RS 122, km 84 sln - Vila Mestra -
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Caxias do Sul (RS)

Fone: 54- 3224-2907 Fax: 54- 3224-3374

E-mail: vendasciaflex.com.br

Sito: wv,,».ciaflex com.br

A Ciaflex produz e comercializa borrachas

para automóveis. Os produtos expostos

na feira são guarnições para ¡anela e pára-

brisa de ónibus, perfis esponjosos para

vedação, perfis maciços para acabamen-

to e perfis coloridos.

BRAS

CLIMABRAS INDÚSTRIA BRASILEIRA
DE CLIMTIZADORES LTDA.
Rua Frederico Tonietto, 514- Mal. Floriano

- Caxias cio Sul (RS) - CEP 95013-365

Fone: 54- 3211-0055 Fax: 54- 32110055

climabras©climabras.ind.br

Site: mvv,;.climabras.indsbr.

Sistema de calefação para salão e cabi-

ne, desen-ibaçadores e exaustor para ôni-

bus, além do lançamento do sistema de

calefação de salão tipo convectores, são

apresentados pela CHmabras, fabricante

de aquecedores, desembacaclores, exaus-

tores e acessórios para veículos comerciais.

Divena
COM. DE VEÍCULOS DIVENA LTDA.
A‘,. Fábio Eduardo Ramos Esquivei, 2.279 -

Vila Odete - Diadema (SP) - CEP 09941-201

Fone: 11- 4070-9933 Fax: 11-4070-9944

E-mail: divena ''.i)mercedes-benz.corn.br

Site: v■,,,,,vy divena.com.br

O grupo Divena, com mais de 30 anos no
mercado, é uma concessionária Mercedes-
Benz. Na Transpublico exibe o modelo de
ónibus 0-500 com piso baixo central e uni
automóvel de passeio da montadora.

Sambaíba
COMERCIAL SAMBAÍBA DE VIATURAS
LTDA.
Rod. Régis Bittencourt, 1.300 -1d. Monte Ale-
gre - Taboão da Serra (SP) - CEP 06768-000
Fone: 11- 4788-3400 Fax: 11-4788-3401
E-mail:sambaiba.spmercedes-benz.com.br

A Samoaíba é um concessionário Merce-
des-Benz de veículos comerciais (chasss
para ônibus e utilitários) e reformadora
de pneus (distribuidor Bandag). Pode-se
ver no seu estande um modelo do ónibus
IB 0-500 com piso baixo central e um

veiculo de passeio da Mercedes-Benz.

COMIL CARROCERIAS E 'ÓNIBUS LTDA.
Rua Alberto Rarenti, 1.382 - Distrito In-
dustrial - Erechim (RS) - CEP 99700-000
Fone: 45 - 3228-5000
E -mail: marketing@comilonibus.com.br
Site: vv,,,',.,,,v.comil.com.br

A encarrocadora Comil expõe na Trans-
publico seu modelo de ónibus Versatile,
indicado para o transporte de passagei-
ros em viagens de curtas e medias dis-
tâncias. O veículo tem como principais ca-
racterísticas segurança e agilidade. Pos-
sui exclusivo design que confere identi-
oade própria, moderna e diferenciada e
acabamento que confere sofisticação e
beleza, segundo a empresa.



Mercedes-Benz

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA.
Av.AlfredJurzykov,,ski, 562 -V Paulicéia - São
Bernardo co Campo (SP) - CEP 09701-970
Fone: 11-4173-6601 Fax: 11-4173-7667
Site: www.daimlerchrysler.com.br

lékileuffl

A DaimlerCrhysler, controladora da Mercedes-
Benz, coloca em destaque na Transpúblico
seu modelo de chassi para ônibus 0-500 U,
desenvolvido para aplicação urbana com en-
trada baixa (Low Entry), que permite
carroceria de até 13,2 metros. O chassi é
equipado com motor Mercedez-Benz 0M-
906 LA com 260 cv de potência e torque de
950 Nm.

DANVAL IND. DE EQUIPAMENTOS LTDA.
Rua Eneas de Barros, 593 - Penha - São
Paulo (SP) - CEP 03613-000
Fone: 11- 6684-7000 Fax: 11-6684-3577
E-mail: danval@danval.com.br
Site: vvww.danval.com.br

A fabricante Danval leva à feira sua linha
de interruptores de parada solicitada, cam-
painhas e buzinas de ré para ônibus, inverso-
res, indicadores de parada e toalete, relógios
digitais com e sem termômetros, ledline para
degraus e luminárias com leds, relês tempori-
zadores, alça e garras. Outros produtos ex-
postos: novas alças, indicadores multifunção,
botão sem fio, garras e focos com leds. 

DATAPROM EQUIP. E SERVIÇOS DE

INFORMÁTICA INDUSTRIAL LTDA.
Av. República Argentina, 2.403, 8 andar -
Curitiba (PR) - CEP 80610-260

Fone: 41- 3014-1200 Fax: 41-3014-1201

E-mail: mkt@dataprom.cormbr
Site: vv\.vw.dataprom.com.br

A Dataprom, em-

presa que atua na

fabricação de soft-
ware e hardware,

principalmente

para desenvolvi-

mento de sistemas

de bilhetagem ele-
trônica, fundada em 1988, mostra na fei-

411~-

TÜV
ISO 9001

Com o LEDLINE DANVAL seu ônibus
ganha briho diferente. Mais conforto
e segurança que refletem nas vendas.

DANVAL, original todo mundo conhece,
todo mundo usa.
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ra o 5047, um sistema de bilhetagem ele-

trônica desenvolvido especialmente para

o mercado latino-americano, o 5740, um

controlador semafórico com tecno,oaia

GSM, e o DP36T, um coletor de nados com

impressão simultânea,

digicon
DIGICON S/A - CONTROLE ELETRÔNI-
CO PARA MECÂNICA
Rua Nissin Castiel, 640 - Gravatai (RS. -

CEP 94000-970

Fone: 51- 3489-8700 Fax: 51-3489-1110

E-mail: dig:con(A digicor.corn.pr

Site: vy' ,■....v.digicon.com.br

A Digicon, empresa fun-
dada em 1975,
apresenta na

Transpublico equipamen-
tos para controle lpome-
trico e bloqueios para
acesso em term . nais de
metrô. A empresa, que atua
no segmento de automação

industrial, sistemas de bilhetagem, sis-
temas de controle de tráfego veicula - e
estacionamento e no controle de aces-
so, também expõe equipamentos de
bilhetagem para ônibus e metrô, blo-
queios para acesso em tuminais,
catracas para ônibus, terminais de auto-
atendimento para recarga de cartões in-
teligentes, terminais para venda de cré-
ditos e parquímetro eletrônico utiliza-
vel também para recarga de cartões M-
teligentes.

14.1/DIMELTHOZ

DIMELTHOZ DESENVOLVIMENTO IND.
NAAUTOMAÇÃO DE MÁQUINAS LTDA.
R. Pinheiro Machado, 194- N. Sra. de Lourdes
- Caxias do Sul (RS) - CEP 950020-170
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Fone: 54- 3218-8400 Fax: 54- 3218-8401
EmaiL comeicial@aimelthoz.com.br
Site: vy.v;,,.dirrelthoz.com.ly

A Dimelthoz, empresa fundada em 1997 e
cue atua na fabricação ce equipamentos
eletrônicos, exibe na Transpúblico seus
produtos para a linha automotiva, como
painéis de led de alta definição.

DINI 

DINI TÊXTIL IND. E COMÉRCIO LTDA.
Rua Masato Sakai, 323 - Ferraz de Vas-
concelos (SP) - CEP 08538-300
Fone: 11-6856-5656 Fax: 11- 6856-5646
Email: marketing com.br
Site: dinitextil com.br

Na Transpublico a Dini antercipa a nova
coleção de tecidos que se'ao levados pela
empresa à exposição Busv,....orld e também
faz o lançamento gas cortinas 100%
blackout. A empresa mostra ainda os teci-
dos especiais cue fabrica com tratamento
antchar—as, impermeabilizantes e and-
ácaro, além de um tecido especial desen-
volvido para as cabeceiras dos assentos. A
empresa fornece tecidos para encaroça-
coras ae ônibus, utilitários, carros de pas-
seio, caminhões e aviões. Fabrica todos os
tipos de tecidos para interiores ce ônibus e
desenvolve tecidos especiais para frotistas.

CENTFEw.c.Ti ÔNIBUS

DISTRIB. DE PEÇAS CENTER ÔNIBUS LTDA
Rua Matias Ferrão, 02 - Vila Maria - São
Paulo (SP) - CEP 02115-010
Fone: 11- 6967-3002 Fax 11- 6967-3002
E-mail: centercenteronibus.com.br
Site: ww.ri.centeronibus.corn.br

A Center Onibus, que atua na distribui-
ção de peças e acessórios para carrocerias

de ônibus, expõe no evento peças para
carrocerias de ônibus de diversas mon-
tadoras corno Marcopolo, Busscar, Caio,
Comil, I\,:eobus e Mascarello.

ELDER
ELBER IND. DE REFRIGERAÇÃO LTDA.
Rua Progresso, 150 - Centro - Agronómi-
ca (SC1- CEP 89188-000
Fone: 47- 3542-0404 Fax: 47- 3542-0404
E -mail: elber©eiber.ind.br
Site: elber.com.br

Fabricante de geladeiras automotivas, a
Elber apresenta na Transpublico seu mo-
delo de geladeira conjugada com aque-
cedor de líquidos e térmica. A
empresa também mostra na feira
seus modelos de gela-
deiras e bebedouros em
12 e 24 CVV para ônibus,
microônibus, vans e veí-
culos especiais.

Empresal
EMPRESA 1 - SIST. DE AUTOMAÇÃO E
COMÉCIO LTDA.
Rua dos Inconf .dentes, 1.190, 12o andar -
Belo Horizonte (MG) - CEP 30140-907
Fone: 31-3262-3261 Fax: 31- 3261-4991
E -mail: comercialgempresaLcom.br Site:
vvvyw.empresa1.com.br

Especializada em soluções em meios de
pagamento eletrônico (bilhetagem eletrô-
nica), a Empresa 1 apresenta ao público
seu Sigom Vision, um módulo de identifi-
cação por laometria de reconhecimento
facial do sistema de bilhetagem eletrôni-
ca da empresa, um dos mais modernos no
mercado e que foi aprovado em testes pa-
trocinados por entidades como o FBI, ser-
viço secreto americano e pelo Departa-



mento de Defesa dos Estados Uniudos.

Pelo sistema, o usuário é fotografado no

momento em que usa o cartão validaclor

e, apos a coleta, a foto é rastreada auto-

maticamente pelo sistema, que verifica

sua identidade no banco de dados central

e pode reconhecer a pessoa mesmo se

houver uma grande diferença de idade en-

tre a foto de seu cadastro e a foto captu-

rada no ônibus. O software localiza em

primeiro lugar os olhos da pessoa e de-

pois mede os outros pontos da face.

Fone: 19-3874-11.62 Fax: 19-3874-4549

E-mail: intellHesem,ind.bi

Fabricante de sistemas automotivos, a

EMS Automotwe Systems mostra seus sis-

temas para gerenciamento eletrônico de

motores que permite a utilização de com-

bustíveis alternativos em conjunto com o

combustivel original. Na feira será apre-

sentada a inovadora versão para o uso de

gas natural veicular (GNV) para uso em

ônibus.

E7~
AUTOMO7TVE SYSTEMS

EMS AUTOMOTIVE SYSTEMS

Rua dos Imigrantes, 113 - Paulinia (SP) -

CEP 13140-990

FRNRVID
FANAVID - FÁBRICA NACIONAL DE VI-

DROS DE SEGURANÇA LTDA.

Au. José E..tguel Ackel, 03 - Pg. Industrial

Cumbica - Guarulhos (SP) - CEP 07241-090

Fone: 11-2177-9800 Fax: 11-2177-9801

E-mail: comerciafanavid.com

Site: vy,N■Arfanavid.com
A Fanavid atua na fabricação de vidros de
segurança temperados, laminados e blin-
dados para segmentos automotivos como
ónibus, carros de passeio, caminhões,
máquinas agncolas, tratores, máquinas
para construção civil, trens, metrôs, lan-
chas e iates

Ffilepegik.

FOCA CONTROLES DE ACESSOS LTDA.
Rua Aléstio Antônio Susin, 291 - Caxias
do Sul (RS) - CEP 95045-157
Fone: 54-2108-8000 Fax: 54-2108-8010
E -mail: focacontroles©focacontroles.com .br
Site: v,,wwfocacontroles.com.br

nica,

digicon 1W 40(11:2000

o
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Um kit de segurança para catracas de qua-

tro braços e um sistema de liberacão de

catraca por controle remoto são apresen-

tados pela Foca, que atua no segmento

de controle de acessos desde 1997. Tom-

bem expõe na feira catracas de três e de

quatro braços. A empresa opera no mer-

cado brasileiro e em outros parses do con-

tinente americano e tambem exporta para

países da Europa.

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA LTDA.

Av. Sul 3125-F - Recife (PE) - CEP 51160-000

Fone: 81- 3081-1850 Fax: 81-3081-1899

E-mail: vendas 'Irt.com.br

Site: wwmfrt.com.br

A FRT, fundada em 1989, tem corno desta-

ques na Transpublico o s'stema itineraho

eletrônico LightDot e o plogúeador de par-

tidas Anjo DaGua'cia. O sStema LightDot

pode ser usado tanto em ônibus irbahos

como rodoviailos e e totalmente eletron -

co e tem controle automatico de intensi-

dade. O sistema Anjo DaGuarda é um com-

putador de bordo que não gera relatados,

mas impede operações indevidas. O apa-

relho permite redução no numero de aci-

dentes peia limitação da veloc:dade e um

grande aumento na segurança dos passa-

geiros ao evitar que os veicu.os trafeguem

com as portas abertas.

~1,
TECNOLOGIA

GETNET TECNOLOGIA EM CAPTURA E

PROCESSAMENTO DE TRANSAÇÕES

H.U.A. LTDA.

Rua Machado de Assis, 56 - Bairro Santa Lú-

cia - Campo Bom (RS) - CEP 93700-000

Fone: 51-3598-9800 Fax: 51-3598-9801

E-mail: getnet 1.2getnet-tecnologia.corn.br

Site: ,,,vvvv,:.getnet-tecnologia.com.br
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A GetNet, que atua em sistemas de rede

de captura, recarga de bilhetes de trans-

portes e soluções para transações eletrô-

nicas, apresenta os sistemas de recarga
elet-ánica de bilhetes de transporte, de

telemetria, de correspondente bancário, de

recarga de créditos para telefones pré-pa-

gos móveis e fixos, o produto Móbile

Commerce, sistemas de solução via celu-

lar para pagamentos e recargas, de captu-

ra e processamento de cartões e de con-

sultas de informacões cadastrais. A Getnet

está presente em mais de 110 mil estabele-

cimentos comerciais em 3,5 mil muniopios

hyasileiros o momo nado ano SH,1 expan-

são para a América Latina.

GRANERO LIMP. DE PARABRISAS LTDA.

Rua James Stolz, 203 - Vila Ema - São

Paulo (SP) - CEP 03277-010

Fone: 11-6918-2011 Fax: 11-6918-2011

E-mail: lpgranerp.::,:lpgranero.com.br

Site: ';',',.,,,,,v.lpgranero.com.br

A Granero, empresa fundada em 1961,

mostra as palhetas 39' (1000MM) de en-

gate largo e a 35" (900,,U...,1) também de

engate largo, dois modelos de braços

tubulares e dois de braços laminados, um

conjunto montado (panorâmico) e um con-

junto pantográfico, UM pivô do conjunto,

dois modelos de conjuntos montados e

também outros modelos de palhetas, bra-

ços e componentes para limpadores de

pára-brisas. A empresa é especializada na

fabricação de palhetas, braços, pivôs, bar-
ras, engrenagens, manivelas e outros pro-

dutos e vende seus produtos pa'a mais de

50 países, alem do Brasil.

IM Ire E <
iram"co

INDUSCAR - INDUSTRIA E COMÉRCIO

DE CARROCERIAS LTDA

Rod. Mal. Rondon, km 252,2 - Distrito In-

dustrial - Botucatu (SP) - CEP 18607-810

Fone: 14- 3811-3900 Fax: 14- 3811-3900

Site: vv,,,,:\N.caio.com.b!-

A Incluscar-Calo exibe na Transpúblico seu

modelo Apache S22, um ônibus reesti-

lizado interna e externamente que subs-

titui o Apache S21. A empresa é uma

encavoçadora de ônibus que atua nos

segmentos do ônibus articulados, mode-

los de carga, modelos especiais, micros,

minis e midiônibus, ónibus rodoviários e

urbanos, segmento no qual é uma das prin-

cipais encarroçadoras do Pais. Alem do mer-

cado brasileiro, também exporta pa-a Áfri-

ca do Sul, Angola, Chile, Costa Rica, Equa-

dor, Jordânia, Líbano, Nigéria, Peru, Repú-

olica Dominicana, Taiti, Trinidad-Tobago e

outros paises. A empresa tem capacidade

de produção de 40 carrocerias por dia.

i ts
INNOVATIVE TIRE SOLUTIONS LTDA.

R. João Cardoso de S. Primo, 65, conjunto

31 - Mogi das Cruzes (SP) - CEP 08710-530

Fone: 11- 4722-3292 Fax: 11-4738-6363

E-mail. fatima©tiresolutions.net

Site: \,.,,,,,,vw.tiresolutions.net

A Innovative atua

no segmento de

serviços especiais
para gerenciamento de

pneus e combustível e apresneta o DAPM

(Documented Air Pressure Mangement),

uni sistema de gerenciamento da pressão

do ar que permite redução de custos com

combustíveis, um sistema de consultoria

em gerenciamento de pneus, ferramen-

tas eletrônicas para coleta de dados, que



permite mais rapidez e precisão na cole-

ta de informações para o banco de nados

de gerenciamento de pneus, e um

software para gerenciamento de pneus

que possibilita o acompanhamento com-

pleto dos pneus desde a aquisição ate o
descarte.

I NTELCAV CARTÕES LTDA.

Rua Hungria, 514, 6 andar - Jardim

Paulistano - São Paulo (SP) - CEP 01455-000

Fone: 11- 2169-0750 Fax: 11- 2160-0769
comercial@intelcavsp.com.br

Site: ww\....v.intelcav.com.br

A intelCav especializa-se na fabricação e

personalização de cartões plásticos (mag-

néticos, smart cards com contato, smart

cards sem contato) e mostra na Transpú-

bl!co seu cartões contactless para trans-

porte público e outras aplicações.

IRIZAR
IRIZAR BRASIL LTDA.

Rodovia Marechal Rondon, km 252,5 - Distri-
to Industrial - Botucatu (SP) - CEP 18607-810

Fone: 14- 3811-8062 Fax: 14-3811-8001

E-mail: crisalmeidarizar.com.br

Site: ww.,^uirizar.com.br

Na Transpuolico, a Iriza' apresenta dois

modelos de carrocei ias: um do Inter-

century que foi montado sobre Lim chassi

Volkswagen e o modelo Century montado

sobre um chassi Mercedes-Benz. A

encarroçadora de origem espanhola aten-

de o mercado brasileiro e outros países

da America Latina, África do Sul, Hong

Kong, Australia e paises do Oriente Mé-
dio e da Europa. A empresa fabrica
carrocerias de 8,4 a 15 metros.

LAMIX
PAINÉIS ELETRÕNICOS

LAMIX PAINÉIS ELETRÔNICS LTDA.

Rua Casajeros, 27 - Mogilar - Mogi das

Cruzes (SR) - CEP 08773-300

Fone: 11-4791-3462 Fax: 11-4791-3506

E-mail: leda©larnix.com.br

Site: www.lamix.com.br

Os visitantes podem conhecer no estende

AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS URBANOS E RODOVIÁRIOS

Os novos modelos F120 e F140
incorporam a mais moderna tecnologia em

equipamentos de ar-condicionado.
Mais compactos e de altíssimo desempenho,
suem um design inovador, de fácil instalação,

garantindo uma das melhores relações
custo x benefício do mercado.

«.'
Foca Equipamentos Automotivos Ltda. Rua: Evaristo de Antoni, 1401
Bairro:Fati.ma iCaxias,do•Stila..R5n. Brasil • Fone: 54) 2101.7600
foca , 

f 

Ar-condicionado Foca, muitos
quilômetros de vantagens e conforto.
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da Lamix os sistemas de painéis itinerá-

rios eletrônicos e também painéis indus-

triais para controle de mensagem, conta-

gem de peças, kanban eletrônico, painel

de mensagens e outros equipamentos.

Marcopolo

MARCOPOLO S/A

Av, Rio Branco, 4889 - Bairro Ana Rech -

Caxias do Sul (RS) - CEP 95060-650

Fone: 54-2101-4928 Fax: 54-2101-4925

E-mail: valeria.buffon©marcopolo.com.br

Site: www.marcopolo.com.br

A Marcopolo, encarroçadora de ônibus fun-

dada em 1949, mostra na Transpúblico seu

modelo de ônibus urbano Tonna A empresa

possui fábricas também em Portugal,Argen-

tina, México, Colômbia e na África do Sul.

Em agosto, a empresa comemorou a marca

de 200 mil carrocerias produzidas.

MAXTRACK INDUSTRIAL LTDA.

Ao. do Contorno, 7890 - Bairro de Lourdes

- Belo Horizonte (MG) - CEP 30110-056

Fone: 31-3311-2900 Fax: 31- 331 1-2901

E-mail: contato@maxtrack.com.br

Site: ,..ivww.maxtrack.com.br

A Maxtrack
atua na fa-

bricação e
desenvolvi-

mento de hard-

ware e software para rastreamento,

controle e gerenciamento de veículos
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e frotas e apresenta o MTC-600, um

computador de bordo que faz o

gerenciamento do sistema embarcado

com leituras de todas as informações

de movimentação e localização dos

veículos, direção e velocidade; o TD-

50, um terminal de dados com tecno-

logia embarcada que permite a intera-

ção do usuário com o sistema de con-

trole; o PMV-30, um painel de mensa-

gens utilizado para exibição de mensa-

gens no interior dos veículos de trans-

porte urbano de passageiros e também

o CP-20, um contador de passageiros

instalado nas portas dos veículos para

fazer a leitura em tempo real do fluxo.

mobitec
MOBITEC BRASIL LTDA.

Rua João da Costa, 570 - Bairro São Cae-

tano - Caxias do Sul (RS) - CEP 95095-270

Fone: 54-3209-8500 Fax: 54-3209-8540

E-mail mobitec©mobitec.com.br

Site: www.mobitec.com.br

j9. II ii u 9.
!f-i! • !i•••i!

A Mobitec, empresa especializada em

produção de painéis eletrônicos para

transporte de passageiros, exibe os sis-

temas de itinerários eletrônicos utiliza-

dos em ônibus rodoviários e urbanos. A

empresa é uma unidade da multina-

cional sueca Mobitec e produz atual-

mente cerca de 20 mil itinerários ele-

trônicos por ano.

TECNOLOGIA QUE ELEVA

MKS EQUIP. HIDRÁULICOS LTDA.

R. João Dias Ribeiro, 409- Pólo Ind. de Jandira;
ltapevi - Itapevi (SP) - CEP 06693-810
Fone: 11-4789-3690 Fax: 11-4789-3689

E-mail: mks©marksell.com.br

Site: www.marksell.com.br

A Marksell, nome de fantasia da MKS, atua

na fabricação de equipamentos para movi-

mentação de cargas ou passageiros com

aplicação para veículos ou estacionários.

Na feira os visitantes podem conhecer os

novos modelos das plataformas e evatórias

para acessibilidade para instalação em

vans, micros, minis e ônibus urbanos. A

empresa foi fundada em 1983.

Ger!!!

NCL COM. E IMPORTAÇÃO LTDA. -

GERFLOR TARAFLEX

R. Angela Randon, 15 - Bairro Sagrada Fa-

mília - Caxias do Sul (RS) - CEP 95052-050

Fone: 54- 32 19-5473 Fax: 54-3219-5473

E-mail: ncl©btcomp.com.br

Site: www.gerflor.com

A NCL, que atua no segmento de importa-

ção e comércio de peças e implementos

para ônibus, caminhões e veículos auto-

motivos e representações comerciais e a

Gerflor, fabricante de pisos em PVC para

os setores de transporte automotivo, fer-

roviário, aéreo, náutico, construção civil
e desportivo, participam da Transpúblico

com modelos de pisos de alta resistência
em PVC para ônibus, trens e metrôs. En-
tre os novos produtos, estão os padrões
de cores da linha Ecoflex de pisos especi-
ais desenvolvidos para o mercado brasi-
leiro.



SAN MARIN° ÔNIBUS E IMPLEM. LTDA.
Rua Irmão Gildo Schiavo, 10-1 Bairrc Ana
Rech - Caxias do Sul (RS) - CEP 95058-510
Fone: 54-3026-2200 Fax: 54-3026-2200

Site: www.neobus.com.br

A San Marin° Neobus, apresenta (- a
Transpúblico o modelo Spectrum City. A

empresa, que atua no segmento de encar-

rocamento de ônibus, foi fundada em 1991

com a produção de componentes para a
indUstria automobil•stica, agrícola, rodo-
viária e mobiliária e passou a desenvo -

ver carrocerias para veículos de t-anspor-
te de passageiros em 1999. Atualmente e
urna das lideres no segmento de microônibus
e exporta seus produtos para paises das
Americas do Sul, florte e Central, do Caribe,
da Africa e do Oriente Médio.

rt SP Trans
SÃO PAULO TRANSPORTE - SPTRANS
Rua Barão de (tapetin(nga, 18,4o anear -
São Paulo (SP) - CEP 01042-000

Fone: 11-3120-9912 Fax: 1 1 -3120-9913

E-rnaii: cilenes (2-)sotrans(conbi-

Site: \,,,,,,(m..sptra(ns.corn.bi-

A empresa gestora do transporte urbano

pLolico de São Paulo mostra aos visitan-

tes seus principais projetos (bilhetagem

eletronica, Expresso Tiragentes, SIM - Sis-
tema Integrado de Monitoramento -, Aten-

de, Renovacão da Frota e ou-Jos). Os pro-

jetos serão apresentados em formato de
folhetos que serão distribuídos nrante

feira e para divulgar o SIM, a empresa

fará apresentações em seu estande.

SCANIA LATIN AMÉRICA LTDA.
AJ, José Odorizzi, 151 - São Bernardo do

Campo (SP) - CEP 09810-902

Fone: 11-4344-9333 Fax: 11-4344-9036
E-mai': rocirigo.machado©scania.com

Site: \,cp,c,■,(■,..scana.com

Na Transpuolico a Scania dá destaque aos

Cartões
SOLUÇÕES PARA
TRANSPORTE

DIFERENCIAIS
INTELCAV

Transporte Publico
de Massa

IntelCav Cartões Producao e

ALPerSOn:IF,ZaCSIO em
ambiente seguro

Controle de
Frota

Pontualidade

Identificacão e
Controle de

Acesso

Garantia de
QuaidacJe em

Produtos e
Serviços

Chip NXP ISO 14443', MIFARE - Copper wire antenna

ntelCav Cartões

com todo os Sistemas de Bilhetagem Eletrônica do País

www.intelcav.com.br
55 (11) 2169-0750



1 TRANSIIIBLICO

SEaoS modeks de cnassrs para ôniorus

F. 230, gr:e sem araresentérde ja encaro-

çado com 15 rr de comprrmento, o tam-

ber- o modero K 270 6)(2* 2 com cerro-

cena rnduscar Drarennrum„ e par mostrar

seu norr.re motor D9 270 movido a etanor.

SOCIEDADE MICHELIN DE PARTICIPA-

ÇÃO INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

Ar.. das Americas, 700, Bloco 4 - Barra da

TijaCa - Ho de J:,,.:Teiro iRJ)- CEP 22640-100

Fone: T - 3621-1646 21- 3621-4623

S1:e:

O Dlicheran erDoe mode-

los de pneus, se: Aços de

correcão de paralelismo

e sem Ao de recauchu-

tagem. A empresa tem

sede na Franca e e uma

cas IdeDes mJndiais no

mercado de pneus. Alem

de pneus, também fabrica

camaras ce ar e cabos. O grapo Dlichelihr

é um dos tderes no mercado mund de

pneus, com 17,7% de partrcipacão no se-

tor. A empresa produz anualmente cer-ca

ce 190 milhões de pneus para r.reícuros

automot:pos, ónibus, caminhões., morros,

bicraretas, tratores, veículos de terrapie-

nadei], av .ões e -,amc.em 133'- c"-: os on:bus

espaciais da Dasa.

SHELL BRASIL LTDA.

As. das Amerrcas, 4200, Bloco 3, 2o. an-

dara Rio de janeiro ]RJ( - CEP 22640-102

Fone: 21- 0800 728 1616 Fax: 21- 3984-

7503 - E-mail: fale@rshell.com

Site: r.,Drvvpshell.corrara: traansportes
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WRISILA

A Shell apresenta na -.er-

ra o Shell Fórmula Die-

sel, cresel aditivado que

possibilita uma econo-

mia de até 32'0 no consu-

mo e Ll'arifiCallteS para

segmentos Rimula e Sprrax. A empre-

sa, fundada em 1913, atua no segmento are

corrhusra!eis e Idbrificantes e esta presen-

te em mais de 140 paDes.

Soluço

SOLUÇÃO CONSULTORIA EM TECNO-

LOGIA LTDA.

Rua Felioe Schmiclt, 249, Sala 1908 -

Elohanopolis (SC) - CEP 88010-000

Fone: 48-3224-2211 Fax: 48-3251-4107

alorsro:solucaotec.conraor-

Srte: vé.........rDsolucaotec.com.br

A Solução Tecnologia em Movimento ope-

rDa no segmento de consuriona especraIrza-

da em implantacão de sistemas de

pill-raDagem eletránica e serviços de

marketng drrecionades para a área de

transportes e mostra os projetos

que !utiliza tecno °gra Data Center- para

armazenamento cre dados, o Amigo, um

s'stema de brlhetagem implantado em

Poços de Caldas (MG), e o Sim-ltajaí, dm

srstema de p anejamento, programação

visse] e marketrng cio projeto mais mo-

derno da Prodata. A empresa também

apresenta a tecnologia de implantação de

sistemas de bilhetagem com total ter-

ceirização da área de equipamentos are

alta tecnologia (Data Center).

I

SONSUN INDUSTRIAL E COMERCIAL

TECNOLÓGICA DA AMAZÔNIA LTDA.

Rasa, FaDrraa, 442, 6o. andar - Vila Romana -

São Paulo (SP) - 099 05051-030

Fone: 11- 2146-9444 Fax: 11- 3871-3730

sonsr_.nsí onsurracomr.br

Site: vr.r.r.r.Dirv.sonsuracr nrabr

A Sonsun vA

fazer na

Transoubli-

• 
co o ancaraen-

to da impressora

P430i, que permite a 'é--

pressão frente e verso c:e canóes com qua-

lidade de imagem - 11,8 pcntosrarm -

tem capacidade para coditicacrao de smart

card, banda magnética e rigaçaro em -ede

com acrequacao aos projetos de perso-

nalização de cartões. A empréesa r:ambem

mostra o smart card r.Lfare, de contato e

GSD1, impressoras de ter- monansfeDencia

Zebra Card Printer SOilsaOrIS, leitoras smart

card, sem contato e de contato, componen-

tes para REID, desenvolvimento de softréDar-e,

suprimentos e acessorios para personál-

zação de cartões.

SPAL
DO BRASIL

AUTOMOTIVE

SPAL DO BRASIL COMÉRCIO DE COM-

PONENTES AUTOMOTIVOS LTDA.

Rua PeripeO, 158 - Bairro do Socoro -

São Paulo (SP) - CEP 04760-060

Fone: 11-3686-0036 Fax: 11-5341-7111

E-mail: o.leiterspa rarasil.com

Sise: vywrér.r.sparprasil.com.pr

A Soar exibe na terra e etroventiladores

para aplicacões especiasis em equ pa-

mentos de ventilação e ar condicionado

para transpo-tes e acesso -nos automo-

tivos. A empresa, fundada em 1959 na ]ta -

]ia, fabrica eletroventilagores axiais e cen-

trífugos, alarmesrinterface Can-Bus e mo-

dulares, vidros eletricos, travas elétricas,

sensores de estacionamento para car-o

caminhões, ala-mes e reguladores de velo-

cidade, sensores de pressão de pneus e sis-



Itinerário Eletrônico

spf-,,vit •

www.lamix.com.br

Os Parrta.is Eletromcos de It roer amos, fabricados pela Lamix sao montados em

gabrnetes de per f is de alummio e placas eletrónicas com Led s de alto brilho em

sus tor matos matriciais. O controle das mensagens e feito atraves de um

ciprisole 2e itiner ar In. mterli(„rado ao painel 'o Porco e fixados no painel do

C,'.1bHS. San proi2,r amavers ate 1.000 Itiner ar los com 10 destinos rotativos, tendo

f.tmac Kítide til,t armazenar cerca de 50.000 caracteres. dentre outros recursos.

Poder ao 9.-rri desenvelvidos modelos especiais conforme a necessidade de cada

client

Consulte- nus antes Ir 1 mar seus palmeis eletr orleos.

=

LAM IX
PAINÉIS ELETRÔNICOS

Rua d:Y.,

4791-3462 ,,,, 4791-3506
comercialnv,lamlx.com.br

- Console de Programacão•

- Software de Gerenciamento de ltmeranos:

- Cartucho de Transferencia de Dados:

:ar i()`,

ternas antiroubo e outros produtos.

SPHEROS
WEBASTO BUS PRODUCTS

SPHEROS CLIMATIZAÇÃO

DO BRASIL S/A

Av. Rio Blanco, 4688 - São Cristóvão -

Caxias do Sul (RS) - CEP 95060-650

Fone: 54- 21015700 Fax: 54- 2101-5747

E-mail: spheros©splieros.comibr

Site: ■Aiwvv.spheros.com.br

- 41. A Spheros apre-
senta seu siste-,

ma de ar condiciona-
do para ônibus, vans e

microônibus. A empresa, que per-
tence ao grupo alemão Webasto, também

fabrica modelos de ar condicionado cara
ônibus convencionais, articulados,
biartiCUados e de piso duplo.

TACOM
TACOM ENGENHARIA E PROJETOS LTDA.
Av. Raja Gabablia, 3.800- Santa EL1Ciai -
Belo Horizonte (MG) - CEP 30350-540
Fone: 31- 3348-1000 Fax: 31- 3348-1019
E-mail: faleconosco©tacom.comibr
Site: ,Aivv,,,,i.tocomicom.bri

Especializada em bilhetagem eletrônico,
a Tacom apresenta na Transpüblico o
Service Center Tacom, Tim sistema de
bilhetagern com processamento remoto,
co CITimage, um valiclador com câmera e

transporte publico.

softi.vare para contro-
le cie benefidos tari-
fa rios. A empresa
tambem vai mostrar
na feira sistemas de
bilhetagem eletrôni-
co e outras Tecnolo-
gias associadas ao
controle e gestão do

tecbus
TECBUS C&N—ÇLJLT.'Ë'PROJETOS LTDA.
Rua São Roma°, 241(201- Bairro São Pedro
Eelo Horizonte (MG) - CEP 30330-120
Fone: 31- 3045-1429 Fax: 31- 3045-1433
E-mail: valesca 11techius.eng.bi
Site: \:,/iiiii):,..i.tecbLis.eng.br
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Tecbus vai mostrar OS so'twa -es

BusOnline, que terá o lançamento -.acio-

nai na fera, e o Geobus. O Bus Oniête e

„rn sistema cie consultas na intemet so-

bre deslocamentos por meio de botibus e

metrà que já esta em funcionamer:o em

Belo Horizon:e. Desenvolvido com base

em sof-to:ares sistema tem baixo

custo e possui um banco de dados de fácil

manipulação e geoprocessamec to para

acesso pela imernet. O Geobus é uot siste-

ma avançaco de 'nformações que agrega

processamento e locinstica voltado para a

cies:ao de informação e o auxlio ao planeja-

mento operacional cue facilita c cadastto e a

recuperação pa'a diúersas consultas de uma

seHe de Otlformacoes vinculadas a uma base

geografea,

(Lit.12-~ziai&c24

TRANSDATA INDÚSTRIA E SERVIÇOS

DE AUTOMAÇÃO LTDA.

Benedito de Campos, 737 - Ja-dim do

Trevo - Campinas (SP) - CEP 13030-100

Fone: 19- 35 5-1100 Fax: 19- 3515-1101

transoata©transdatasmai.com.b'

Site, ..o=v-ansdatasmart.com.br

A T'ansclata apresenta na Transpubiico o

iTS Anlicaco, um sistema mtel.gente de

toansoute.A empresa também mostra seu

sistema de bilhetagem eletrônica para

transporte urbano de passageiros, Ater-

municipal (seccionado) e rodoviário. A

empresa atua no

seomenr.o de
desenvolvi-

mento de pro-

gramas de

informática e

integração,

impoantação,

insta 'ação e

ou operação de
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sistemas e soluções voltados para

automação de sistemas de transporte de

passageiros e controle de acesso e arre-

cadação financeira,

de gestão empresarial na área de trans-

porte e também apresenta na feira, em

tempo real, as novas funcionalidades em

todos os módulos do T!-©ns net.

firam:

TRANSLUX COMÉRCIO DE EQUIPA-

MENTOS ELETRÔNICOS LTDA.

Rua Bento Barbosa, 420 - São Paulo (SP) -

CEP 04716-020

Fone: 11- 5181-4499 Fax: 11-3181-4499

cootato@transluxeletronica.com.br

A Translux, empresa que atua no comér-

cio, inclUstria e serviços de equipamentos

eletrônicos, vai mostrar na TranspUblico

seus painéis eletrônicos para ónibus. A!ém

do mercado brasileim, a empresa vende

seus produtos a outros países.

TRA

TRANSOFT INFORMÁTICA LTDA.

SIBS Quadra 01, conjunto A, lote 06 - Núclei

Bandeirantes - Brasilia (DE) - CEP 71736-10

Fone: 61-3034-4/48 Fax: 61-3034-4748

marketing:1:êtransoft.cormbr

Site: v.....,,,,,pw.transoft.com.br

Tr@ns
A Transoft

mostra o

Tr@os net,

um software

de gestão de transportes 100% web e com

todos os módulos integrados (equipamen-

tos, ordens de serviço, tráfego, ocorrên-

cia de tráfego, planejamento, escala, pon-

to, arrecadação, bilheteria, fretamento e

turismo, vale-transporte, abastecimento,

pneus, manutenção, componentes, mate-

riais, compras, recursos humanos, folha

de pagamento, financeiro e contabilida-

de). A empresa é especializada em de-

senvolvimento e integração de soluções

Caminhões
Ônibus

VOLKSWAGEN DO BRASIL INDÚSTRIA

DE VEÍCULOS AUTOMOTORES LTDA.

Rua Volks\Aiagen, 291 - Jabaquara - São

Paulo (SP) - CEP 04344-900 Fone: 11-

5582-5511 Fax: 11-5582-5660

E-mail: marcelo.silveiravolkswagen.cont.br

Site: y\./w,,A,'.caminhoeseonibus.com.br

A montadora mostra na Transpúblico seus

modeios de chassis para ónibus Volksbus:

9.150 EOD, direcionado para o mercado

de microônibus, com alta resistência em

trechos urbanos que precisam de maior

capacidade no transporte de passageiros;

17.260 FOI, com motor de fyl!,./VM de 6 ci-

lindros e 260 cv de potência, que perm;te

a instalação de carrocerias com compri-

mento entre 12 e 13,2 metros de compri-

mento e pode ser adequado para piso

baixo, indicado para o segmento de freta-

mento. A empresa também expõe na feira

o Rota Volksbus, o maior projeto de d'IVL1H

gação dos modelos de chassis para óni-

bus da marca,



VITAL TECH INDÚSTRIA E COMÉRCIO

LTDA-EPP

R. Edmundo Navarro de Andrade, 220- iar-

dlm do Trevo - Campinas - CEP 13030-160

Fone: 19- 3273-7079 Fax: 19- 3273-7079

comercial2vitaltech.com.br

Site: wvv,..v.vitaltech.com.br

A Vital Tech atua na fabricação e

comercialização de sinalização visual ele-

trônica e n-lostra seus paineis eletrônicos

(itinerários eletrônicos). A empresa pro-

duz painéis semigráficos e gráficos, pla-

car de ginásio e estádio, relógios e ter-

mômetros digitais, sistemas de atendi-

mentos com displays de senhas, organi-

zadores de fila e atendimento de restau-

rantes, painéis eletrônicos conectados à

CLPs ou linha de produção, cronómetros

progressivos e regressivos, painel de se-

gurança, painéis indicadores de metas,

painéis de oroduçao e outros produtos.

VOLVO
VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.

Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 2.600

- Curitiba (PR) - CEP 81260-900

Fone: 41- 3317-8111 Fax: 41-3317-8106

E-mail: volvobrasil©volvo.com

Site: vuvw.volvo.com.br

A montadora sueca Volvo divuiga na

Transpúblico o conceito BRT (Bus Rapid

Transit), soluções para transporte de

passageiros, o ITS4mobility (sistema de

gerenciamento de frotas e passageiros) e

tampem expõe um cnassi do modelo B9

Salf articulado. A empresa de Curitiba fa-

brica caminnões pesados e semipesados

e chassis para ônibus urbanos e rodav:a-

nos.

Valetransporte'

ANGPORTIL

BILHETAGEM
ELETRÓNICA www.sonsun.com.
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VOITH
VOITH TURBO AUTOMOTIVE LTDA.

Rua Fr iedrich aon 'iyioith, 825 - Som PJLIsa

(SP) - CEP 02995-000

Fone: 11- 3944-4393 F • - 3944-4865

E-mail: into.turibo-bi,,_;:, .41tít.som

Site: avssew.voithturpo.com

A unidade de fabricação de pecas e aces-

sórios para veículos automotivos da

multinacional aiema aoresenta na

Transpublico seus sistemas ce transmis-

são automatica, conhecidos como Disva,

coe tem seu conversor ce toicnve no cen-

tro da transmissão, o que proporciona

maior economia de combustível, e são

indicadas para ónibus urbanos pesados,

principalmente sveiculos articulados. A

empresa tombem mostra seu Retarde ,-

Freio Auxiliar, equipamento auxiljar de

frenagem de veículos comerciais instala-

do na saída da transmissão, com forque

de frenagem entre 1.500 Cm e 3.240 Nm,

que permite a manutenção da velocidade

em declives bera como na diminuicão da

\./elocidade do veículo, evitanco a sobre-

carga no sistema de frenacem.

WOLPAC

Site: csovw. ,oloac.com.br

Com mais de 300 mil equipamentos ven-

didos desde sua funda-

, ção, em 1965, a

Wolpac vai mos-

trar o ),i'lolflex

(borboleta),

uma das ca-

tracas cie ónibus

que traba ha de forma

autónoma ou interligada

a um sistema de bilhe-
, Fogem eletrónica, com

j adaptação ),/Volfassen

adaptador para catracas

cc qídatro braços). Outro cestaque da em-

presa na feira e a \,,,,foljunior modelo 16

(aloncjaclo, caraca para uso embarcado

que contem relogro contador, caixa e

modu o eletronico para garantir a não vi-

olação mecárica. A empresa sambem

qíostra o Slim Standarc4 um cios mais mo-

dernos equipamentos cru catraca gabine-

te para controle de acesso físico para lo-

cais de alta rotatividade, como estações

Ge trem e metró„ terminais ce ônibus, clu-

bes e parques; o Wolgate, portinhola es-

pecial paria acessibilidade SI deficientes

fisicos, as catrãcas Niinibloqueio para iras-

talacões com pouco espaço como ónibus

e mícroonip,Js de uma porta e tombem o

TornicHete Soperivaa, equipamento de

controle de acesso com barreira total. A

empresa também expoe pecas corno pla-

cas, bit sensores, relógios de engrenagem

e bat da, parafusos, juntas de veclacão,
rolamentos e anéis de veoacão.

Wplex
WOLPAC SIST. DE CONTROLE LTDA. WPLEX SOFTWARE LTDA.

Rua !Ina, 554 - Vila Americana - Ferraz

de Vasconcelos (SP) - CEP 08533-200

Fone: 11- 4674-1777 Fax: 11- 4674- 1 778

E-mail: gisele@,.t.oloac.com.or

88 I TECHNI

Roo. SC 401, 600- Pargtec Ilhasoft - conjun-

to 2B - Florianópolis (SC) - CEP 88030-912

Fone: 48- 3334-2400 Fax: 48- 3334-2400

E-mail: ir: .i.plex.com.br

Site ww.„„plex.com.br

Especializada em softwares para soluções

para operadoras de transporte urbano e

aéreo por meio de desenvolvimento e

licenciamento de softwares de programa-

ção e controle de operação, a VVplex apre-

senta o liVplexINFO, software de informa-

ção ao passageiro online, e também mos-

tra o ),Vplex 2000, software de programa-

ção horaria, e o WplexCO, software de con-

trole operacional online.

ZF DO BRASIL LTDA.

.As. Conde Zeppelin, 1.935 - Sorocaba (SP)

CEP 18103-905

Fone: 15- 4009-2525 Fax: 13-4009-2230

E-mail: ricardo.zentnergzf.com

Site: avvvw.z.f.com.br.

A ZF atua no segmento

• de autopeças e está

presente no Brasil há

mais de 40 anos. A

empresa exibe na

Transpúblico seu sistema de transmissão

automatica ZF Ecomat 2 Plus para uso em

ônibus urbanos e rodoviários. A empresa

fabrica transmissão para veículos comer-

ciais, sistemas de direção, sistemas de

embreagens, amortecedores, componen-

tes para chassis de veículos comerciais e

carros de passeio e também eixos e trans-

missão para máquinas agrícolas e

reversores marítimos.



Tráfego reflete
f A

recuperaçao economIca
Movimento de veículos cresce 2,6% nas estradas privatizadas, que está

relacionado com o aumento da produção e geração de renda

NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2007, °TRÁFEGO

de veiculas nas rodovias brasileiras alcançou

o maior nível de crescimento desde 1999. De

acordo com dados do Índice ABCR (Associa-

ção Brasileira de Concessionárias de Rodo-

vias) de Atividade, o volume de caminhões

que circulam tem relação direta com o de-

sempenho produtivo da economia, nos seto-

res agrícola e industrial. Já o fluxo de 'veículos

leves, que apresentou um desempenho supe-

rior, é um importante indicativo da evolução

de renda da população. Nos primeiros seis

meses deste ano, o aumento do trafego de

veicuios pesados chegou a 2,3% e dos leves,

2,8% — no total, o índice aumentou 2,6%.

Segundo Ana Carla Abra° Costa, econo-

mista da Tendências Consultoria Integrada,

há muito não se observava um incremento

tão consistente no movimento das estradas.

"Podemos dizer que, desde 1999 (coando o

lndice ABCR começou a ser medido), não

houve um primeiro semestre que ap'esen-

tasse este ritmo continuo. A ligação com a

recuperação da economia e clara", afirmou.

A economista ressaltou que uma tende--)cia

de aumento na circulação de veiculas é nor-

mal, já que a frota cresce todos os anos. "O

Porto Alegre - RS (ATP) / Belo Horizonte - MG (SINTRAN) / Rio de Janeiro - RJ (Supervia)

Quem eer_J- 11-1E1- , detEirrnina
n 1 P Si ri,

A Wolpac venceu três importantes projetos

de bilhetagem em 2007. fechando contratos

de fornecimento de equipamentos para Crês

das maiores capitais do pais.

r- t:i F'Íri Jr1 1 E' ÍTI Sorflos#

Mais uma vez, a Wolpac prova sua capacidade,'

de inovação e produção, e se orgulha de aluda'

o Brasil a andar pra frente.

P.C1NTROI 05 FFICIFNTI-5

(11) 4674.1777 - www.wolpac.com.br
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que chama a atenção é o nível que aka-Ca -

mos neste semestre, orincIpalmente se le-

varmos em conta que 2006 ja foi urn ano

cora resultados bons', disse.

Em compararão com os incrices sernestra s

anterrores, observamos gois oeriaFtos com alta

superior a apresentada nos primeiros seis ine-

ses de 2007, mas sempre antecedidos ore se-

mestres muito Cacos. Nos primeiros sels me-

ses de 2001 e 2000, os indices foram de 3, I '2

e 2,7% respectivamente (ver Tabela lu Para a

economista, nesses dors momentos os nume-

ras podem dar uma falsa impressão em uma
análise mais superriciál. "Trata-se de estatís-

tica. Se um penado sem movimento muito

fraco, qualcuer aumento oostenor parece algo

fora co comum", afirmou Ana Clara.

Em epocas de retraio da economia, e es-

.VEÍCULOS LEVES

Se o tráfego de caminhões reflete a pro-

dução industrial e agrícola do País, o fluxo

de leves está diretamente ligado a renda

do trabalhador e ás variacões da massa

salarial — recuperação dos salários e, por-
tanto, do poder de compra da população.
O aumento do volume dos veículos de pas-

seio está relacionado ao desempenho do

comércio e aos níveis de emprego. Outros
fatores, como a queda de juros e a facili-

dade de financiamento também contribu-

90 I TECHNi

perado que o trafego de aeiculos caia. "Em

2003, por exemolo, tivemos um PIE r Produto

Interno BH:0) negativo, o que -e reFletui nas

estraqas. ta em 2000 houvE um r. )de recu-

peração. Este ouadro justifica numeros",

com pletotrue cualioade dc crescimento de 2007,

mesma que em velocrelade modertudã„ é o que

tornou o incline deste período taro signiticartiva.

Os dados tem sicro constantemente oosi-

tis os oesde a ano passado. "Fm meados de

2006, o volume de 'Jeira los cornecou H cres-
cer.. Agora, podemos dizer que rido foi um

voo cuido, mas houve uma consolidação deste
aura:tento", disse. A análise dos últimas re-

sultados da pesquisa reforça á opinião taa

economista, Nas ultdnos 12 meses, c lacre-

mento de trafego nas est: abas privatizadas
tor de 3,8%. Já na compararão junho 2007

em para o aumento da frota nacional, 'A

taxa de crescimento de leves, quando

maior do que a de pesados (o que ocorreu
em 2007), indica que os efeitos do cresci-
mento da renda estão sendo mais fortes
do que da produção", disse a economista
Ana Clara Abrão Costa.
A recuperação dos níveis de emprego e da

massa salarial (que desacelerou seu ritmo em

2007) com certeza influencia no crescimento

acelerado do tráfego de veículos leves.

ante junho 2006, o aumento ̀ xá de 8,9%,
com lar,Lib nos leves e 5,6% nos :pesados.
Na analise mensal, o resultado positivo foi
de )5%, sendo 1,0% dos pesados e 3% no
tgatego de leves. A economista acredita que
os esuitacos continuarão posmvos ao lon-

go deste ano e que o segundo semestre atin-
gira uma crescimento no fluxo de veículos

supeaor ao da primeira parte do ano. ''Os
números dos oltimos meses indicam esta
direção. No min.mo, teremos um aumento

semelhante ao deste semestre, disse.

ÍNDICE PAULISTA —O indiceABCR-Sein Pau-
ia foi lancado em maio deste ano com dados
renativos a 1999 e e especialmente impor-
tante para a avaliação got economia nacional,
¡a que 50% do fluxo total do índice nacional

são provenientes das estradas paulistas.
"Se o nível de produção ria indústria varia

positiva ou negativamente, isto logo se re-
flete nas estragas", afrmou a economista.

Segundo eia, esse é o motivo de o ndice

ABCR-Sáo Paula ter coincidido com os re-

suittactos do desempenho indu,s-trial
medico pelo IBGE (Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística), nos últimos dois
anos. 'A mesma relação se dá entre o índice
ABCR nacional e os oados do IBGE, já que o
indicie paulista praticamente não di'iere do

geral „ afirmou.
Em junho, o movimento das rodovias



privatizadas paulistas aumentou 8,9% no flu-
xo total (caminhões e automóveis), em compa-

ração com o mesmo mês do ano passado, sen-

do que o tráfego de veículos pesados cresceu

5,7% e de leves,10,8%. Nos últimos doze me-

ses, o índice acumulou um aumento de 4,6%,

COM ampliação de 4,3% no volume de veícu-

los pesados e 4,3% nos leves.

Em outras regiões, as variações do volu-

me de veículos pesados apresenta maior

utilidade para análise da economia local ou

de determinados setores da economia bra-

slieira. "No Rio Grande do Sul, por exemplo,

o índice reflete a evolução da produção agri--

cola, já que o estado se volta mais para este
setor", disse Ana Clara. No Rio de Janeiro,

as alterações do tráfego refletem o movi-

mento das indústrias extrativista (petrolífe-

ra) e petroquímica (derivados de petróleo), vel fazer uma leitura da produção agrícola apresentaram números oositivos no primeiro
pelo mesmo motivo. No Paraná, outro esta- regional pelo movimento das estradas. semestre ge 2007 e nas outras bases (últimos
do a possuir indice ABCR, também é possí- Todas as regiões analisadas pelo indiceABCR doze meses, ante o mesmo mes de 2006). •

Tabela I

BRASIL

1999 2° sem.

TOTAL

0,5%

LEVES

1,0%

PESADOS

-1,6"a

Tabela II

SÃO PAULO

2° sem. 1999

TOTAL

0,5%

LEVES

1,23/o

PESADOS

-1,3%

2000 1° sem. -0,3% -1,1 3/o 2,2% 1° sem. 2000 0,5% -1,2% 4,4%

2000 2° sem. -2,6% 3,3% -0,3% 2° sem. 2000 -1,8% -2,5% 0,5%

2001 1° sem. 3,1% 2, 13/o 5,3% 1° sem. 2001 3,0% 1,5% 5,9%

2001 2° sem. -0,3% -1,0% 1,7% 2° sem. 2001 -0,2% -1,2% 2,5%

2002 1° sem. 0,9% 0,2% 2,6% 1° sem. 2002 2,2% 0,9% 4,7%

2002 2° sem. 2,0% 1,4% 3,2% 2° sem. 2002 1,3% 0,1% 3,53

2003 1° sem. -3,2% -3,4% -2,4% r sem. 2003 -3,0% -2,9% -3,1%

2003 2° sem. 1,4% 0,7% 2,6% 2° sem. 2003 0,3% -0,9% 2,3%

2004 1° sem. 2,7% 2,23/o 3,890 r sem. 2004 2,7% 1,7% 4,7%

2004 2° sem. 2,3% 2,4% 2,0% 2° sem. 2004 3,4% 3,3% 3,4%

2005 1° sem. 0,7% 1,0% 0,6% 1° sem. 2005 1,53/o 1,8% 1,2%

2005 2° sem. 0,2% 0,73/o -1,390 2° sem. 2005 0,1% 0,6% -0,9"'b

2006 1° sem. 0,1% 0,2% 0% 1° sem. 2006 0,3% 0,2% 0,53/o

2006 2° sem. 2,4% 2,4% 2,190 2° sem. 2006 3,0% 3, 1% 2,9%

2007 1° sem. 2,6% 2,8% 2,3% 1° sem. 2007 2,7% 2,9% 2,1%

Controles de Acesso FOCA.
Soluções para que você assuma o controle.

A FOCA Controles de Acessos é uma empresa dedicada ao desenvolvimento
de soluções de última geração em controles de acesso, priorizando o investimento
em tecnologias que venham agregar valor, resultando num produto final de primeira

grandeza, com alto grau de resistência e 100% confiável.

Os produtos FOCA, líderes no mercado de catracas eletrônicas, presentes
em mais de 70 cidades brasileiras, são compatíveis com todos os validadores

existentes no mercado e primam pela segurança, qualidade e eficiência.

Venha dar um giro no estande 43A da Transpúblico 2007 e
conheça as novidades que a Foca tem para você.

Catracas Eletrônicas FOCA.
Esta tecnologia nenhuma outra ultrapassa.

Matriz: Rua Alestio Antônio Susin, 291 Bairro Centenário CEP 95045-157
Caxias do Sul - RS Brasil Fone/Fax +55 (54) 2108 8000

Filial SP: Rua ltacoarati, 255 Bairro lpiranga CEP 04281-040
São Paulo - SP Brasil Fone/Fax +55(11) 5068 1465

Filial RJ: Rua Maria da Glória, 376 Bairro Ramos CEP 21031-090
Rio de Janeiro - RJ Brasil Fone/Fax +55 (21) 3976 2536 CONTROLES DE ACESSOS

Para esclarecer dúvidas ou saber qual o representante mais próximo de você, ligue para 0800 970 1399 ou acesse nosso site www.focacontroles.com.br



4 16° Congresso Brasileiro
de Transporte e Trãnsito
Outubro/2007 4 Maceió — fll

U II1TRfillS Exposição Internacional
de Transporte e Trânsito

Os Congressos promovidos pela ANTP

têm sido momentos privilegiados para mobilizar o segmento

e aprovar os rumos políticos para o setor.

Neste 16° Congresso, a entidade debaterá e encaminhará

propostas relativas aos temas da Política Nacional de

Mobilidade, redução das tarifas e dos custos do transporte

público visando à inclusão social. Discutiremos os dez anos

do Código de Trânsito Brasileiro, o respeito aos direitos

humanos e o combate à violência no trânsito.

A pauta do Evento também tratará da retomada do

investimento no setor com melhoria da qualidade dos serviços

e sustentabilidade ambiental, entre outros assuntos.

Coloque o 16° Congresso na sua agenda.

Nós da ANTP esperamos por você!

ANTIT 2Q

oa
Cidades ara uiuer e circular



Volkswagen vai usar
biodiesel de gordura animal

A Volkswagen e o Grupo

Bertin começam em setem-

bro a fazer testes de uso de

biodiesel a partir da mistura

de óleo tradicional com 20°./o

de biodiesel de origem de

gordura animal produzido

pelo Grupo Bertin, que atua

nos segmentos de agroin-

dustria, infra-estrutura e ener-

gia. A mistura será usada em
seis caminhões Constellation

19.320, fabricados pela

Volkswagen, que fazem par-

te da frota do Grupo Bertin. A

montadora é pioneira na pes-

quisa de biodiesel aplicado a

veículos comerciais. Os estu-

dos começaram em 2003 e a

empresa aderiu ao programa

Riobiodiesel, em parceria com

o governo fluminense. No mo-

mento, a fabricante realiza

testes com mistura B5 na fro-

ta de ônibus urbanos do Rio

de Janeiro e oferece garantia

de fábrica para seus veículos

que utilizam o biodiesel na

proporção de 2% na mistura

com o óleo diesel feito a par-

tir do petróleo. De acordo

com a Volkswagen, antes de

iniciados os testes com os

seis veículos da frota do Gru-

po Bertin, trés deles recebe-

rão motores e sistemas de

alimentação de combustível

preparados pela equipe de

engenharia da montadora e

passarão por análises por

parte da Cummins, fabrican-

te de motores, e da Bosch,

fabricante de autopeças, que

darão apoio em relação à

compatibilidade dos mate-

riais usados nas peças com o

biodiesel que será utilizado

nos testes.

Wolpac abastece sistemas de
Porto Alegre e Belo Horizonte

AVVolpac Sistemas de Con-

trole acertou a venda de mais

de 3.000 unidades de catracas

de acesso do modelo VVolflex
para os sistemas de transpor-
te público das capitais Belo

Horizonte (MG) e Porte Ale-

gre (RS). De acordo com a fa-

bricante, na capital gaúcha

serão entregues em 2007, em

parceria com a empresa de

bilhetagem eletrônica Pro-

data, 1.641 unidades do
Wolflex. A venda foi fechada
por meio de acordo com a

Associação das Empresas de

Transporte de Passageiros de

Porto Alegre (ATP). Em Belo
Horizonte, a Wolpac vai for-

necer ao Sindicato das Em-

presas de Transporte de Pas-

sageiros Metropolitanos
(Sintram) 1.422 unidades da

catraca, em parceria com a

Empresa 1, que atua no seg-

mento de bilhetagem eletrô-

nica. O modelo VVolplex é uma

catraca que pode ser utiliza-

da de forma autônoma ou in-

terligada a um sistema de
bilhetagem eletrônica no
transporte coletivo.

Abílio Gontijo é homenageado
em festa da Scania

O empresario Abilio Pinto

Gontijo (na foto, à esq., com

um dos filhos), fundador da

Empresa Gontijo de Transpor-

tes, foi uni dos homenagea-

dos por ocasião da festa de 50

anos da Scania no Brasil. Com

uma frota em torno de 1.700

Voith: milésimo
reta rder

A Voith Turbo completou no

final de junho a montagem do

milésimo retardei- modelo VR
123 na fábrica de São Paulo,

onde são produzidos os mode-

los usados nos veículos comer-

ciais de porte médio. Além do

mercado brasileiro, a unidade

paulista fornece os modelos VR

123 para países como Alema-
nha, Índia e Turquia. O retarcler
VR 123 é um equipamento au-

xiliar de frenagem instalado na

saída da transmissão, com

torque de ate 1.500 Nm, e pode

assumir até 90% das funções
de frenagem, reduzindo o des-

gaste dos freios de serviço. Além

disso, mantém os freios sempre

frios para uso de emergéncia e

contribui para evitar desgaste em

pneus, transmissão e no motor.

veículos, o grupo,

que também en-

globa a Compa-

nhia São Geraldo

de Viação, é o

maior operador

de ónibus Scania

no mundo. Os

ônibus das duas

empresas roda-
ram no ano passado mais de
210 milhões de quilómetros e

consumiram cerca de 60 mi-

lhões de diesel. A frota consu-

miu 6.131 pneus novos e

3.462 reconstruídos. As ope-

radoras transportaram 7,3 mi-

lhões de passageiros.

Eaton expande
a fábrica

A Eaton anunciou mudanças

em sua estrutura no Brasil. A

empresa vai transferir sua linha

de produção de transmissões

para carros de passeio da fábri-

ca de Valinhos para Mogi Mi-

rim, ambas localizadas no inte-

rior de São Paulo. Parte da pro-

dução das transmissões era fei-

ta em Valinhos e parte em Mogi

Mirim e, com a transferência,

toda a produção será concen-
trada em Valinhos. Por conta Ca

alteração, a empresa vai con-

tratar 150 funcionários para a

fábrica de Mogi, que terá a ca-

pacidade de produção dobrada

e atingirá 600 mil peças por ano.

A expectativa da empresa é de

crescimento de 15°/0 em seus

negócios em 2007 em relação

ao ano passado.
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16° SALÃO INTERNACIONAL
DO TRANSPORTE

Transporte de Carga: Rodoviário, Ferroviário, Aéreo e Marítimo • Montadoras de Veículos • Fabricantes

de Implementos • Logística: Empresas e Equipamentos • Fabricantes de Autopeças, Acessórios,

Motores e Pneus • Distribuidoras de Petróleo e Derivados • Componentes para Lubrificação •

Fabricantes de Equipamentos para: Terminais de Cargas, Oficinas, Movimentação e Armazenagem

• Fabricantes de Equipamentos para: Informática, Segurança (Tecnologia no Controle de Frotas e

Alarmes) • Bancos, Entidades, Publicações e Serviços

15- 19 outubro 2007
Anhembi • São Paulo • SP

• Credenciamento On-line: Evite filas na entrada da feira, faça seu credenciamento
antecipado pelo site: www.fenatran.com.br

• Visitação: Proibida a entrada para menores de 12 anos, mesmo que acompanhados.
É obrigatória a apresentação de cartão comercial.

VIAGEM E HOSPEDAGEM COM
WIL<OM

ECONOMIA E SEGURANÇA

PROGRAMA BEM-VINDO:

Reservas On-line: www.programabemvindo.com.br

almax@almax.com.br • Tel.: (11) 3035-1000

Organização e Promoção:

A ALCANTARA
MACHADO -.,

Tel.: (11) 3291-9111 /6283-5011
www.alcantara.com.br • info@fenatran.com.br

liaciativa

ar- ■ISITC ffl

ANFAVEA

Apoio Institucional Afiada a

UBRAFE

Local

„
anhembi



Serviços online ampliam
vendas da Viação Cometa

implantado há cerca de seis

meses, o serviço chat da Via -

cão Cometa, atendimento

onlrne via internei, já regis-

tra aproximadamente 300

acessos por dia entre segun-

da e sexta-feira e chega a do-

brar o número de acessos nos

finais Ge semana. Segundo a

empresa, mais de 50 mil cli-

entes que já utilizaram o ser-

viço foram cadastrados e, por

conta da nova ferramenta, o

volume de vendas de passa-

gens nela internei dobrou em

cias de baixo movimento e

chegou a ser triplicado nos

frnais de semana e feriacos.

Inicialmente lançado para dar

assistência aos clientes da

empresa na compra de pas-

sagens via internet, o serviço

de chat também atraiu os

internautas como canal de

comurmcacao e suporte na

busca por serviços da empre-

sa.A Viação Cometa opera no

transporte rodoviário interes-

tadual e inter- municipal nos

estados de São Paulo, Minas

Gerais, Rio de Janeiro e Pa-

raná, transporta em media

800 mil pessoas por mês e

pertence ao grupo 1001.

Pneus Michelin equipam
novos ônibus Volvo

A fv1ichelin será a principal

fornecedora de pneus para
novo modelo de ônibus da

Volvo, o B9R, destinado aos

segmentos rogoviario e oe

fretamento. O modelo de

pneu escolhido para equipar

o novo ônibus da Volvo é

XZE2— com dimensão 295/80

322.5, fabricado com a tec-

nologia Michelin DJrable

Technologies (M DT), que tor-

na sua carcaca radial mais

robusta, segura, resistente e

durável. O modero XZE2-t fo

desenvolvido especificamen-

te para uso rodoviário e pode

ser montado em todos os ei-

xos do veiculo. O pneu possui
um composto de borracha ex-

clusivo de alta performance

que garante maior aderência

e maior quHometragem. Se-

gundo a Miclaelin, em com-

paração com o modelo ante-

cessor da marca, o XZE2, o

novo pneu garante um aumen-

to de 15% na durabilidade na

primeira vida. O XZE2+ tem

quatro sulcos longitudinais

em sua banda de rodagem, o

que oferece maior aderência

tanto em pisos molhados

como secos.

Seu erito longe dos assaltos

Gaveta-cofre inibe a
intenção de assalto.
• Fácil instalação
• Não altera obyout do veículo
Elimina manutençãCnisubstituição
das gavetas convéiclonair~au

• Modelos exclusivosl:sara
microônibus

00 244

e

E desenvolvida com um sistema
boca-de-lobo para segurança de valores
maiores, e com temporizador. onde o
momento de abertura é determinado pelo
usuario ou trancão com chave única para frota.

CHI
COMERCIO DE SISTEMAS DE SEG

segcash@segcash.com.br
Rua Comendador Araujo, 86 - 50 andar - Sala 52

- 02 - Curitiba,- P 80420-000



• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR
MODELO/CARROCERIA Agrale 8.5 4x2 E-TRONIC
QUILÔMETROS RODADOS 1 0.000
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

VEÍCULO ÔNIBUS DE FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA VW 17.210 EOD 4x2 Marcopolo Parachso1200
QUILÔMETROS RODADOS 10.000

VALOR PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR
RS RS/KM

„

. Hio1E1.- E0.Ilmfl o,DOC,
=• 1.111.:TOC

, - • • OíD1E1:
5798,19 0,5798 44,8 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

ERD.' • NAL

C, 11 ('

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIAVEIS CALCULO DOS CUSTOS VARIAVEIS

'N3 , , 1 -A -z"- --, 1 1O5
',1=• ' io, 1 •L- 11 or r

CL . 1! 1)- •,.E1 '13 O

'11 E _ T'R, 1 .-.5'.-

SUBTOTAL CUSTOS VARIAVEIS 7142,92 0,7143 55,2 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 12941,11 1,2941 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

PART.
RS

• 1353

8997,66

RS/KM

0,8998

0,0

47,4

-

43 • Q3

3o ' '
7130: .L0 7.._

9974,63 0,9975 52,6
18972,30 1,8972 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS ROD. DOUBLE DECKER COM AR VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO COM AR
MODELO/CARROCERIA Scania K124 6x2 3e Marcopolo Paradiso 1800 MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz 0-500 RSD 4x2
QUILÔMETROS RODADOS 15.000 QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CALCULO DOS CUSTOS FIXOS

1 I ,
E

'1'1 • _ Lo.DON '._-,TF••••

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

VALOR
RS RS/KM

PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

'O=F- •-.0 04 31,1o.

-

_57o EN3 E O443.

z 11-D 1z4 11_1.1 O

13028,54 0,8686 40,9 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
T1,17:

'HIE
-'1Tr ' -

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
'155J5T •

r2A4oiNs

E -1- '.r5 E 51,-2 -3E-CT3Po ,

[7:61[o04411 1 , E 'OT ,
D,p DA --,=:.-NyDiSo'•_\H

DoD,DLO.3E'l E L_'HIEl'o_AC.,

18829,10 1,2553 59,1 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 31857,64 2,1238 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VALOR
RS RS/KM

3459 
•

11643,90

3 1-DoT

.5 11 '

1,1644

360,31 _1

2 12,, `DO. 0L424
241 50 0 0%4:

2544

'350»'0 o 1350

11679,41 1,1679
23323,30 2,3323

PART.

49,9

50,1
100,0

VEICULO ÔNIBUS URBANO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA Volvo 810M 4x2 Marcopolo Torino MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz OF-1722 Busscar
QUILÔMETROS RODADOS 5.000 QUILÔMETROS RODADOS 5.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

VALOR PART. CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM

. ;.:.:•ID 92 DH -::LIA/...1,' 724Ozro4171 ,DE.J.I'-L

,E1.IDEIER7L.1..3 DC1, , -01'lLo_

E o .

,_15EN(i.,-'-':ENTC: ',E.C.--..L.P.'.

',F ,...- ,C F.D. ill.o\--,.0

, 32 17.37 Dos 0174550D3 754IDIN15.--9 o-1105

9535,05 1,9070 59,1 SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

, 1

E E •

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
5 L2 .- DE.,IEDS-11',:bi_

7 '4Eii7I.79iAF,S[FE57 ,

1 o 1 7,14EllOIL11._30 3E.,L,..`3, E 1.'• E164
1,4 Ltkr•ir •OAN--r :-“..-) Dl°

_1_1 P,HELO.NL 13', ... TR 2D. 1.1

_.==;00 ,11.1 -'. 45,32611:17.40

6590,28 1,3181 40,9 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 16125,33 3,2251 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

96 TECHNI

95

440.04

RS/KM

O ol

454.44 14

O95,92

8153,45 1,6307

r o33,75 .3 378,O

113E50 z,.=.'

.,32-L

12.72

C=..25 .0L,

.-.DOOD'.,

0,12612

6460,82 1,2922
14614,27 2,9229

%

3,0

55,8

44,2
100,0



Sistemas
de freio
Baltec.

_
i*tssoj,erdeO amarelo
fazen& sucesso lá fora!

• NESS

Quando se trata do sistema de freios, a segurança vem
em primeiro lugar.
A Baltec é a primeira fabricante nacional de ajustadores
automáticos de freios, atendendo inclusive outros
países. cumprindo todas as exigências do mercado

nacional e internacional.
Conte com a Baltec!

Sistema de freios,
válvulas, cilindros e
servos de embreagem.

TODAS AS
LINHAS

TODOS OS
MODELOS

earrec
FREIOS -

Tecnologia Avançada. Qualidade e Confiança.

Fone: ( 41 ) 2105 1000
www.baltec.com.br

ITINERÁRIOS
ELETRÔNICOS

.42 JO

• • ••••

4, el•

E:mtinclo Nava?To 220 I -jr.1 11 41>
- SP Fone fax •19; 3273-7079 

.„- . .

-r -tz."•—t_t
wyvvv.vitaltech.com.br

.•

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

1 kcalitac:10 Opefacilil 10,, \

Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas
Fácil instalação e manutenção

c'orno iamienas (11' tisiiáriw;
1

Suporte a distancia com
laudos gerados por técnicos
da Digicounter, tornando
"imparcial" a análise dos dados.

Tecnologia da Informação de acordo com suas necessidades

3338 3988 - www.digicounter.com.br
. .

ounter.com.br - Porto Alegre - RS

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

ÔNIBUS ou VANS
REDE DE REVENDA NACIONAL

MK5 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: 11 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

rnks marksell.com.br - Site: www.rnarkse,11.corn.br



• MICROS

Volare chega a 24 mil unidades
Um dos melhores negócios no mercado de ônibus, o Volare já responde

por boa parte da produção da Agrale e da Marcopolo

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Com o Volare, a parceria Marcopolo/
Agrale criou um dos maiores casos
de sucesso no transporte urbano

Com quase de: anos de estrada o

Knionibus Volare ja rendeu e faoricação

de cerca ce 24 mil chassis a fumadora

Agrale desde que foi lançado no mercado

brasileiro, em abril de 1998. Considerado

como um dos casos de maior sucesso por

parte da MO'eted01-2 gaucoa, o J.:foi:are foi

lançado para atender a demanda de veí-

culos cura transporte urbano em meio a

invasão de vans due faziam fransporte ciam

destino de passageiros em grandes ce-

tros no inicio da decada de '1990. De acor-

do com :nformações da Associação Nado-

nal de Transportes Públicos (ANTP), entre

1993, guando foI reali:ado o primeiro le-

vantamento ca associação sobre o trans-

porte dardes-Ho, e 1997, o número de

kombis e \,:oins que atuavam de forma irre-

gular no transporte de passageiros em São

Paulo passou de cerca de duas mil unida-

des para estimados seis mil veículos, to-

mando o lugar ocupado no inicio da déca-

da pelos ónibus clandestinos.

98 I TECHNi

De olho neste filão e com o objetivo de

,ançar no mercado um veículo diferencia-

do, com até 6 toneladas de pbt e que fosse

ágil, seguro, económico e confortável, a

f,'arcopolo desenvolveu o projeto e, em

parceria com a Agrale, criou o modelo de

miniónibus gue passou a representar um

novo conceito no transporte de passagei-

ros, o Volare. "E um grande exito em todo

o pa s", afirma o presidente da Agrale,

Hugo Zattera. Especializada na fabricação

de chassis para micro, midi e minionibus,

que representam cerca 85°,/0 da producão

°a empresa, a Agrale detém mais de 50%

de participação no segmento de leves e

lançou recentemente dois novos modelos,

um de microonibus e outro de médio. Para

Agrale, o negócio do Volare se mostrou

uma mima fonte de receita e representa

Um terço dos chassis produzidos e um ter-

ço go faturamento da empresa.

O projeto do Volare começou a ser -va-

cado em meados de 1997 e o veículo en-

trou no mercado em 1998, período em que

as vens feitas por montadoras orientais,

em sua maioria, e as kombis tomavam as

ruas dos grandes centros e ;á se organiza-

vam em cooperativas e associações. Se-

gundo Gelson Zardo, executivo da Marco-

polo responsável pelo produto Volare,

mini:ónibus representa 20% do fatura-

mento da encarroçadora e a parceria com

a Agrale é um grande sucesso. O sucesso

foi tanto que a empresa criou Uma unida-

de especial de negócios LCV f\leícLlos

Comerciais Leves) dedicada ao desenvol-

vimento, produção e comercialização da

marca Volare, e atualmente tem cinco

modelos diferentes do rMnionibus, com

modelos entre 5 toneladas e 8,5 tonela-

das, exporta o produto para países como

Chile, Argentina e Africa do Sul, e possui

versões com motor eletronico e piso baixo

na parte traseira para acesso a deficien-

tes físicos e também para transporte es-

colar.

De acordo com o gerente de Vendas de

Veículos da Agrale, Silvan Antonio Poloni,

o recorde de produção de chassis para o

Volare foi em 2003, com cerca de 8,3 uni-

dades. Para 2007, a previsão é que entre

5,5 mil e 6 mil chassis sejam produzidos.

Entre os principais motivos para o sucesso

da parceria Marcopolo/Agrale com o

Volare, além do foco em um nicho de mer-

cado com grande demanda, estão a loca-

lização das duas empresas em Caxias do

Sul (RS), os chassis para o microônibus são

fabricados na mesma unidade nessa cida-

de, a redução de custos por conta de um

modelo de ônibus já padronizado e a 30e

interação entre as duas empresas. •



Máxima potência.
Mínimo consumo
de combustível.

Os ar-condicionados Spheros apresentam o

rendimento máximo com o mínimo consumo

de combústivel. São confeccionados com

comando eletrônico o que torna o manuseio ágil,

além de ter fácil manutenção e longa vida útil.

É a tecnologia Spheros reconhecida e presente

em vários países dos cinco continentes.
SPHEROS

WEBASTO BUS PRODUCTS

El
Spheros Climatização do Brasil S.A. - Av. Rio Branco, 4688 - Bairro São Cristovão
CEP-95060-650 - Fone: + 55 (54) 2101.5700 - Fax: + 55 (54) 2101.5747
Caxias do Sul/RS - Brasil - e-mail: spheros@spheros.com.br - site: www.spheros.com.br '41



+++ BUSSCAR

usscar.co

Rua Augusto Bruno Nielson, 345 Distr. Industrial / Cx. P477 - CEP 89219-580/ Joinville - SC- Brasil / Fones +5 47) 3441-1133 / Fax. +55 (47) 3441-1103


